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l)\ 
Denuncia de Francisca Cardia e f l p i l i o Cabra l apresentada 

Ada lber to Garcia, { p r o m o t o r pnbl ieo 
pelo 

TRIUMPHOU A JUSTIÇA E COM E l lA O "COMMERCIO DE S. PAULO 
; p 

Kxmo. sr. dr. juiz (lc direito da 3? 
vara criminal. 

Dor despacho de V . Exa . vein com 
vista a esta proniotoria o inquérito aber-
to para averiguar a origem da morte 
de João Adolpho Ferreira. 

Como c necessário estabelecer um me-
tliodo para o estudo da questão, a pro-
niotoria começa dando a exposição do 
fneto cjtio fez o 4." delegado. 

l O x p o N i v n o d o f à i c t o 
Kclata a autoridade policial: 
« N o dia 14 do corrente (Ferereiro), á-

duas horas e meia da tarde, João Adol-
pho Ferreira, conhecido e estimado ne-
gociante desta praça, penetrando na ra-
sa de sua residência, á rua Maranhão 
11, 20. abraçou e beijou os seus filhos 
tcomo de costume); perguntou a creada 
Maria do Carmo pela stia senhora, e de-
pois de saber que a mesma tinha ido ao 
Collegio de Sião, em companhia de sua 
tia, <1. Diva Cabral, pediu uma limona-
da, dirigindo-se para a sacada da janel-
1a da sala de visitas, onde fic«»u atá que 
sua senhora entrasse. 

Ouando sua senhora, d. Francisca 
Cardia Ferreira, chegou clle a convidou 
para entrar na sala de visitas, onde es-
tiveram con ve rsan d» >. 

Notou d. Francisca que seu marido es-
tava triste, mas nenhuma desoontiança 
teve jKjr ser este o seu gênio 

' lendo d. Francisca ido á sala de 
;.aitar beber um copo cFagua, voltava 
para a sala de visitas quando o seu 
marido, pronunciando algumas palavras 
que cila não comprchendcu, repentina-
ÍU- ale levou um revólver Á cabeça e 
disparou um tiro cahindo em seguida.» 
fFK. 17;. 

A autoridade pol ic ial , depois de 111 
irar as «prova.-*» em que tfc fundava, 
cb -p-it. conto diz textualmente, á «con-
\ 1 • r.1»» de que João Adolpho Ferreira— 
.-.;. i,:ou-se.i» 1 Fls. 19). 

Mas esta proniotoria, examinando de-
tidamente o inquérito, julgou de bom 
;•.•.!>'» requerer novas diligencias para 
« - .darecimcntos, a despeito das conclu-

que chegou a autoridade do dis-
51"'."o da Consolação. 

J N O V Í I K d i l i ^ c n c i a N 
Coiuo fosse deferido o requerimento, 

vetaram os autos, com os questionário-. 
«'.•» ministério publico, (lis. 21 a 21 ver-
so, .'i mesma autoridade, por intermédio 
d«> >r. dr. secretario da Justiça e da Se-
giiiauça Publica. Iiaseamos o nosso re-
querimento nas leis e no» precedentes. 

II/CÍH.—Encontra-se, para amparar 
•> U.ÍSSO acto. a legislação em vigor. 
• t K nu - apenas o decreto n. 123 chi 
1 d<• Novembro de 1892, e o regula-
nu uto do ministério publico, n. 1.237, 
i de Setembro de 1904. 
Dispõe o dee. : 

««Art.135—Ao ministério publico, 
em geral, incumbe : 

^ 15 — Requisitar das Secreta 
r"a> do Tribunal de Justiça e de 
K-tado, dos archivos e cartorios 
públicos ou de qualquer reparti-
rão ou empregado, as ccrticí 
exames, diligencias e esclareci-
mentos necessários ao exercício 
das suas funeçõe 

Determina o regulamento do ministé-
rio publico . 

« A r t , 54—-Aos promotores pú-
blicos incumbe 

2 .V—Ne querer inquéritos c di-
ligencias. 

$ 97—Requisitar de quaesquer 
secretarias, cartorios e mais repar 
lições publicas, as certidões, exa 
mes, diligencias e esclarecimento.' 
necessários ao exercício de sua 
funeções.» 

I ' i v c e d c i i t e s -O pedido de nova 
.liligencias que fixem »s a proposito d< 
r. i to occorrido n» prédio n. 2í» da 
Maranhão não constituo um facto 
lado : 6 a repetição de outros. < )s 
prcj-cntaníes do miuisterio publice 
cotu.rca da capital, visando tão somente 
o cnisciencloso de -'empenho dos sens 
carg«» . Um requerido devoluções de in 
qu» rito para novas diligencias ou para 
o ti 111 de -.c sanarem faltas ou orniss-
dc autoridades poLciaes. 

V•>" e-.emplo; umas vezes porque 
tc-temanha.-. não vem indicada.-, em ntt-
n i - i " let.al para o r«jl da denuncia ; c 
t».is, porque ->uo eontradictorias quai 
á n •meae.' » de delinqüentes ; outras por-
que se truta de um furto, sem constar 
do auto« ;• avaliação do, obú-ctos stlb-
trahiílo-,, f» rjtte é indispensável pura a 
graduação da pena. 

. . Ia proniotoria, a propusifo,lembra que 
u m c;iv, dc provocação de aborto, um me-
dico extrangei, o. não habilitado de accoi-
do coma- n«.»sas lei.-;, provocou o aborto, 
tendo falleeido a gestante. A autor» la-
d» . qi,e abriu o inquérito, excedendo a4 
-ua*. ft nrçõc- e en» vez de reeapitular 
nt/nillo oue onrif/uasse urs dilioetifiet 
fr i tas «a.rt. 42 d . <k-r. 4.8J4 de Iís71 e 
J1H do dec. 494 de 189, ) f declarou, eni 
loiig.» reI,t.ori«. , que -,e tratava de uni 
aborto laedico-lherapeutico ou, na lin-
V >; • m do no- - o Código, de um aborto 
J*gai 011 n< eessario para salvar a ge-.-
t>i.te ue juorte irr -mcdiavel. Mas, tM 
ri*'.: 1/ fjti, cr-natnra do ir'j>ierilo, esta 
p:'õh.' i'ona j r--moveu o processo, arro-
t;> 'o uiwiiha, além de outros medi-
1. > rtj^tii.rtfis que viram a doente, o sr. 
dr. A maneio de Carvalho, eminente pro-
ft>v,r d» tri' liei na legal. O medico e « -
tr^n^eiro foi , aiiaal, pronunciado como 
n.ew»> uo art. 30Q | do Codigo Pt-
aal, - - - - -

i ua 
iso-

ry, foi absolvido apena» por seis votos, 
se bem nos lembramos. 

Está, pois, justificada, com preceden-
tes, a exigência do promotor. Deferido, 
como foi, o pedido de novo inquérito, 
assistimos ás novas diligencias que sc 
fizeram. Constituem cilas, segundo in 
querito, que acabamos d « receber; estu-
dando-o atientamente, começaremos i»e-
las «causas» da morte de João Adolpho 
Ferreira, segundo a viuva d. Francisca 
Cardia Ferreira. KUa, nas suas declara-
ções. fax referencias a itina defesa im 
pressa, que também por este motivo jun 
tauios aos autos; a viuva, tanto nos au 
tos como na imprensa dá as causas que 
determinaram o «• suicídio de João Adol-
pi' 

A primeira causa que d. francisca t., 
Ferreira nomeia é a ht/strria, confórme 
a enumeração epie faz. 

Mas trata-se de hi/vlcria ? 

1 f y « t e r i a 

Kntre os grupos principaes das loucu-
ras, encontra-se, segundo os alienistas, 
o das «nervropathicas», subdividido em 
loucura epiléptica, hysterica, etc. 

Mas João Adolpho Ferreira eftectivã-
mente foi uma victima da hysteria ? 

João Adolpho Ferreira—moço de «com-
pleição forte 1 e «cheio de vida»—podia, 
com eíVeito, ser iticluido no numero da-
quelles infelizes que a triste e cruel nc-
vn.se tem perseguido ? 

Vejamos, em traços rápidos, a sym-
ptomatologia da moléstia. 

eu, i-iíKív, em «eu tratado «ICpilepsiasn, 
estudando a pctpiena e a grande hyste-
ria, observa «pie os paroxistuos da pri-
meira são constituídos: por espasmos 
àrithmieos e irregulares, por gesticula-
çôes desordenadas, po j gritos incohe-
rentes, por vociierações ruidosas, por 
congestões cephalicas, etc. 

Os paroxistuos da segunda, diz o no-
tável medico, se approximatii muito mais 
dos atacpies de epilepsia e se caracteri-
sani : — por unia phase chamada epiie-
ptoidc. que começa raramente por um 
g r i t o : por convulsões, que sobrevòm, 
reproduzindo fielmente o período tomeo 
tio ataque cpileptico; pela torsão late-
ral da cabeça: pelo* batimentos das 
palpebras ; pelas caretas rapidas ; pela 
rigidez e tremor dos membros em ex-
tensão, e pelos grandes movimentos de 
pei iodo ilc cluwnisiKt etc, etc. 

Eis, em resumo brevíssimo, a sympto- j 
matologla indicada pelo grande medico 
de I l icctfe ; mas — é facto que se pode af-
f irmar—não tem cila applicação a João 
Adolpho Ferreir.i, porque aquelles paro-
xi>mos da pecpiena e da grande hyste-
ria, epie vetn indicados, jamais accom-
tuetteram o infeliz moço determinando 
o triste cortejo de syinptomas referidos 
pelos autores. 

Diz a sra. d. Francisca Cardia Fer-
reira, nos autos ou'em publicações fei-
tas, que João Adolpho Ferreira era de 
uma «sensibilidade vibrante.; que o seu 
nexgottamerito nervoso»» o atormentava; 
que recriminava a esposa, ora por «des-
perdício de dinheiro quando o jantar 
era copioso e bom - ; ora porepte a comi-
da era «frugal e simples». 

A inda a admoestava: umas vezes por-
que cila sabia a passear, outras porque 
deixava de fazer os exercícios "conve-
nientes ao seu adeantado estado de ma-
ternidade próxima». 

Mas cs*a sensibilidade vibrante e es-
se exgottamento nervoso, de que fala a 
viuva, por si ou pela pennados seus il-
lu tres advogados, são factos que o in-
qiu rito não confirma. 

João Adolpho Ferreira era um moço 
• calmo . «muito calmo»—(f ls . 83). 

João Adolpho Ferreira era um moço 
«bem equilibrado» no parecei do distin-
cto facultativo que depoz a lis. 131. 

K o hvsterico poderá ser um homem 
«calmo» , "muito calmo ?» 

Poderá ser um homem «normal ?» 
Poderá ser um homem «bem equili-

brado'.' 
K ' desnecessário responder. 
Portanto, aquella pretensa «sensibili-

dade • ou aquelle p-»eudo 1 exgottamento 
rvo o- não podem ser erigidosá altu-

ra de estygmas ou swnptomas da ne-
vrose que se pretenderam emprestar a 
João Adolpho Ftrrc ira; e, muito menos, 
as admoestações ou recriminações á es-
posa, as «brigas de casal » ou aqticllas 
«ninharias» de qne /ala a viuva no in-
qtierüo.. . (fls. 142). 

Cumpre notar aind. a hysteria é ne-
vrose muito mais commum nas mulhe-
res (I»C. DK J.ITTKÍ-; & Konis, pg. 783); 
nc> homem, a hysteria »'* uma coisa rara 
<I»n\ A. j . : K .sorSA U M A - Truifé th- Me-
fH(nt>: létfitl'', pg. 285); raro ou pouco 
commum, também é o suicídio deter-
minado por esta moléstia (UÜ.KAND DIJ 
SAI I.TJ. Trattf de Mrdicine Leyafe, p. 
136). 

E mais : a hysteria perturba o livre 
exercício das jmnldadc* affectivuè (i.K-
CHAMí I»1T SATM.K oh. r i í . — p. 187). 

Entretanto— contraste ! ~ João Adol-
pho Ferreira tinha essas faculdades mui-
to bem desenvolvidas, como o demons-
trava ems-tantemente, af fagando os seu» 
pequeninos filhos, assistindo-os e dis-
peifciálndo-lhes todos os cuidados e cari-
nhos de qne era capaz o seu coração de 
pae eTtremoso. ( f ls 9, 89 e 99). 

Como, pois, se poderá conciliar a hys-
teria com o livre txerticio das faatitla 
d49 ajfedUaã ? 

neviose foi uma das causas do «suicí-
dio» do seu marido. 

Depois, nos dá uma outra causa—a 
mama* Mas está provada a wnnin * 

M u n i u 
ICsta moléstia mental «se caracterisa 

pela exaltação tumultuosa c desordena-
da de toda a psyché». (Lomitoso—La 
Pcrizia P.iichitttriiO Lr</(ttc~-l"0Z). Como 
os lypematiincos. os maníacos têm al-
lucinações e concepções delirantes «li-
versas : os seus actos se caracterisam 
muitas vezes jielo excedo dc violência ; 
em seus acccssos de furor, procuram fe-
rir, morder, e nesses momentos prati-
cam excessos terríveis contra si mesmos 
ou contra os outros—{Lrt/rauil di« S<uil-
lr—Cfi|>t 11."—Fvíie tiiiicidr—ob. cit.) 

Exemplo desses doentes : um moço 
dc 27 annos de edade, aggride furiosa-
mente uma mulher que se colloca a seu 
lado, suppondo «pie ella pretendia subs-
tituir a sua esposa Vc.u.o correr o san 
gue, o maníaco, tomado de liorror e de-
sespero, suicida-se, atirand#-sc á rua 
pela jauella de um 4." andar.—(Obs. 
de F.n</uirn!t cit. dc ,Suullc)> 

Km João Adolpho Ferreira, por ven-
tura alguém notou qualquer acto ou 
qualquer phenomeno psycbico indicativo 
cia moléstia que lhe quizeram dar t 

Nem uma só prova fo i apresentada. 
A resposta nós ainda a encontramos 

no proprio inquérito. 
Interrogamos diversas testemunhas 

sobre os antecedentes do inditoso moço 
e nenhuma dellas fez cpialquer revela-
ção, cjue autorise, mesmo de leve, a 
sttppor : que João Adolpho Ferreira ti-
vesse «desordenada a sua psvcli'* > ; que, 
tivesse «allucinações ou concepções de-
liran.trsi» ; que tivesse i.o: :.-«sos de fu 
ro**-i ; que houvesse praticado «excessos ' 
de violências contra si mesmo ou con-
tra os outros-. 

O que* as testemunhas nos dizem «* 
que João Adolpho Ferreira foi um moço 
calmo, cheio de vida, equilibrado; um 
moço que viveu sempre, ató tnoment s 
antes de morrer, á frente dos seus negó-
cios, quer commerciacs, cpicr particu-
lares, Não o victimcu a herança seja em 
linha ilirccta, seja em linha collateral 
(V . carta junta; resp. 7?). 

K ' j>reciso que se observe ainda quan-
do o suicídio se dá. o maníaco o execu-
ta com uma grande rapidez e snit »< -
n/nuna jirenttdilarOo. como ensina o «Ilus-
tre medico do hospício da Salpetrière. 

Pois perguntemos, em face deste ul 
timo enunciado : 

De que lado está a razão '/ Do lado 
da viuva «pie, chamando maníaco a João 
Adolpho, exclue ipso furto a )>r> niedita~ 
(Ho suicida ou. ao contrario, do Ia/ o da 
iiutoridade policiai que. rcpcllitido a ve 
sania, ncccita a j reiiwditarri'*, quando s» 
reporta aos dej» limentos «'• uma meni-
na e de um filho do s.\ Júlio I I . I«i-
ma ? 

Se João Adolpho Ferreira fosse um 
maníaco, como se pretende, ccrtament»: 
o infeliz moço «cria curatclado e teria 
tido ingn^so no hospício, nasecção cies 
tiuada aos ioiic »s com delirio:» generali ' 
sados. 

Mas, continua a viuva a af f irmar epie 
houve suicídio, e apresenta uma tercei-
ra causa—a nrufm'h<ni". 

Onde a iwurftHlhnoia t 

I N e i i r u M f l i c n i u 
E ' a moléstia de He<ird. 
Para evitar prolixidade com o rebux-

amento dos seus diftcrentes « factores 
etiulogicos», liiiiitcmo-nos a indicai, de 
accordo com o epie lêmos, os seus sym-
ptomas pritiripacs e os seus symptomas 
secundar ioH* • 

Kntre os primeiros notam-se : a insom 
nia, a cephaléa ueiirasthenica, a myos-
thenia íenfracpiecimento muscular, sen-
sação cie fadiga, alqucbratncnto de for 
ças); a Jachialgia imal estar ua cspitiha, 
sensibilidade geral de toda a região); as 
perturbações digest ivas; a depressão e 
impotência funccional do cérebro, e a 
perturbações psychicas. 

Kntre os svmptonias secundários: — 
vertigens, perturbações da circulação, 
perturbações da respiração, perturbações 
dos sentidos especiaes fvista, ouvido, sa-
bor e olfato; ; perturbações da sensibili-
dade geral , perturbações da mo?ilidade 
(tremor, eaimbras, estremecimentos mus 

ulares r contracções fibríllares); per 
turba;*'e . d.»s secrecçõcs, e da nutrição 
geral: perturbações dos orgãos genito-
urinarios ; p̂  rtttrbações digestivas ; hy-
perchloridi,! i crises gastralgicas, acom-
panhadas de vômitos, algumas horas 
depois das refeições), etc. ^Ke.». do liis*. 
do dr. Ar.Mr.IHA Gi ímahÃi:^ -1804). 

Por este ,-imples resumo e também pe-
lo que já dissemos e havemos dc dizer, 
se veri f ica, desde logo, não ter cabimen-
to a applicação de qualquer dos sym-
ptomas indicados ao caso de que nos 
occttpamos. 

Al^m disso—é coi-aque salta aos olhos 
de todos- se João Adolpho Ferreira, de 
facto, foi um neurasthenico, um mania-
co ou mn hvsterico, á viuva é que com-
petia a obrigação da prova, uma vez 
que ella, sem ser parte., já se apresen-
tou, por seu advogado, requerendo nos 
autos dc exame da arma .» eni bem da 
verdade c para defesa de sagrados di-
re i tos < App. fls. 24 e 21».) 

« A prova assiste a quem allega um 
facto do qual pretende deduzir um cli-
reito V, já O decidiram os n o * * * trifwi-

Í é coisa racional. A despeito 

A pmposito da 
ajuntcinos mais : a s l 
temente se observari 
gottados ou atací 
—Ora é a i/tnr/iliow 
mania* ora 6 o alcc 

istia de iUvAKl». 
^jticações frecpien-

individuos ex-
. de neurasthenia. 

ora e a tth fü-
mo {IHms. citada). 

Procurámos ver*ficfcir s- João Adolpho 
Ferreira tinlia, a r a sua vida do 
moço, cpialquer estaéflP*norl»ido, e nin-
gucni- [>essò:iR da fat^ilia, amigos, pa-
rentes ou cri.ulos—tios vein dizer que 
elle usava ou abusavÇk da morphina ou 
do opio. do ether " ' t 

Finalmente, na iii 
dio tf coisa rara 

Não ob.st.mte, a vi 
mar que João 
co, e que este mal 
do seu <«suicídion; 
çar a sua aftirmaç.tfl 
causa que. db. ella, 
«estado agudo mental»: 
molirns de or lem (ttmfâercuih 

M o t i v o « * j È e o n l e m 
c o i t i n | | r c 

Apesar da comp 
feita pela firma 
«não era desanima^ 
livros Antônio cí 
situarão tinauceir;i 
depoente verificou 
(fls. llí<.) 

Cm outro ponto 
diz : «são boas as 
nanceiras da casa, 
ipresentado ao ad í 

pouneuto tomado 
morte de João Adi 

álcool. 
MheMiia o suici-
cit.; 

a insiste em aflir-
lo era neurastheni-

unv;i das causas 
iretendeiulo refor-
insinúa mais uma 
vein ageravar o 

do seu marido: 

i s i l 
nvultada de café 
Ferreira «Sc Cia., 

fia—diz o guarda-
íltueida Soares—a 
casa, conforme o 

ra, apurando tudo» 

seu depoimento 
acs condições ll-
forme o balanço, 
do hontein . De-
^clias depois da 

íio Ferreir.i ). 
Na tarde <lo dia v.t» que se deu o fa-

cto, o m e mo sr. /V.r?ci<1a Soares disse 
ao sr, José C. ^ íat j^ i to de (Oliveira «que, 
nrtb «hig» liw swcédSdFxtte s® ^ud i a 
explicar por atrasar, ommerc iaes , por-
quanto os negocio»; cia firma J. Fer-
reira tSc Cia estavam em boas rendi-
ções». (\r. carta epie se junta, já re-
ferida cm outro logar. K ' escripta e as 
sígnada pelo sr. José C Machado cie 
Oliveira, cuja f irma está reconhecida.)» 1 > 

O sr. Berthold » ' l laucr, proprietário 
da "Casa Hamburgucza" clepõe «qu^ 
nos últimos tempos ainda teve occa.sião 
de c nversar com João Adolpho, que 
se mostrou muito satisfeito com a mar-
cha dos s»»us negociosr. (f ls. J»7v.) 

O sr. V i rg í l io Cabral diz «que João 
Adolpho S. Júnior e Al fredo Cerquinho 
examinaram a escrlpturação da casa, J. 
Adolpho Ferreira, verilicando que eram 
1> .as as suas condições financeiras.. ( f ls 33 
verso). 

O sr. Herminio Ferreira informa «que 
poticis dias antes da m o r t d e João 
Adolpho soube de Virgíl io Cabral qu 
eram boas as condições financeiras <1 
casa daquclle seu irmão», (lis. 57 ii, 
fine e 57 verso pr ) 

<) sr. João Adolpho Kchritzmeyer Jú-
nior di•/. que o sr. Cerquinho fez (qua-
tro dias depois d:t morte de J. Adolplv 
Ferreira) um ex imo nos livros da casa 
de J. Ferreira & Comp., «ver i f icando 
que eram boas as suas condições finan-
ceiras-, (f ls. 113 e 1 U V.) 

Kquivocott-se, j>ois, a sra. d. Francis-
ca Cardia Ferreira, ao declarar 
14 v., 142 v., 145 v. e jornaes juntos) 
que negocios coinmerciaes mal Miccedi-

1 dos concorreram para o «.suicídio d 
marido.» 

Se, como acabamos de verif icar, não 
existem •>motivos cie ordem commercial 
que viessem aggravar o pretenso estado 
mórbido do negociante João Adolpho 
Ferreira, inquiramos: 

Onde a causa do suicídio de que fala 
a viuva ? 

Kneontrat-a-emos,, porventura, na Irai 
rfío ú Je conjmjal ' 

Tra ição si f é con 

VSOUÍM P r o a l , tratando da vin-
gança do marido contra a mulher, es-
c reve : <«I«or*que le tnari acquiert Ia 
preuve de 1'infidelité de s» feinme, il 
éciate en inenaces, ou il s'ertorce de ca-
chei- son resentiment sons un calme ap-
parent, «pii n'eu est que puis m.maçant; 
ca la colore se concentre, ^'accurnulle 
dans le eo-ur, e fiait poitr fa ire expio 
sion: « I / i dotiletir qui se tait n'en est 
qm- plus funeste.» 

F/ cs«a cólera ou essa dòr enu* deve 
dominar o marido que se vê traindo. 

Karam nite tl lc pr<»cura no «uicidio o 
meio de quebrar «> vlnciiloconjug.il. 

Ainda não lia, tx»r emquanto, provas 
de epie i*sta opinião «'• errônea ou cie que 
as estatísticas sã«» fa'-as. 

í » marido ultrajado encontra na lei o 
remédio ou a excusa para os actos que 
o sentimento da honra o impelle a pra-
ticar: ou recorre ?u> magistrado civil 
propondo a decretação prompta do seu 
divorcio, ou promove, perante a justiça 
criminal, a aeção contra a mulher para 
que esta espie o <etv crim^ no silencio 
das ccllulas de uma penitenciaria, ou 
lança mão do recurso violento de um 
nxorieidio, matando o ente infiel, ou do 
htjmicidio, eliminando «> cúmplice. 

Este ultimo recurso é commnm, 6 ge-
ralmente preferido. 

N o caso de nxoricidio ou dc liomicidio 
do sedttCtor. vêrno»-. com freqncncia, o 
marido a solicitar drw jurados não uma 
excusa , na accepçá<» jurídica do termo, 

mas uma •derimente» ou uma «justifica-
tiva.. para o acto praticou impeliid<> 
pelo ímpeto de «quiiito dolore» —, • deri-
mente » ou «justiti*%kva ^ue o rigor da 
lei, aliás, descofi&ectf. 

Mas ba pr -ra^ d f ^ ç e JeCo Ad^^pho 

cisca Cardia Ferreira, quando declara 
nos autos : 

«AVto creio absolutamente, que. -foáo sr, 
tenha snieidado por de** on/mr dr minha 
fidelidade de ,sposa > «fls. 145 v. ls. 21 e 
'24.) 

« N ã o !—Responde com a viuva o sr. 
Virg í l io Cabral : Juro pela e. ibera dos 
m< iis Jilhos une <í i/w dizem sobn «t in fi-
delidade da mufft r de ,hnh) Adolpho fer-
reira—K MKNTIKA.» t ls .Oóv. ls. 0 a 15). 

Se, como temos visto at<* este ponto 
não SJ encontra, separadamente, na 
hyst ria, na munia, na neurasthenia 
(inexplicável existência de in >lestias), nem 
nos «motivos de ordem comm rrcial» nem 
na «traição á f«* conjugai » , a ransa do 
suicídio referido p da viuva, é forçoso 
chegar a esta conclusão : trata-se dc um 
.•suicídio» sem causa. 

Mas tal conclusão, hão de convir , 
um absurdo em face da lei dc causa 
efFeito, ou d«> determinismo das acçõcs 
humanas. 

Para prosegtiirmos, todavia, pa analy-
sc encetada, admittami/s, primeiro, cjue 
não s jani verdadeiros os juramentos e 
a negativa de V i rg í l i o Cabral e de d. 
Francisca Cardia Ferreira. 

Admittamos ainda mais que a ultima 
fósse infiel ao marido, Alas. está pro-
vado nos autos que João Adolpho Fer-
reira quizesse buscar no suicídio o termo 
da sua desdita ? 

epie está provado 6 que João Adol-
plio Ferreira nã > pretendia suicidar-se. 

Será, todavia, admissível a hypothesc 
de suicídio ? 

I l y p o t l i c M c d c s u i c i i l i o 
Transcrevamos fielmente o que pod«: 

dar, embora remota, origem a essa hy 
potliesc. 

Dápõe liustavo L ima : ^ 
que em uma festa de anui ver sario, no 

•lia 3 de Maio de 190(> em casa do sr. 
José Carlos Machado dc Oliveira, fala-
va-sc a respeito de rei ia ido e. lulas da <: 
da. 

João Adolpho Ferreira que era um de 
convivas, disse então epie daria um tiro 
na cabeca, quando estivesse aborrecido 
da vida (fls.108 v . ) 

Júlio Bierrembach U m a não se acha-
va presente. Mas, depois, soube que as-
sim se externara João Adolpho Ferreira. 

Outra vez, cm casa dc J. Aj lo lpho Jú-
nior, 

João Adolpho Ferreira, quando 
conversavam sobre f lit/iilo «• lurta.i 
da vido, repetiu que d:'.ria um tiro 
ua cabaça, quando estivesse abor-
recido da vida.—(ris. 10» ^v.—Dp. 
de Gustavo L ima. ) 

A menina Angel ina Bierrembach I/i-
ma, filha de Juiio B. L ima, declarou, 
morto João Adolpho, que «acreditava 
mais na existência do um suicídio.» 

Inquiridaesta menor, ella coutou, pa-
ra fundamentar a sua supposição, cjue 
estava presente quando João Adolpho 
Ferreira, em caw* de João Adolpiu» Jú-
nior, em uma. conversação sobre rel ig ião 
e lutas da vida o i antes sobre re l ig ião 
c morte» , dissera que um tiro na cabe. 
ça devia ser o melhor meio de morrer-
• ti-. 10Ã). 

O «Ir. Victor Wannowski dei>õe ter 
ouvido do sr. Herminio Ferreira Fi l l i 
«que já estava convencido dc que João 
Adolpho Ferreira se suicidáran—(fls. 
1.210). 

João Adolpho Júnior declara que João 
Adolpho Ferreira lhe disse confidencial-
rnente : 

« Pref i ro morrer na incerteza", 
do que ter suspeitado cie Chiqui-
nha e de Cabral» , (f ls. 111». 

Antouio de Almeida Soares dej>õeque, 
tendo de falar |Kdo teleph.me com João 
Adolpho Ferreira, na véspera de sua 
morte, 

«encontrou-o chorando no bar da 
Hôti- v rie, junto de uma mesa, . 
(fls. 116 v) . 

A mesma testemunha conta ipte 
dia 14 de Fevereiro, cerca dc 3 horas 
da tarde, João Adolpho Ferreira tomou-
lhe, pelo telephone, informações sobre 
cm pagamentoH do dia. Por fim, conti-
nua a testemunha, João Ferreira 

"despediu-se do dcj>oente com es-
tas palavras: Ktuão, adeus, sr. 
Almeklan. (tis. 117». 

• > depoi iit«• extranl m ct i ipr» tmáo 
porque João A . Vc r ; .i costumava <*. i -
zer, ao cie .pedir-se, « até logo.» ou «atd 
amanhã» (fls. cit.) / 

A testemunha Berth .Ido l lauer r» fe-
re (pie. de passagem pela rua de S 
Bento, no dia da morte, viu João Ado l -
pho Ferreira e notou que este s~ acha-
va muito aborrecido» ( f ls. 96). 

O dr. Wannow t y depõe- que, no dia 
13 de Fevereiro, notara que J.,ão Adol-
pho estava -muito triste c iueomnio-
dado» ( f ls . r» v ) . 

Esta proniotoria prestou profunda at-
tcn.;ão a estes depoimentos. Acceital-o-,-
ia com a devida prudência, e não hou-
vesse nos autos elcnctitos que autori-
sassem a rejiirfio da hypotJ<<'SC. 

I l ^ j c I ç A o «Isi l i y i m l h e n e 
Para maior claresa vamos enumerar 

os motivos fine autorisam a rejeição: 
PKIMI IRO MOTIVO. As causas dos sni-

cidiíjs Hão pred tpmMntr* ou determinan-
tes. 

Constituem canta* predi$jn>,)mfe»: a 
hereditariedade as condições atu.os-
phericas (temperaturas extremas), as es 
tações, a edade, (de 40 a 60 annos) e tc . 

Constituem cansas determinantes : a 
mental, a em%ria«rnez. a mi-

ei a saúde mental dc João Adolpho Fer-
reira, 6 desnecessário examinar essas 
causas, dc uma a uma, com applicação 
ao caso de cpte nos occupamos. 

U m simples mover cVolhos sobre a 
prova cio incpierito nos leva á crença 
de cpte. para justificar o suicídio de 
João Adolpho, faltam umas ou nada 
consta sobre as outras. 

E ' , pelo menos, a conclusão que se 
tira da leitura dos autos. 

H e « , ç u i i d o m o t i v o 
A prova testemunhai referente á in-

tenção de suicidar-se, pôde ser estudada 
cm epiatro partes. 

a) a declaração que 4 attribni-
da a João Adolpho Ferreira, por 
duas vezes, de que havia de sui-
cidar-se, quando estivesse aborre-
cido da vida. 

Mas está provado, nos autos, que João 
Adolpho Ferreira revelasse, verdadeira 
e decisivamente, a intenção cie se ma-
tar 

O que consta dos autos, segundo o 
depoimento de Júlio M. I«iuia e filhos, 
6 que clle totnára parte, numa das ve-
zes, eni palestra cordial, cm fruta de an-
uicrrxariu, a respeito de rcli/jtão e lutas 
da vida• 

Ora, c.^sa palestra, c*sc mesmo assum-
pto de rrlif/ião, num tom que se 'guora, 
são circumstancias ,ju fazem parto da 
intenção «lo suicídio. 

t juantas vezes, em conversação, não 
ouvimos algumas pessoas dizerem cpte 
seriam capazes de se matar ! 

Sc, por exemplo, uma dessas pessòas 
apparccer morta violentamente, a justi-
ça publica não deve satisfazer-.se com a 
lembrança de que cila, em palestra, 
dissera cpte tinha animo de sitiei-
dar-: 

Deixemos dc lado a nossa justa des-
confiança, para indag ir «e «»s depoimen 
tos sobre a intenção de suicidar-se, já 
citados, constituem uma prova testemu-
nhai isenta de duvida 

h)—as próprias testemunhas, so-
bre a intenção do stitcidio não sa-
bem se J. Adolpho Ferreira, re-
velara si iv < ra mente, uma firme de-
liberação. 

Júlio Bierrembach U m a em seu 
depoimento mais corrobora essa 
duvida. Diz que não sabe se João 
Adolpho Ferr-ira fizera a declara-
ção pnr (/racein ou não. 

Se João Adolpho Ferreira ti-
vesse revelado tal intento sinistro 
na fe ta «le anuiversario, era de 
crdr epie o festejado Josf4 Macha-
do de* Oliveira, também soubesse 
dessa triste nota que vinha amor-
tecer as alegrias do seu anuiver-
sario. Oue diz, porém, J . C. Ma-
chado «le Oliveira ? 

«•João Adolpho Ferreira nunca 
manifesteu-nu; vontade «le suiei-
cidar-se, muito embora e por mui-
tas vezes a mim se queixasse dos 
seus desgostos domésticos •. 

(Doe. que KC junta) 
c — A s testemunhas são contra-

dictorias sobre o tempo em epie 
J o i o Adolpho Ferreira disse que 
pretendia suicidar-se,quando abor-
recido da vida 

Júlio B . I«ima conta «pie fòra 
aha menos de seis mezes ». 

A outra testemunha Gustavo B 
de Idina conta cpte foi no dia 3 
de Maio; portanto mais dc cieü 
tnezes antes de dej 

Jámais lhe constou que /oao 
Adolpho manifestasse a qualquer 
pes.soa, parente ou amigo, vonta-
de de suicidar-se ( f ls . í».1»;. 

Depõe o dr. Victor Wannowski, me-
dico : 

Durante dois annos prestou ser-
visos profiss onae-i á família dc 
João Adolpho: este jamais lhe de-
clarou alimentar o desejo de «ui-
cidar-se. ( fK . 121). 

Depõe Maria do Carmo, copeira da 
casa : 

Não lhe constou que João Ado l -
pho houvesse manifestado a qual-
quer pessoa o desejo de suicidar-
se. Nenhuma anormalidade notou 
em João Adolpho, «-iue eraasem-
pre o mesmo. 

Elza Moller, pagetn de crianças, diz : 
Nunca ouviu Joãí» Adolpho Fer-

reira declarar a d. Chicpiinha Fer -
reira, «MI a qualquer outra PESSOA, 
ter desejo «le suicidar-se : também 
não not< i qualquer di f ferença no 
gênio de João Adolpho Ferreira, 
( f ls . 73-v e 75) 

Finalmente, a viuva d. Francisca Car-
dia Ferreira declara : 

Jámais notou que o seu marido 
tivesse qualquer propensão para 
o suicídio, ( f ls . 142;. 

Prestados por pessoas que trataram 
intimamente com a victima, e w . » de-
poimentos, parate ivm mais vigor ex igem 
ainda outra prova cpte lhe sej i subsi-
diaria, Essa prova, sú podem» . desco-
bril-a nos actos da vida quotidiana cpte 
antecederam, ao menos alguns dias. á 
morte de J o i o Adolpho Ferreira. 

Se esses actos não dc nu u ciarem in-
tenção de suicídio, a justiça publica não 
deve deixar de dar valor aos depoi-

I J u u i í í í i i u t f l f c 

fes 
marido João 
commendára 
acceitara o conv 
Diva, .'Cuhora «l«* 
uni passeio 

D e p o i m e n t o do D e p o i m e n t o «le 
dr. Victor Wanno- Hermin io : 
wski : < > d c c l a r a n t e , 

Ouviu de ffermi- quando chegara á 
nio qu° esfe estava casa «1«; João Adol-
convencido cie «pie pito, snppzo «le fa-
João Adolpho Fer- cto «pie se tratava 
rcira se stiicidára. de um suicídio, 

ri rt lide da nntie.ia que 
então lhe drrtt o dr 
Won i i ^ s l t . I>ep.i 

odec.araut»' suspen-
deu este juízo em 
vista do que aos 
poucos ia lendo, c 
também em rifta do 
que muitas vez> i oh-
iir> ' de sen i n!••"'«>— 
victima) fll. 

A contradá #.\o víd • te, O tivém w>-
tar que o próprio dr. Victor Wann iws 
ki conta no seu segundo deo. iment ' ) que 
Herminio lhe dissera «pie tinha idóa de 
«pie tratava de um assassinato-». 

T e r c e i r o m o l i v o 
A s transcripçõcs «pie p.tssam«>s a fa-

zer. virão ainda mais firmar a in •«•ceita-
bilidade dos depoimen' das testemu-
nhas a que nos referimos. 

Mais justificável será esta conclusão 
se lermos outro.» dej>oifiientoH que, pr.— 
tados n«>s autos, a proniotoria não p«'rl«-
deixar de tomar err con-idcração. 

Comecemos pelo depoimento dc Vir 
gi l io Cal>ral : 

N ã o con«ta que João Adolph^ 
houvesse em cpialquer tempo ma-
nifestado a qualquer pe-soa o «le 
sejo de por termo a SIM vida 
( f ls. 32, 

T>ep >c o capitão Antônio de Ol iveira 
Neves , tx-autoridade pol ic ia l : 

João Adolpho, r-e i amigo intimo, 
jamais ihc reveiow t|.tal«ju^r dese-
jo ou intenção dc suicidar-se; ao 
contrario, soube que o que João 
Adolpho Ferreira tinha planejado 
e resolvido, era matar a ranlhere 
Cabral , qsandu os encontrasse em 

(íls. SI vi. 
~ ~ T . Pa -

Ve jamos cjitaes o* actos cjue antece-
deram, ao menos alguns dias á morte. 

Diz Virg í l io Cabral : 
Acredito que João AdolpJio esteve 
atr <I ultiio i hora tratando de seu» 
interesses conituereiaes.—,'Hs. 33v). 

Depõe a osínheira Hortencía 
d« Almeida : 
J...IO Adolpho Ferreirti at(: «j ulti-
mo dia sen'.«)ii-se á me.->a com d. 
Chiqtiinha, almoçou bem, não no-
tando a d> ;)o.>iite cpialquer deslia r-
monia. entre os patrões < tis. 
in-tíne e «S9 v. pr ). 

A viuva, n ua dos -eu- artigo- de <!e-
conta oue. no dia da morte, o seu 

Adolpho Ferreira lhe re-
jue sahis.se. então que: 
:onvitc «pie lhe ii/,era d. 

\* r ;ilio Cabral, para 
!l ' 'gm de Sião. 

Antonio de Ahn« i«la Soares, guarda 
livros da firma de que fazia part" u vi-
ctima. conta «pte, ,,>, dia da sua morh . 
João Adolpho Ferreira lhe d^ra ordetn 
para fazer os paganuMitos do «lia. * * 
guarda livros fez esses pagamentos e 
voltou o troco. 

N o «ha da morte, n>> no* de i,itia icM 
antes (le s.- dor rll-i. 

João Adolj bo íelephonriu ao 
depoent<\ crendo que de sua pró-
pria casa, p.Tifuntaiule-llie >e ha-
via -it'» «>•; pagainentofl «Io dia • 
(fls. 117 . 

Depõe Ante..1:0 Cabral T . I V h r . . ; 
X.t noite do «lia 14, na «M->a n. 

2<) da rua M ir.i ilião. ouviu a sra. 
d. (»uilhermin.i «li/.c-r qualcpier coi-
sa. sobre uma mudança, não p<>-
d -tido, p. ire-m, ouvir fieui o cpte cila 
falava fls. f.si. 

K-- depoimento se esclarece com os 
seguinte.-, : Elza Mol ler : 

Sabe por ouvir dizer cute João 
Ad»»lph » pretendia mudar-se para 
as pr«»ximida'l«'.s da ca si «la sra. 
sua mãe, «I. (iuilhermina Ferreira. 
í fK . 7.-. 

lf«>rteiicij Alm» !i 
di o 

A«l. Ipb 
Ir lhr 

.intes da v 
>» incumbi u a 
arranjar urna 

!.» I» - «1 L re- . ! 
. Es a incinnbt 
uiunh.i as>i -.titt 
ço cpte fie.t jwg. 

111 » 

' ) l 
D . Fra irui.i 

is «t a «le-
eiarante ch«-g«»u da fazwuLi, no 
fita do niC/. iie Jan-.dio deste antro. 
João lh. disse que pretendia nui-
tUir-s*.» para uma casa perto da de 

i mãe (fls. 141 v. in-tiue * 
142 pr.. 

O dr. V alter rtc ng : 
João Adoipho Ferreira dr.-clarotf 

ao de>ioente ter encommendadi* 
um automóvel poucos dias ante* 
do carnaval ( f l s . lltí ;«-///*•». 

Domingos Antonio Barbaro. alfaiate r 
AT nma hora da tarde do dia 

cm que se deu o facto ua rua 
Maranhão o depoen-.c e- • Coui 
João Adolpho Ferreira, toinando-
lhe medida d"* ornas eeroula- d e 
sua enconrnenda. (fl^. 

Antonio de Altoeid.i Soares : 
Confirma a estada «' Domingos 

Barbara no e«cript-• o d-- João 
Adolpf io. e m l w s ná" * re. rrde 
htm se no dia on na véspera da 
morte do ultimo ^/U. l i s , 

A l f red > Cocch». barbeir 
João Adolpho esteve no "Salái> 

TJnião?r da praçü Antônio Praik», 
de «de 1 liora da tarde a K u m • 
" f o o c o mais on 
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t.-tr-se, recommeniloii ao depoente, 
como de coshinie, <l«e 1'"= IÍZORSC 
um serviço bem fe i to , J o i o Adol-
pho entava calmo come temjiri'. ( f l « . 
135 c 135 vi ' 1 ' io). 

Antônio ilc Almeida Soares rtlí aiiitla : 
Pe l a ultima vez, áa duat. iioras 

ila tariie do dia 14, J. Adolpho 
f e r r e i r a uliiu do escrlj itorio da 
rua de São Dento jmrcccndo qnr 
cllc «r tinha Itrhaih JIUIICO inilct, 
porque « teuleiiiuntia sentiu " per-
fume da essência que .(oiío Adol-
pho deitou i n cahcya (Un. 11"). 

Capitão Antônio de Ol ive ira Noves : 
Cerca de dois nicKcb antes de 

morrer João Adolpho 1'errcira dis-
se-llie que se ia divorciar o pediu-
tlic que arranjasse, para acompa-
nhar a eausa, uni advogado serio 
e comniedido lia cobrança de ho-
norários j que o advogado que se 
iu incumbir do serviço, acompa-
nhando a acção de divorcio, era o 
dr . Uiogo de' Moraes ; que no dia 
11 ou 1 - de f e v e r e i r o , isto é, dois 
ou três dias antes de morrer , João 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
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BC deli essa morte, aconselhou a 
«pus se mandasse dar parte á po-
licia para as necessário 8 averigua 
ròes» (Fls. 7 V. iíi-Jitir c 8 v . pr») 

A v iuva, ao que parece, iliostrou-s? 
i ' o x % o i oM íâ com o pedido dc informa-
ções <k» dr . Val ladâo. o que se iníc-

Adolpho IVrroira lhe declarou, no | r o t j e h i c tópico do depoimento dc João 
«•Café Brandão» , que apenas espe- Ad«»lplu» ScItr iUmevcr Jún i o r : 
rava sua senhora dar á lux paia 
propor a causa dc divorc io . 

O dr. Diogo de Moraes, ex-promotor 
de resíduos na comarca tia capital, diz : 

O capitão Antônio de Oliveira 
Neves prometteu arranjar-lhe umas 
causas importantes, mtre as ijuaes 
um ou dois dieorcios. 

O dr. Viclor V.'auno\y>ld depõe uo 
primeiro inquérito: 

N o dia de Fevere iro deste 
mino, isto é, ua véspera da sua 
morte, João Atlolpho Ferreira foi 
ao consultorio do depoente, e ahi 
lhe pediu um attestado da molés-
tia que solVria a sua senhora 
(tis. (>). 

Fizemos, com toda razão, estas Irans-
cripçôes; em casos semelhantes, «5 neces-
sário «averiguar se a vietima já havia 
manifestado o desejo e intenção dc ma-
ta r-&c». 

f j i r â . Lcjjal- I»K. I.OPJÍS vii.IWA—Cath. 
da Faculd. de Med . dc Coimbra. ) 

Os depoimentos que aflinuatn a falta 
dc intenção de suicídio estão de accordo 
com as ultimas preoccupações da vieti-
ma, preoecuparões «pie mostram a inten-
ção de viver c vflo <1? morrer. 

Mas esses depoimentos e essas preoc-
cupaçôes não per«loriaiuf em parlo, as t ia | 

forra probatória se se verifica-.se que j 
João Adolpho Ferreira tinha o espirito i 
desequilibrado ? 

Pa ra corroborar outras prcsumpçôes j 
de que João Adolpho Ferreira tinha saií- i 
dc mental, encontra-se, nos auto 
diz o sr. dr. Caetano Duarte Nun« 

olpllo 
« l i . Chiquinha (a v iuva) cha-

mou o depoente a mu dorinitorio 
pecado áquelle em que estava o 
corpo do seu marido, . per^uutan-
<lo-lhe, então, quem era aqucllc 
senhor que tomava informações. . , » 
( F f s . 112). 

Manoel Cíarcia da Si lva, proprietário 
da « Ivoja Japão» , qtiiz lambem obter ' 
fonnaçocs, perguntando se João Adol -
pho Ferreira tinha sido vietima dc al-
guma quedo. O ítras pergi n us fez o dc 
poente, 

«sem que obtivesse qualquer 
informação-) (l is. 120 verso) 

Kssa falta de informações influiu de 
certo para que o depoente dissesse ao 
velho Cerquinho : 

«ter-lhe passado pelo espirito a 
ide i de um crime, sem comtudo, 
ter, de momento, razões bastantes». 

Conta Hortencia de Almeida, cozinheira 
da casa. de João Adolpho Ferreira, que 

| Hcrminio JOcrreira (cerca de duas lioras 
| de)»ais da morte) lhe mandou locar o te* 
lepheue para a casa de Cerquinho. Ou in-
do a depoente pedia a ligação telephonica, 

«apparcccu d. íMiiquiidia (pie 
andava alli pelo corredor, pergun-
tando á depoente liara onde ia li-
gar «» apparelho; tendo respoata. 
«d . Chiquinha não permittiu que 
o lizesse, tomando-lhe da mão o 
phouc e collocamlo-o no respectivo 
logar, no apparelho-. (Fls. H7) 

Hcrminio 1-Vrreira Filho, no dia da 

• ° n u c í morte, pediu a Júlio Mierreiubach I . ima 
^«ste q U C ,, auxiliasse afim de obter declara-

conceituado clinie«> prestou servidos pro j çr,Cs de pessoas da casa». Hcrminio, dei-
lissionacs á famí l ia de J. Adolpho Fcr-1 xsmdo transparecer que se tratava dc 
rcira, e declara que esle, segundo pen- í 11IU c r i l l l e t accrcscentou : 
sa a testemunha, foi um moço «bem , l-;sta ca<a está sendo vigiada 
equil ibrado». ha quirfro ou cinco mezes. jw!«pie 

A proposito, a prosnoturia publica pro- J Joãosinho estava desconfiado de 
curou ainda saber se já t inha havido j tpie Chiquinha se conif>ortava mal » , 
qualquer casa dc loucura ou de suicídio j (F ls . 41) 
nos ascendentes de João Adolpho. ! Mas, Júlio Jlierrernbach L ima, cxcu-

Fizemos a seguinte pergunta ao sr. s ando-se, aconselhou Hcrminio Ferre ira 
José Carlos Machado de Ol ive i ra , atni- j l i ; i (|CiXar a policia agir l ivrcmen-

intimo e parente dc João Adolpho : • c t j l t e c m tempo opportuno cl-
«Houve nos ascendentes conhc- Jc Hcrminio trataria de obter in-

cido de João Adolpho FciTciral formações a respeito, colhendo ou 
algum caso dc loucura ou de Mti-1 fazendo as pesquizas que julgas-
cidio ?» ! sc convenientes ( l is. 'II e 41 v . ) . 

E i s a resposta: < Absolutamente nada | l ) o m i ng -os Antonio IJariiaro, a l fa iate 
consta quanto a esta pergunta». q u c tomara medida de roupa cm João 

(Doe. que se junta). ' A d o l p h o Ferreira à / hora di tarde ilitt 
Dados os motivos que concorreram \ jn —-pergunta a Hcrminio o que 

para nos levar a rejeitar a liypothese ( c r a fe i to de Tibureio, que fora einpre 

(pie João Adolpho j 
inifestou, de modo1 

• '-a intenção de s«.ii- ' 
-i • íal nianiíe-nação 

tlc s.uicidio, terminamos esta parte com 
algumas observações sobre o conjunto 
«testa prova. 

Vem» . , pois, 
Fcii-cdra j./mais 
: iloqitlVoCO, Voill ii 
eidar-se; h) «jue 
houvesse fe i to, a 
ra«i.i o tião c'tttia»íti uquella Niirj/revfi de 
que falam testemunhas do inquérito; I 
ri que, pelo mesmo motivo, o sr. I l e r - ! 
ii i inio Ferreira 
urgentemente á 
supporia. como 
de um «conseliio de famí l ia ' ; d) que, 
ainda no dia dc sua morte, João Adol-
pho sentou-se íi mesa. com a familia, 
almoçando bem O sahindo depois «MU. 
dirccção ao seu escriptorio commerrial . 

gado da casa de João Ado lpho Ferreira. 
I l e rm ln i o responde cm termos «jue 

revelam suspeita dc crime: 
( Kit não sei onde está; as crea-

das não fa lam ; isto me parece 
um jiiysterio. (F ls . 00 v. ) . 

ssas desconfianças, pode-se dizer, 
Mia morte sen a cape- ; nasceram «piando ainda João Ado lpho 

átava estendido no seu leito mortuario. 
Outras circuiustaucias jtislilic;iui mais 

_ssa duvida. 
Filho ao SER chamado SI.CIM.V VMÍTÍ; — Dizia-se que João 

casa do .-eti i rmão, nau ; Ad«.b»ho Ferreira se s ncidura; ina> es-
sujípóz, que se traia.* 

como o disseram as outras emprega-
das, 

«respondeu negativamente, accres-
centaiulo que apenas vira, ás 0 
horas da tarde, d. Chiquinha en-
tregar ao delegado um revólver de 
cabo branco, e fui essa a primeira 
c única vez que viu tal arma. » 

E havia tempo dc sobra para obser-
var se lio soalho havia revólver. A de-
poente esteve quasi cinco minutos junto 
do cadavcr. Depois disso, foi chamar 
IClza para conduzil-o. Mas como não ti 
ves-em força bastante, deixaram ««corpo 
Ha mesma posição cm que eslava, 
gundo o que depõem. Volta pelaterceir.i 
vez á sala o, agora, coín o auxilio fia 
mesma Klza c Hortencia, consegue, con-
forme «> <pic ainda refere, transportar o 
cadáver para um dos dormitorios do 
fundo. 

O depoimento desta testemunha está 
cm desaccordo com o das outras duas— 
Klza c Hortencia. Ter íamos, talvez, «pie 
attender á força numérica das ultimas, 
se não occorressem varias circuiustau-
cias, que nos obrigam a prestar attençã»» 
mais acurada ás palavras da testemunha 
divergente. 

SKXTA 1'AKTÍÍ. — Uma dessas circitm-
staneias c relativa á identidade «lo re-
vó lver . A autoridade policial, ao chegar 
á casa «la v iet ima. perguntou ás criadas 
onde estava o revólver. Mas. « lias «nada 
souhcfam dizer >, fl.-. A autoridade, então, | P r c ' l »® 
pediu-o á v iuva, c esta conta : 

« Kntraudo na sala, dep is de 
removido o corpo, viu o revólver 
no chão, levantou-o c gnardo'.i- > 
num armario «le parede no ouarlo 
dc toilctlr. A declarantc entregou 
o revólver ao 4." delegado, a pe-
dido «leste , (fls. 140» 

Mas esse revólver «pie a v iuva apre-
sentou teria sido, realmente, dc 
Adolpho ? 

Alhn de ver i f icar sc o revó lver rc le - ! 
rido pela viuva era, «1o facto, pertenc n - j 
te a João Adolpho, f«»i incpiirido Hcrmi- ! 

nio Forrei- a. K-.te «leclara «pie ha seis • 
anuos, mais ou menos, o sett irmã. com- \ 
prou tim revólver na «Casa Villa-I^o- ! 
bos», «le Kibe irão Preto; e a v iuva com-
parecendo pcrant»* o d r. 4? delegado, d i z : , 

« T e n d o encontrado numa «Ias ' 
gavetas «la comntoda uma pequena ' 
caixa «le ]»aj»clão, c ]»arcceudo-1 
lhe ser a mesma onde o seu ma- , 
l i do guardava o rev« ' lver de sua! 
propriedade, vem, neste acto, fa-
zer entrega da referida caixa á 
autoridade.» (Fls . 150-A). 

; sr. dr. secretario da Justiça, af im 
verifrear se e-sa caixa fora comprada 

nu 

bairro 

como «le costume; / 
l ima hora, até o 
quasi, á lrenle dos 
mereiaes; /') que « 
vos dc mudança d<. 
«'.".sa nas prox imidade «la r 
>-ra. sua mãc;<y) quc. poucos dias antes do j 
ititimo carnaval, encommendára da Eu- : 
ropa um automovel: h) «jue no dia da j 
sua morte, cerca «le uma hora da tar- J j iH j j j t i ( S 

«le, fez encommenda de roupa interna, 
cujas medidas o alfaiate lhe 1 
que, ainda neisc mesmo dia, .-c 
bcou, coriandt) também o ea ' .c i l 
hiudo «la barbearia á 1 3/4, poutu 
ou menos, da tarde; j t que tom 
resolução dc divorciar-se da ,- ua mulher, 
I0rf0 que es ;a d«'ss? á luz; /.) «jue. na 
vespera «la sua morte, ainda procurou 
• »bter um a-tfsírido. ron fonuc pedido 
que fizera ao «Ir. \V;..unov,ski no con-

que esteve at<5 á ul-
ultimos ni incutos I 

seus iutcreí • com-! 
<tava cm ]>: i parati- \ 

]»ro«Mirando : 

;\sideneia. dal 

uou; i) j j < 

c , ) : i r - lha, 
», sa- | 
i mais 
i ra a 

vultorio tle .te medico; /< «pie não f o i um j 
«lesequiíibrado ou uma vietima da here- j 
dítariedade, etc. 

Ora, apreciados c.»tes factos todos, ; 
não isol-ulamentc, mas «!e conjunto, j 
pareee-nos que se não pode deixar «le ' 
conclítir «jue João Adolpho Ferreira não • 
premeditava suicidar-se. tütêmos uma eslatisti a dc t/u 

^ a o demais «pie <e accentuc ain-. (,1, l>. H s preferidas pelos 
« l a : j o a o Adolpho f e r re i ra oa<« foi íim j . 
impuls ivo : foi um ho nem calmo, nor-

j sc ines|>erado uKuicidio» causou>urpreza. 
I Aa ton io Cabral T . Pacheco, empre ;a-
i <*o «ia casa commcrcial «le I L rmio:o 
Ferre ira vi C., estava no armazém com 

jos outros empregados, quando correu a 
noticia «le «pie o patrão se matara. 

Contimia a testemunha : 
«A.-.•sim tomados «te surpreza, o 

depoente c os dcmaU empregados 
puzeram-se a olhar uns para «>s 
outros, &cm ,fKc /.lutinsan e.ypH» ar a 
canàa <(r (al mut iiUo--

F ls . 03 m>o» . 
Como Jouo Adol jdio em «pialiptcr tem-

po nada apre-.entára d : ano-mal em seus 
judições uieuM. cra natu-

L stirpreza. 
c.Mi razão «pie T«oud>roso aconsc-

cm caso de duvida sobre suicídio : 
«Sara ulile chiam.ire anche le 

circostatize estrinseche al fatto at-
tuale, indagando ac nei tempi :'<!-
ílietro e prossimi al i ' avvcnimento 
1' indisiduo in «pie.sU ne presen-
tasse nulla «li anormale neile sue 
abitudiue c nellc suo condizioui 
di mente, e specialmcuíe s si fn -
rono precedeuti tentativi di suiei-
t l io» . 

(IViMUWfiso —• l/tv/íV. A /. pag. 
340». 

YJCKCI.IKA i* \:Í rJ, - A p/opria região do 
fer imento iregião orbitaria) gerava «!;t-

.".o neg'j« fiite \'illa-f<f.)bo 
ma <|Ue lhe vemlera ( "m <> r v ^ri-r, te- j 
egrapl.a i!ie nestes termo.i : 

( M a n d e «lizer sc um revólver j 
fabricante Smiih n. setenta e qua- I 
tro mil seteceutos «• sessenta e • 
nove de calibre 32 N D —sem cão , ! 
com cabo dc madrep. rola, foi j 
vendido \u r vós. 

Esse revólver «levia estar nu-! 
ma caixa de papelão «pie tem por \ 
marca comniereial as se.-ttintes 1 

letras: I IASSKSS/C. 
J\'«-sp »-,!a paga lr> palavras. 18 

! —1007> . Fls. 153 
i -> a resposta : 

• André Vi l la-Lobo.-—Secretario 
«la Just iça—Vendi lia anuo* João. 
Ferre i ra revólver cgual ao indi-
cado, )t<h,r.O) ln numero,—ah/aris-
iuo <oi)nnc>'i ialna caijn it.lo eoiij'c-\ 

— Ribeirão Preto,—10—3— -0'/». 
( f l . 152) 

Não ( -tá, ]K»rtanto, jilena-ucote ]>ro-

pivot percursor na espoleta 
cartucho c^tonado e na somente 
picada < diftercni considerável men-
te, visto que o fundo da c u r v a d o 
primeiro 6 perfeitamente redondo 
c do secundo achatado». (Ex . app ) . 

Mas, accelto como verdadeiro o exa-
me tios peritos, a conclusão 6 clara: o 
revó lver «pie a v iuva exhibiu não «5 « 
«pie serviu para a morte de João Adol 
pho. Ainda mais: uma das capsulas 
foi fer ida por pivot di f ferente. 

OITAVA 1'AHTII—Ao espiruo da própria 
autoridade parece ter perpassado a idéa 
«le um crime. Formulou ella, para o exa-
me cadavcr ico » de f ls . 4. quesitos refe-
rentes a HOMICÍDIO. 

Sã«) os «juesitos extrahidos tios arti-
gos 204 a 207 dó código penal c indi-
cados pelo decreto n? 1.340 «1c 2^ «le 
Fevere iro de 1906. 

Deste iiiodoi^ deixou a autori<la«le de 
formular os Élgtdntes quesitos aconse-
lhados pelo illustre medico l eg is la «la 
]K»licia, dr. Xatffer «le Barros, em sua 
obra cMauual ^e Medicina fyegal, » pag. 
38. São estes os «juesitos para semelhan-
tes casos : « 1?—houve morte ? 2.'—F/11 a 
fo i natural ou violenta ? 3." T e n d o sido 
violenta, « f o i o resultado » UJÍ UM SUI-
CÍDIO, i' desastre ou homieidio ? >» 4?— 
í jua l o meio ou instrumento «pie a oc-
casionou '! «> Mau. dc Med. I lega l >» !».'{. 
U. XAVILIK DI { UAÉBKO.S. 

Os trata*listas da prova aconselham 
«pie, ao procedesse «< á in formação por 
mot ivo tlc » a lguma morte, • <> dcvt r do 
perito, á vista dò corpo «le de l ido , 6 fa-
cilitar a decisão da seg-uinle qu stão p.'e-
l i m i n a r : — » a iutQi*Lc 6 «» resultado de 
uni SUICÍDIO, de .um accidente, «JU dei 
acto criminoso de*um braço extranho ?>• 
—MITYUHMAIV.K—»« Tratado da prova. » 
p. 2 - 0 ) . 

A autorida«le policial, pre fer indo <»s 
quesitos sobre ^QMiihlio e pondo de par-
te os de suieitlio,'mostrou, segundo pa-
rece, «piai foi a sua primeira suspeita. 

ICs. a nossa conclusão ó conv>bor;ula por 
ontr.) acto da aittorirlarle — a rrlrinnirtío 
c aitfoptíia. A o ordenar essas «li l igeneias, 
tinha ella, sem duvúla, desconfiança «12 
cr ime, poripte, conio diz um autor aca-
tadissimo, procâAe-se ã cxhumação seui-

m t ridade 
só vem ikàter motivo par i suspei-

tar de worU' criinin >nu já dv-pois do 
cadavcr estar in. ' .ui ido ha mais 
ou menos tempo. (1/>IM;S VIIÍIKA 
— Mui bina Lci/at, 1003). 

A s provas dos autos, ao menos cm 
quanto não forem colligidas outras quc 
porventura as destruam, demonstram «pie 
se trata «le um crime. Mas as restantes 

João ' provas são dc tal ordem quc se possam 
considerar completas' ! 

A M demais p r o v a s 

Divit l iremos também as nossas «»bser-
va«;"e.-. a este reppeito cm partes. 

1'RIM1-.1KA UAKTH — O dr . X \ v l » ; i í Dl. 
I3AHK«»S, medico lçg î.-.ta da policia dá 
esta primeira regra : 

«Ouaudo o perito .ic «iirige para 
o local cm quc um cadavcr foi 
descoberto, deve começar «» exame 
pela poxin/io e attiimlr <lo corpo....» 
(ob. cit . ) 

Knsina Í/H(',IÍ\XI) DU SM I.I.I; que « le 
du ble> é i>cut ctre «lans une p »-

oj (tti!)lií"'avcc nu accidcnt ou 
. . Ac rescenta : 

«orps peut présenter d es 
de luttc et dc lési-tence, 
ineurtre. Daiis le suicide, 

rieii de semblablc ue 

; corp -
sitiou 

.•Le 
traces 
•,'il v 

MÜ 
•u:ci-

*-ueiu 
mal . N ã o í »i um ente tarado, ou um ! 
« f ruto not iNO produzido por arvore m á » : ' 
entre os-eus ascendentes conhecidos não i 
se constatou nemhuiu caso dc loucura. 1 

N ã o foi uma vietima do factor social:! 
«MU vez do desespero «pie a miséria traz, i 
«•'le sentiu sempre «> bafe jo da fortuna, 
viu em prosperidade os seus negócios 
coniinerciaes e particulares. O om:-> da 
l ivpotheca não gravou os ben-» privados 
«lo casal : todos sc achavam livres c 
desembaraçados. 

Mas, se mio descobrimos nos autos 
provas concludentes tle «pie João Adol-
pho Ferreira se matou, vejamos se se en-
contram indícios ou factos «pie nos le-
vem a crer que João Ado lpho Ferreira 
fosse viet ima de tini crime. 

I l a v e i iía e r m i e 

A s ÃUc.J citas «lo crime começaram A 
apparecer qtiautlo o cadavcr ain da esta-
va quente. Dividiremos, para maior cla-
reza, este capitulo cm partes, quc enu-
meraremos. 

RRR.MI.IMA ? I » V I „ O dr . M a t h i a * V a l -
la«iã®, respeitável medico, foi chamado, 
pelo telejihor.e. para ir ver Jof?i» Ado l - j 
j*hn Ferreira, utr.a hora e meia depois! 
da morte. 

l i s t e insdico acudhi ao chamado. 
A o chegar, depoi.» de levantar «> leu- j 

ço que cobria o rosto «lo cada ver . per-
guntou ao to^ro «1^ vietima, coirnueu-
UiuIh" t aiúia, «• «pie tinha acontecido. 

Diz ij dr. Vi{IIa''.áo cm -eu depoimen-
i«. : I 

fiini resj»osta. af >aas obteve a j 
declaração jie que, antes do «le- ' 
V ute, já tinha e.-tado lá outro 
; edicí). «pie examinou «> A* 

• Sn SOS ferite «Paru;a da. ft ioco 
inU.itti 297 cra uo ai capo tii cui 
2."̂ 4 al!a bocca e le aUre alia r. -
g ione teitip«jralc e frontale, 4.S 
al çuore, 23 al puhu me, 3 alPad 
dome : la «lirezione «lella fcrit.i è 
piíi spesso anche «pú dal bas»o 
alPalLo e da destra .i sinistra c al 
«lava n li. 

IVHoftuann ne vide uno cue si 
colpè ai due capp;/oli . 

1'7 raro, se ne r.iconta un solo 
«•as.-», clie il suicida .si spari per 
«li «lietro, per patira «li vedere la 
liamina delParma. (CASTIIHO», 

(Med . iveg. cit. pag. 343». 
«»u\w'r\ PAKTI; — João Adolpho Fer-

reira nenhuma «leclaração deixou. Obser-
va f/oinbroso, tratand«> de saicitlas por 
paixões : 

•«Taü stiicidi lasci.mo spesso «le-
gli scritti, ti ei «piaii, .- 'condo una 
statistica fa l ta da Hr òre [ -reval 
gano senttmenti buoni, «li riconos 
cenza, di speranza che la loro 
morte renderá, piií elice la f í .mi-
gi ia, e spe.-.so cli rimorso di mali 
comtncssi, tli c i i si confes ano 
tutte particfilai itá che confcrma-
no i 'analogia tlci suicitli cou i rei 
d ' impeto» . (Ob. cit.) 

IP ».\T\ i-AKTií.—Sc João Adolpho se 
! houvesse suicidado, o revólver, <!e certo, 
estaria junto do cadavcr. Mas (•- o que 
nã«» e.-tá provado cm vista da contra-

I «f icção das testemunhas. F/l/.a Mof íer e 
i Hortencia. empregadas da casa, d izem 
! ter visto nin revólver junto á* pernas 
i tlc João Ad i '.pho, quando o corpo ainda 
' se achava estendido no .soalho. 
, Esse facto, porém, não 6 confirmado 
pela c«>peira Maria «lo Carmo, «pie diz 

vatlo «jfle o 
t iw .-.e jícrle 

le ag uite vuhu 
Adolpl; . . ' 

SI-;TIM \ 
revolver 
vnlncrai: ' 
blie 

' 'vi r exhibiflo p< ia viuva 
o a J. ã.» Atlolpho. Ad-
• \pothe e. «pie o esteia, 
er serviu, na verdade, 
raute da morte dc João 

TAKTU - P a r a averiguar 
ij/r-.-.sentado servoi «le 
e da morte, .i ]iro:n »toi ia 

requerei! o exame «I-^sa arma. 
remos as perguntas «jue f izemos ao 
ritos c as respostas «pie foram dr 
Como «-o!i.-,ta «lo.s íiutos que houve 

se o 
Lfeilte 

ptt-
Da-
P " . 

na 
que 

uma de juaçao , « •aicceiüü.i por e.> 

in'» i 
sim 

«.«•lona-
cri t os 

>m o ni i^i-

l'(. <( ):ia.uí ts vcZCi foi 
M\er i>r -•'. nt<s aos srs. j 
'7. Evaunnaiirlo 
a part;- interna 

» as «Minara-. «Io tambor i- a pla-
n io i a ou ir o a r<ti>/io 
pólvora f/w. tleaotofjsc 

• uliiu detonado ha pomo 

ca <•«• «»r>turaç.i:j 
ítlipuu d-' reunião 
ter o dito rreóli 
tempo. Ob-ervou mais que as paredi 

au contra ire, 
se produit. 

J1 fautlra dono examiner avec 
soln se le «jorjís est couch'' siir a 
face anteriòure ou sa face poste-
rieurc, si un coup a pu flétermi-
uer sa chute cn avaut ou cn ar-
riòrc»—(bi{ftK.\Ni), ob. cit. pag. 
570). 

Os mcdicws l e ^ f t a s disseram qual a 
posição do corpo nó momento tia morte '* 

Não , ponpic o cadavcr já tinha sido ' 
ivmovido para um dos dormitorios tio 

j fundo. Mas, para supprir e • a fa l ta , ha-
via um meio : era a inquirição «le te.-.-

• leniunhas «jue sanassem a falta da ins-
P-e •,io ou exame enrpianto essas teste- ' 
nninhas ainda con .ervavam vivos na 

! ni .nv-ria o- factos então ivc.-ntissimos. 
i Iti ípii ! itlas, como foram, não depuze-
ram <'e mudo conteste sobre a distan-
cia em que o corpo, no chão, c- tava de 
um j nrtvhíhelot que havia na sala : a 

i c peira Maria do Carmo «li.->«• «pie 
João Atlolpho estava «piaai unido ao 
porte-l ibel »t» , havendo apenas uni es-

[ i a v a g o d uns tre.i ded • •. f ls. .<2 v. ) ; 
, a outra, Hortencia, diz que a «cabeça 
( es tava perto «lo > porte-biheli»' , a uma 
: distancia de dois palmos, pouco mais 
: ou menos», (fl, . M5 V.) 

A l 'm «li.iso, ennpianto «>s factos eram 
rccentissimos, as tesU-munhas não !o-
r.i ii i.npiiridas sobre a verdad .r i posi-
ção em (jue et. a a o corro, para «p i e s 4 

pode- em r ».ição ao me ai > « rpo, 
m .-trar «. i un coup a pu «Icterniiner sa 

' chutc eu avant ou en art iòre A s tes-
temunhas, no 2." inquérito, não concor-

; d.iram sequer sobre sc o cadáver, uo ' 
chão, tinha «>s pés para o lado das j.i-
n Tios da f rente ou para o corredor «te; 
entrafla. V . 1'lauta junta). 

Mu.i-. claro liea este panto, com o con- 1 

i fronto dos depoimentos das empregadas, j 

Entretanto, o medico legista da poli-
cia, relator do exame cadavcrico de fls. 
4 , limitou-se a dizer : 

«•Os utoveU, tanto da nula dc 
visitas como do dormitorio, sc 
achavam cm perfeita ordem. » 

A promotoriu publica acceitaria essa 
declaração, se nos autos não houvesse 
provas quc lhe diminuem u força pro-
batória. 

O tligno medico legisla dev ia ler exa-
minado se havia manchas dc sangue no 
soalho, portas, moveis, etc. T e n d o acha-
do tudo «eiu perfe i ta o rdem» , dá a en-
tender que essas manchas não havia cm 
qualquer parte «la sala de visitas. 

Mas casa conclusão está cm dcsac-
còr«!o com duas provas tios autos. 

a) o perito capitão Martim Cruz ten-
do penetrado na mesma sala, mais «!e 
duas semanas depois, em companhia do 
d degado e do promotor, conta o quc «ob-
servou: 

«(Continuando a examinar o lo-
cal j í referido notou manchas de 
sangue a um metro e cinco cen-
tímetros, a partir do soalho, na 
f«»lha da porta da sala «jue deita 
para o corredor da rua, folha «pie 
fica á direita de quem sáe «ia sa-
la . (fls. 7 e H «lo «exame da 
arma» ) . 

li) Essa mancha não teve explicação 
cm vista do que declara a viuva: 

«-Perguntada se o corpo de João 
Ado lpho roçou por alguma, porta 
ao ser conduzido da sala «le visi-
tas para o dormit rio, respondeu 
«pie de certo não roçou cm «pt il-
«pier porta ou parede, vis!. ; como 
a cotidueção foi feita c >iti geito c 
cuid lo ( f l » . 143). 

A empregada Hortencia confirma a 
«leclaração da viuva. E i s o «pie depõe Hor-
tencia : 

a Não esbarraram o corpo «le 
João Adolpho cm quaUpier das 
meias folhas «la porta que «la sala 
«lá para «» corredor,—na oecasião 
em que <» removiam para a ca-
ma .. (F ls . 91), 

Os peritos, pelo menos, nada «iiz«;m 
sobre CS.NXS mancha - «le sangue. As da 
porta, que estavam impressas «lo lado 
externo, não tem, por cmquanto, explica-
ção conhecida. 

Se disseram quc o sangue ó provenien-
te da queda de João Adolpho, essa ex-
plicação não basta, vi .to «pie a meia fo-
lha «Ia porta «istava fechada, rnmo de 
costume, e o sangue fo i descoberto na 
face «pie «lá para o corredor. S • o corpo, 
p u tanto, c ihiu dentro da sala, quan lo a 
meia folh i da porta -e achava fechada, 
a mancha devia apparecer do lado «le 
dentro o não do lado de fora, n«» caso dc 
ser proveniente da qu. W. 

TiíKC iviKA r.\HTi:. Ensina também o 
dr. xw i r . i í DIÍ HAKKOS «pie o p j r i t > alevc 
examin ir as diver-a.-. roupa-, «pie cobrem 
o cadavcr e o e lado das uu.-smas . 
(ob. c i t . ) 

Diz 1,1-,'o*\xi> i>r sm I.i.I; : 
- f/examen -«les vêíeinect 

rite atissi une grande .atíeiU 
la part dc 1'expert. Si les 
sucuts sont trav«-r.i\ - t en 
« l i » , il y a in-Uc.' tle laUo 
suite «Phomicide. . . ' »n tr 
soüveut sul* les habit 
taclies ou en go i t f 
1. : >ge «le ces 
quc! 'piefois po>.sil>le t 
Pimlivitlu «'t iit •. -!»'•• 
au inomeot «1 • 3a mo 
si la victimc «''t.iit < i 
occupe bis de a x « .1' -. 
il n 'en existe auc ui 
tlevant tle la poit:a-; 
contrair'.- la p.-iir.n-

.. me-
lou de 

vete-
désor 
L't par 

»aug ' 

La ef f 

externo da r eg l i o ©rbitarla direi-
ta. dirigi í lo para a esquerdae pa-
ra o centro»» (Fls . 4). 

O medico legista, portanto, não decla-
ra, «a l ém dos bordos euuegrecido* e re-
intrantes", se, como «usina I,I-;«;K\SI) 
DUSAI I/ÍI:, «tia surfacc «le la plaie est 
noircie et bruléc» ; se <• la peau est 
parsem«?e de jiousHiòre noire et de 
graiiis de poudre adherents», ou se, co-
mo explica I.OMUKOSO, t<alcuni |»utiti 
delia cute tutCinbírno alia ferita HOIIO 
tatuati per grani di pai vero.» 

Tratando-se «le um facto quc conside-
ram suicídio, essa omissão vem prejinli-
ear a acção «Ia justiça, porque «não po-
de determinar, mais ou mcno.t, a distan-
cia cm quc foi disparado «» t iro.» 

YUINTA I'AK'rií—Eê-sc no exame cada-
vcrico, que foram xauiiuarlas as roupa-, 
tanto « internas» conu» externas ; «pie o 
corpo, alóm do feriment«» descriptf», »nã<> 
apresentava lesão iil^unia de violeuc.ia ou 
luta.» A í>rom«)toria publica não pode 
dar a essa declaração toda a força pro-
batória, porque «'• contrariada por «lu is 
testemunhas. Dizem cilas, como se va -
ler, «pie o relator do exame « adav< ric > 
s ; limitou a levantar o lenço qu; « obria 

rosto do catlaver. 

Depõe o sr. Júlio Jberrembaeh Eima 
«pie o perito, medico legistn, 

«tapproxiinando-se «1<» cadaver 
pelo lado do fer imento, oPa a,apal-
pou a r«íg"ião fer ida e voltando-sc 
otn seguida para o «1r. 4'.' de lega 
do disse : «icstá v isto» ; «jue, ditas 
•ístas palavras, f »i para j into da 
janel ia do dormitór io , ' onde se 
achava o connneiulad'.>r Card ia » . 
F l s . 

O sr. Josó Carlos Machado de Ol ivc i -
, que estava presente «piando checa-

ram o 4. delegado e o medico lcgásta, 
conta mais 

«•que os acompanhou atd «> 
quarto interno, onde se achava «> 
cadaver d»*. João Ado lpho Ferreira. 
Pótle a.-sevc "ar que o medico I" 
fpst.i .se l imitou a e r gun ' por uma 
das pontas » lenço «ju t ibria o 
rosto «lo cadaver, ob-»ervan«lo «» 
fcrini-Mit.o c "da i f l o por finda a 
sua missão . (Due. junto), 

O exame cadavcrico, c«>:no e-tá fe i to , 
não pode produzir couvicç io . 

Diz MITTKK.MAU K, referindo-se ás func-
ç"es «1o juiz ao receber o rclatorio «lo» 
j ícritos: 

• Suas funeções co:i-isteni c m ' 
receber n relatorio das mãos «lo-, j 
peritos examinal-o e c inparal-o | 
em u i i jma c teór «vau os mo 
t ivos em «pie se funda, com as 
circuim/ancias e as provas de ou-
tra natur -za, já existentes no pi 

Entre o telegramina «pie transcreve * 
autoridade e o que consta dos autos liĵ  
contradicção manifesta : o prime; 
itléa «le ler havitfo «suicídio»., <• 
do de t e r havido dhomicitiio,, 

c )—Ent r e o «juecoula a viuva ao » 
trar com João Adolp l io Ferr« ira | 
tinia vez , ao voltar cila do ( . í 
S i ão » , «? o que re fere a aulorid i< 
também çraude d ivergene ia . 

"4 
ini-

h. 

Diz a autoridade. Couta a 
referindo-se á viu- «pie, t«md-> . 
va : «le «Sião. , 

« 'Koi-lhc, por cer- s • com o ii 
lo, «lc « g rande sur- na sala : •< i ' 
pre' a » , ao descer laudo aiiula 
do Ponde, vel-o «ui r ido) pelo 
pú ua sacada «1a «lc «aude i i 
janel ia, ncom atpi«.'l- ua rVof.m i , 
le odiar fó ra do «le d. H. ... . 
COUIII1III11». a declara ute 

( K l » . 14/S). mi «lf vi-.it.ir 
O estado tlc es- seu mandii 

pirito «lc João Adul- OCCüsião ( 
plio,cur.retanto,<«cra va uat • 
muito «liversone por não ' ' m i . . 
d »t iMiiiiaçao sua a Ia ini ,i :-.i.i 
casa «?ra v ic iada ha uor di-.(ai 
muito . dia., por p<- »- lhe dii i ," ! ' , 
s i.i tlc sua ooiilian- qu : -

V'1,,, .. p i les 
(F ls . 173) ií> i. 

«:i-.t:a i i 
i 

A a i t o r i í l i de , se b.mi j e-
depoim nito ti.i t e s i cmuma ci : 
não faz um r • .uai » .iei . 
«lis-.»<•>, cai contra 1 cção co.u 
geralmente colhidas uo í ;a 
mos, porám, «pu- a autor 1 i I 
tivo para relatar de.sse i-i . . 
de certo, cm provas «pie ait, ia 
nos «iuLos. 

di A au oridatle refere-.-.'* 
le João Adolpho Ferre ira •• u 
tes que c.nifront. ir jmos : 

'•A 

Cia f 
e i 

noit^ 
morí 
a >1 
C h i j 
bus 
as 
tavü 
quad 
bond 
quc [ 
dissi 
que I 
itho ] 
n. 
ali 
uma 1 

( F L 

e) i 
ob ra i 

de il 

« A s roupas «pie E!la 
Joâ . Adoipl i . F M - seaeh 
reira v e s t i a , ao «Ias de 
ic rrer •. foram »ar-
recadada* pela po- ell»r 
ócia;e»»'.ãoem pod *f 
(!•• la flclegac;-'. •• exa 

são rirmettidas 
juntamente com Ci-
te inquérito. 

A declaração dc que as roup; 
apprehendidas dão a enteu i :r 
vestes internas) tamb*ni foran 
dadas c sc acham "manchadas 

| tanto, cumpre observar pi • e-
j m .s, «com signaeo de s.i.igu , 
; raiu remettidafj ao juiz, tu m c > 

rui o tle arrecadação» <! • 

i 
I 

>s 

"SSO. Sc 
vatlo, cell-' 
uma o;ii'.i: < 
que nao «» 

parece 
u â • vé 
- jíurau 
i ' 

mo«i-1 f^og.,, f-rUre a a; 

.un.• 
ida, se 

• nei i 

nao pas-am ne ri-
da meti to i*iiei- uai 
tas ivm.id' 's ás j 
p« i 
ou, 
b , . . . i . , 
t : i , c M- .v 
f o ram ;ira 
tes 
l..i-h- . • • 
ll-li-i <1.-. , 

I , . JI.N1 <•• 
fl,; 1 

ai bit r.it -a. 

parec' m e . 
a>, • *m um j 

lha 
latir 

iol ) 
per 

ide 

a prova «!«»» . 
este respeito. 

A t • ! -'11 
m to la a impi 

• e quc cllc se dá 
a autoridade ha tliff 
lal/cz um maior 
ira. ll'< 

Di/ a autoridad », 
refcrind«»-sc a Vi 
burcio: 

F/' • :: 
de 14. 

nrm iç 1 
u to s ll 

,1 

iiino 

aa crian;; 
fquatorze 

170 V •: 

a «ju. 

A o 

d 
empr • 

l ' in iividu 
ment du i 
véteineir ^ 
avant «ia 

O me .ço I . 1 
da ver 
apena 

uiarq 
i'tait 
• I.* ; 

«l • 
fl)i)llt 

dá ha 
IU tpie 

de Joa« i Adolpho f e r re i ra 

A r •.jtip.-s d " < «laver 
5 ntoruns » rou io «•jctermis, < 
«111 1)C '••i a «••. -•• .(",:i < 
«;ament< . nem la!t i i. 
Co.Ot, di'-m do fer imento 
p-... llã« » apresentava ' :não 
indica', i .a dc % ifjl-.Mcia o 
(tis. Si 

s. as rou pas indicadas p.d . 
send ) a 

P i -ca- | o fl» l 
i.ita 1 I V ' 

; h 1 
«r 

como 
reira vestia 
sangue. A ; 
as duas p .i 
o 111 itlico leq 

mau 
«>. po 

ma . 
dad. 

oll 

Era, poi 'm, 

1 a o conta se r,:i 
u ii CIIII c i e " 

fumaça «la p«d- ora. ai 
negr.M iin *nio, a •••<!s'i, , . v 
111111 in o, por se traiar <1«- r-

II tiao «le.-piu o cada . ei' p 
pleta a : i ;. cÇio; 

/>) está «111 desaccordo « " 
sultantcs das peças do pr r • 

MiTTKHMAii-.k, ao fa lar «la 
daticia «los peritos ipeuas com 

' teuumhas, .1 c #e -c .t «pie, c. iiv 
I fe simples caso. de " i iccvi 
J contra-í icçõe.s «levem s r «>a't« 

th cn ida , . E* par eita «,* 
«lisc«jrda ncias «pie a ' romotor 
para exercer lealmente a > - na 
>e viu obrigaíla a. entrar n 

me -.iii.v 
«lo atuiu 

e perito, 

o mudada.*, 
«lilás 1r-tcr 

<ie! 
diz 
Vei 

leve 
igatli 

qia 
a r 

st a 
do ca-

mancha 

iihum nas 
adaver... F l s . 

Dcp- I lor len-

tern 
ruja«;.-
passad 
;; U.. 1 . 

('oui 
na»la « 

«l'l «•ano 
«pie 

.lava-
. ntba» 

um tanto 
m-

1 ter-

'.•tdi 
i^ontr.ido 
1 promotoria. 
landi 

muito l • • 111. i, projç 
» f t ti. t perii • M.irtii 

1 liud.» ]. a ! 
' upt ar (• 

•», I , ii; 
• • Í i Ti • > 

>ti;; wi, «1»' d'd' m;ição r. 

ctil :d-

•utci 
para. não se basear 110 

) de ma só perito, requerei! a 110-
ão d«- uri fí-rceiro. !\-i u««-ncarlo o 
i. Pt oike, tifío com-, a-dori ! «! • lu-
•stiivel cm assumptos l»rdi.«.f'ieos. Da-
a sua re i t-.ta ao me-mo «»ucsi«!» : 

••••i'a. 1 i'i\atniuau«lo o i w ó l v e r mi-
j.-iLtm ute nôo j o i encontrado n -nhuin 
ll d dnfonat o recente. Considerando 
' c aeh.im perfeitamente l impos jus-
ntc acpicllcs iogares onde seiiqirc 

•;c costuma encontrar ve ' ' ; ; io . de uma 

c A posição «1o 
cadavcr na sala é 
a mesma a «jue já 
se refe riu:—cal»eça 
]>a; a o hulo «la por-
ta «pie «lá para o 
corr- dor e p«'s para 
as janelias tia. rua. 
' F l s . '-1 v.» 

Depõe Mar i a do I 
Carmo : 

«V iu João Adol-
pho cahido na sala, 
com a cabeça para 
o lado «la;-» jamdlas 
t!a frente c com os 
p e 
até 

meai 
dr. 1 
con' 
mos 

//-
miei 
.*"//< 
que 
lallK 

tietonaçá 
polcta itf 
cmbatvo 
vora nas 
fóra «lo * 

uo rcildu 
pivô - íerrtl' 

e r< si«lu«»H «le 
dentre 

<!i , o flcpoculc cerrou « I c j , c r . ; t i „ a entrar tu »a la, de-
i m v j „ - cm rrocnl t r a nc - , , , . Í4 d. I ' ianci »ca. 

Ajwsar fli--u nãr» vin reWílver nl^tini. a i f - i - i !/ ' i . <1*1-. Í Z i i v í x I . 
vé, ÍIOTU r in'.1 ,>iirttr, l w ufa 

th ,,<•• 1 , , " f " » f . K*la r . ' t , t i m a t o «c ac-
ciara, r. .iu :ts se^niiiícj» jKilavraa ilo inc.s-
fuu mctiicO : 

•-\fi« IXvUn hl Mer IMjOl inarãtl, 
4 cerca « a * ciratmatancias em | « e 

í " 1 I rtiMrtl' - - - -

De facto, inquirida sobre «> que vira 
juiii.j do corpo cie João Adolpho, 

«renjmikieii quc absolutamente na-
da v iu. » 

Inquirida ainda « «Are se v i r » um re-
v M m < s t f « m 

» 1'v'cent-». e..mo rc-ãti:«oc. ti? c -
' fundo do 
«io e::trac'or, e r-si 
culatras do tambor 
ano; 

Considerando mais «pie duas culatras 
do tambor e o interior do cano apre-
sentam camada . «le »•>••»,'-laou anfi<pw, com • da localidade cm 
fortes signaes dr f e r rugem. < caracteri . 
ticos de antigas «leíonaçõcs », — concilie o 
perito «jue com o dito revólver foram 
dados «>do:s tiros, ao menos dois a Ires ; 

mezes antes do lhe ser apresentada a 
arma» . 

O exame do perito capitão Mart im 
Cruz foi feito li» dias depois da morte 
de João A«l«>lp!io: o do perito «Ir. Hein-
ke . 2 ' depf^i-. Ora o 1." perito d i . » e ha 
muito tempo o revólver não era dispa-
rado. 

O 2." perito af i i rma quc com o rev«'t-
ver « f o ram dados dois f i ro- , ao menos 
d«>is ott tres mezes antes de lhe ser o 
mesmo .ipresentado'). I/ogo a a r m a e x h i -
oida pela vi iva não lõra usaila para a 
morte de Ju lo Adolpho. 

A policia remetteu o rev«'dver para o 
Fí.rum com cinco cartuchos: um picado, 
prova de «pie ttegára tiro: outro detona-
do; os restantes, inta« to-. 

A s duas primeiras cápsulas, servit las,. _ __ 
f««r*ni cvunif ia«tiM, cotu microscopio, pe- ! n«»ta que o exame a respeito 
lo perito dr . He inke. T e r i am ei Ias sido • «torna-se imliupentavel, sempre 
usadas num só revólver ? . 0 levantamento du cadaver 

Kespottde o M.esuio|jerít« : do local onde sc encontrou «se ja 
F W o n « i s f aúcrsKop ico . t « r i -1 feHa w a « a f e t e » c i a • 

1 precisamente 1 

á porta 'o cor- ! 
re ler — Dopoimcn-1 
to «le Ms. 7H>. 

«.10, pois, «luas testemunhas «pie « le-! 
põem «ic modo contrario. A outra em-1 
pregada, E lza Mol lcr , nà«» conta com • 
tirmeza o «pie observou a este respeito : 1 

\Tâo pode precisar bem se o-> j 
]>es dc Joã ) V lo ipho vinham .só até 
á porta ou se atrave.-.savam esla; \ 
pelo mesmo motivo não pôde dc- j 
clarar sc ;is duas folhas «la re f e - ! 
rida porta estavam abertas, ou ! 
'ipnias vma < (F ls . 70). 

Inquirida ., como foram, sobre a ver- | 
tlaoeira posição do cadavcr, semanas de-
pois, deivarani de esclarecer esse ponto ; 
importante. 

sKr.rxnA PAKTK — O i>w. XAVII-.K TH- j 
UAK'W«):-». cm s.'il l ivro, acon-ePia para o 
exame do catUver »»/,t?rrarfio ca -hidota 

que elie se acha, «los j ^ 
d iver OÍ utensílios «pie o cercam, e bem : descrevi 
assim das manchas dc sangue. . 

Escreve EI> .KAM» o r SAÍ. 1,1,1;, tratan-
do de egual matéria : 

- Il fandra rccherehcr dans I 'ap-
partement la présence «1'iine ma-
ré «le sanpf. et «1'empreintes san-
glantes. Tine mare de sang indi- { 
«piera g-eneralemeut le lieu «̂ ú 1' | 
individu est mort; les empreintesi 
pourront ctre cel lesdea pas d e l a 
vict ime ou de ragresseur. On pro-
cedera aus^i à 1'inspection de» í 
ineidiles. car la cotistation d"tine í 
tache ou d*um: einprrintc stir ces | 
objc ts pírnieitra «le cofittrúfre la 
positi».n du blessé pondatit Fhe-
morrluigici». 

(Ob. cit.>. 
n dr . M>I*I-:S viF.fRA» lente cathedrati-

co «le medicina em Coimbra» em sua 
"Medic ina i l e ga l » , escrevendo sobre Oj 
e.vame do logar e iK»si«;ão do corpo, etc, 

pi 
l impa, ; 

de san ,u • \ , 
Depõe Manoel (o i i t i i «la 

" N.LO havia sa.ir^u«.' 
roupas e.-.t' rua ^ do c 
12-.». 

«»i Ai vA i'AKTU, — L«»miu«»so. referindo-
se á ilUtancia em quc f«.'i produzido c 
ferimento jior arma tle fojf«>, « l i z : 

ttSc il colpo vennc tir.ito a pie-
colissima di3tanza, «-ioé a bru« 
ciapclo, oltrc la maifiore estensio 
ne deli* aloue eechiuiosato, che 
«:ontorna il foro ti ' ingresso, si 
nota ao due z«mc anncrite dalla 
polvere, una piíi intensa -.ui mar-
fíiiú delia ferita, Taltra piíi pal-
l ida al <li Tuori tli essa ; i peli 
sono bruciati ; si ha una vera 
escala . . . «A leuni punti delia 

• cute tutt ir.torno alia ferita so-
no tatuati per i»rani di polvere ; 
v i ò iualtrc un * escoilauiento dei 
tessuti «l.jvuto .ill 'azioue Cipiosiva 
«lei Kas, e per itj piu anuerito «lal-
la polvo;c . (Obra cit.) 

Sobre o mesmo assitinpto, c rreve EiC-
R.KAMI I»R S .U U , I . : 

«Eors iprune arme charg£e ã 
baile it étó tirée á «bout portant » , 
SÍIIN «pie le boilt «le canon s 'ap-
pliquãt exactement sftr lc corps 
( "k brule pourpo nt . ) , toute la 
surfacc de ia plaie est noircil ct 
brúlée, • lá peau est parsern^e «lc 
poussière noire r t de í*r ins «1c 
poudre adhéretits, les bords «le la 
plael sont coulus, secs, tiimd-
líés 

O relatoL «Ir» exame cadaverieo não 
eu o i signaes dc um tiro dispa-

rado a pequena distancia, ou á «pieima 

«lis *<<r-

• . . n en i ' 
r outras 
P liiliea, 

;•• iicç -c ., 

ra/e It 
i<, :» : 
min'/» 

lava 
» tiepoi , 

,a 

i iid.i 

Otiatido se 
qualquer, diz « 

trata de dar uma pro a 
1 c:TAD > MIYI.K.M \J)-:K, oh:-

vem converg ir tod -s o-, c torço-. j»ara 
fazer h,--lhar a vrdido nt ti; , n sii t . 
(obr. cit . p. 239:. 

Infe l izmente. <-i\io perdidos ou dimi-
nuitlos tU> va i t-k-mentoi prcciosi.isimos j 

Vi - tt I 
tras 

qu* 
po»-' 

m.iu iaMo cn un r 
;i ru 1 Pahim (i 1 
' a ) *»ara ir á ci ia 

t.i .'tidas d - iuo.» 
: .. no l i r g • d 

1 • ; • /i.1, que 
1 a ec • todíi i attee, 
. qn-i uma ri a 1 

chão, deve meiv 
principalmente por i «'.ll», OI 111 ^ ip.OIUL'U It; 

'OS «p. . v« :n tra-, | , l a n ; i t t c J | ) ; 

r^ .m do u n n . s t c - ; ; ^ es,a te>ti 

roíifKi ínbout portant» ) . de accorrlo com 
as lições que acabamos de citar. Ver i f i -
ca-se. por esta parte do re lator io : 

« Notamos «jue o mesmo (cada-
ver) apresenta um ferimento arre-
«londado com os bordos ennegreci-
<Io> e rciutrantes. sobre o ançulo 

• > «.ep.emento per le-, ,. 
n u valor. 

A testemunha Korten 
pois de Mar ia do Cana 

. . . , ver «) cadaver ídeps. de «le jnova , que .- :i iam mua luz clara p ira. j ' 
as conclusões tia justiça jjublica. ! 

I í ; i ainda outro.-, fa. 
zer di f f iculdadc ao orjj 
rio jutblico. 

Si .vrv IVVKTI: — Entre o «pie relata o 
4." delegado dc policia e «> «jue ef ieet i-
vameute consta «los autos, ha «-oiitradic-
çòes—, o «jue :i proniotoria at ribuc a 
outras provas que cllc tive.i-e obtido, 
mas quc não constam dos aptos. A falta 
«lessas provas, nos autos, embaraça a 
acção da justiça. Vamos demonstrai-o V ' " 1 e . í l <Mi 1 " l 1 

com alguns exemplos. 

1 1 1 in t 1 pr 
n;i m -suta casa quando se deu a 

i Re f e re a autori-
ídade : 

« N u casa, na oc-
: ca>ião do lamenta-
1 vel tac'.o, -,ó se 
j achavam d. Fr 11-

a) Comecemos j>o 
A v iuva declara : 
Ao entrar cm . ua 

casa,de volta «lo c >1-
leifio «le Sião, « não 
olhou para a sac.i-
«la e j ior isso não 
pode «lizer se o seu 
marido al i ,-»e acha-
va ua occasiâo... 

íF ls . 138) 
Essa contradi 

este confronto : 
O dr . 4." delega-

«:o relata, referin-
do-se .1 v i u : 

«Fo i - lhe , por cer-
to, dc «yrai ide *.ur-
jireza, a«» descer do 
bonde, vel-o (João 
Adolpho) de j»^ na 
sacada da janel ia. . < 

(F fs . » 
o denota quc a atito-

, mas 

lio 
Maria «1 
estando 
a cre.ida 1 .i . 
as criança .. 
sinheira i lor ' -
checou da rua 
mento i d e p o 
Fls. 1K». 

arm , 
[uint »1 

ridade teria col l ig ido outras prova, 
essas não figuram nos autos. 

b) — O 4." tlelegado refere-se, 
184 v . , a um telegramma «pie a 
taria da Justiça recebeu dc. neg«< 
André V i l la Eobos, cm resposta, 
esse tcleeramina está cm de-aec 
o «pie se vê junto aos autos 

Diz a autoridade: 
Esse «lefioiment > 

(o tle Hermiuio ) — 
está conf i rmado pe-
la resposta que An -
dré Vi l la Eobosílcu, 
por teteçramma, ao 
sr. dr . secretario «la 
Justiça c Seguran-
ça Publ ica : — « ven-
di ha anuos a João 
Ferre ira revólver 
egual ao iudica«lo >. 
(Vin. 1H4 v . ) 

D. pó 
miv..;i 
p ie , •. 

pho : 

I i 11 i I 1 

mais 

depõe 
bury 
a .'eni<J 
lis 
passa 
s u c c 
nas 1 
MaraiJ 
do o > 
r«» prrt 
«lc Jotf 
(al iio4 
tiro, 
bury 
casa 
oho F<j 

, 

>) Ed 
c«> And 
ra que.J 
que 
est.tva j 
na ru 
canto 
tiaya. 
mn pd 
gr i to 
creaceul 

..Oll i l 
lado d f 
viu mu| 
roupa 
tle cinz 
te «la 1 
m- ana ] 
nhaudo 
guiar, 
cerca 
existi 
da r« 

11111 li : 
tavi 
cia, pe 
da rua J 
com a 
111.V; «pi i 
da o « 
o vehicti l 
ma rua f 
«lesapa 
vist a , doj 

<52 

Ha 
ridatiís, 

Ape » 
i..)h .uila 

prrinuiicf 
V e j ! 

e , liira 

li-,rei-. f1fl 

1 1 1 4 

f ) ir, 
i í t - rh i i l 

ca «a 
JllW.Çf. tV 
• l u ; • 

|>rd 
j.l.d 

t-'o 

A r , resta 

t , l | 
fl 1 
t-i-íf | 
rri 

Oll.V' 
n.i • 
A ' 

I1" 

il fls. 
S - r l v -

"" i . iutc 
1. M i l » 
(i j troni 

A aiitoriflriflf» fi li 
' f a w r esfa as- rr.i.', .v,. 
I outro» d l t u «Iltf»i-C'^nr1 
' t',<>.. da v iuva. Mas *t. 
a (e.s!.-tmmh.i l )o -a II.. 

| v iuva j.artç i f - i, 
j lia fjfr-i antot pro»-a 
| f iai tlão flciv.lrvram , 

ca»-.1 ta 
D i , 

Cl l .R.f 
trav;. ou 
flf fl.-.r, 
Mar inh 
(jllifl J: 

'i i l 
• • 1.11 

Telc^raiunia <ji:c 
C3t;1 li-,, auto-,: J ' " " • 

«Ve i i iH l i a amios , Kitr . - outras r.i.-i. ., 
João Tcr iv i ra ru-j11,11 : '-mt>n-ifarliH n 
vó lver CRiial ao in- f f". ' '/-': :1' f r i , ' P " - m a 
dicatlo i,,ir, mordi 

l lajn 
(la 

f. ífftnt'i '1 n \i'ty *wo 

rommercinl cn í j ti 
)'"'/ ron/ert»» 

( Tr lcf fratunta dc 
Andrá Villa I.OIK)» 
— K U . 152). 

I 

ROUPAS BRANCAS 
P r o c u r e m c o m p r a r n a e n i n i s n r i n A O P l J l v 

Ç O F I X O — 8 . B K N T O , 1 0 , q u e , n k - i n « l a I I M N I Í . 

c i d a d e d e MCUH p r e ç o s , o f f e r e e e u n i a e a r t e i r a 

p a r a i i f . t a s a t o d o f r e g u e z q u e fizer c o m p r a » 

• u p e r i o r e s a 2 0 * 0 0 0 . 

I 1 M 

Aflol.flio, I!., aff^c ic a ti -tr. 
va atairiflaflt.' •'• (|i«c fr, ' | ir., 

SliTIM \ PÍKTI. — l>-»s fU.|r,ímt' 
-soiflafl. - qir- foram itit|iftri.|fi . 
c^rlarrrimoTitf» ><- jkVI•• obter, 
firmaram a . refeict ir ias i|nr I 
raiu as ttv trmmthas. Vamos i : 
f ronto dc dctu.imrntos : 

Conta A t c t emt j - RI 
n!ia Dura qi.e ou-
viu o t iro e a»., i --
ccnta : 

" l ' o tm. fittviu um 
tiro f j ite lhe parc-
ccu perto , abriu a 
vem /.iatla e olliott 
para uni e cttin, 
lado da rua, nada 
notando de anor-
mal, . v e n d o ape-
nas um soldado n i 
referida rua ( d o 
Maranhão ) c a m i -
nhando de vagar , 
ma i » ou menos em 
f rente 4 cana de 
Jo f e Adolplio Fer -

» . ( F ta . » • 

h'» r e r n i - « 
quc sc »•«. 
ra. deoTn' : 

• Apesar 
fe i to o p . 
to nr» t. t 
r u a M a r 
Ct.mpivl i :«!• eu-
tre a rua dta; e 
a rua It i 
dois pe pf i 
tc irõe- i , rt--| u.crt-
te at» Iu rt ir* c O " 
te nada vi t 
teve conlti rimcRte 
da fxrcorrcu ia p-i*" 
sada na ra o n. y 
d * primai ra «iaqnel-

k u mas ; qtie tf 

100), 
KM tfs-.^ 

tad,. V . Cid 
mesuif, hf>n 
depfjtuiculoJ 

V i rg í l i o i 
v » í , exp l ica I 

(jJ 
cio i 
Adolp 
elle r é 
ca.sa; | 
do ia 1 
tar lo 
ir i 
lar 
asi. 

M a . João | 
dimento de 

p e , t f e J o . 
' o * r , Adolpl, 



' a 
lia 
dá 

PCOll-
í a u l -
|lo de 

> l u 

Jriuvn 
ill;i<lo 
püou-
nvldu 

Ull-
i mu-
fctado 
liciti-
] Mhu 
i qual 
«aba-

quu 

irei na 
l i t to i , 

L'1-

s n ãu 
IqUEl). 

H|I1U 
toam, 
l-Vun. 
Fer-

li'.l aii 
141. 

lulóiu 
r j v i l . 
1 Cre-

1111 >-
mUII, 

|esLVi 

papas 
par* 

b'i(iaM 
Incha-
piiM o 
ri i|iii3 
I mor-

tfiMi'» u 
[4 . 

| foram 
pe ;i< 

|rrcca-
Entiv-

uit; 
| : L O fo-

uu i l . 

p-tga lo 
r.Io .i 

hi -i ir, 
Jac i l : l -

liwtaWi 
W r n i -

liililic.-i-

c - l e . 
iu-li-

i l i ss i 
|>', , . 
||.il01i' i 
t r.'jr- •» 
<ii |Oi 

t * 

1,1: i -

pwi-in ..i 
|v ai» • 

|aiin • 
>.u\'j mi 

f foi, < i" 
^llIldíL .1 
S.) ••lill-

I .>:• <• 
k f i o 
fclM i ' ' " -

p i r i : > - i ! e 
i mort " • 

tu U-
II 

ti d,-i ca-
(u Aílul-

de IS 
jiimintilo-. 
(Ir , ú f 
fnd •, i i 

ki ••) i> -
lu.t I • 

•na <-u"-
i, i 

•liam da 
,1 

apíi-a1» 
I i[ii' V i r -

de Joâri 
• i i i lia t""o-
luvn. 
pcntnn «1-M 

ticnlmni 
j x I r< >11" 
1 !IH'H ti/.<•• 

;cr O cot l ' 

|a''o K m l -
u i < ! f i . a 

Itícrlu J'o-

r do ter 
)liclani<í«» 
jifnt'» 'l-^ 

nrat i l i 4 
tndi«!>- eii-

Sabará e 
jlti.-iya 
joiuri í|ilai* 

I t o <lt-)K>cn" 
l l t i t a i i i e n -
I viu c 
l l i e c i i n c " ' 0 

I c n c i » 
l e i o 2 
Kra 
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Iliorns da m a n h ã 
até 4 da tarde» . 
(F ls . 132), 

l ) Outro confronto : 
Depõe I lortci i-

c ia : 
••A'h 8 horas da 

noi te (1o dia da 
morte , a depoente, 
a mandado de d . 
Chi(|uinha, .salim a 
buscar jantar para 
HS pessoas que es-
tavam em casa e , 
quando esperava o 
bonde, o soldado 
<|tte policiava a rua 
disse A ilepoente 
que vira um inoci-
nlio eahir da casa 
n. 20 c dizer que 
ali tinira morrido 
uma criança. 

(Kl-;, 1)0 verso). 

O soldado que fa-
í i a o policiamento, 
á hora refer ida por 
Hortencia era Al-
berto Lopes, que 
depõe : 

« N ã o viu um mo-
cinho nahir da ca-
sa n. 20 da rua 
Maranhão e dizer 
que ali tinha mor-
rido uma criança. 
O depoente apenas 
ouviu, na rua, uma 
pc&soa desconheci-
da del lc dizer que 
na re fer ida casa 
tinha morrido unia 
criança; que isto 
ouviu entre 4 1|2 e 
5 horas da tarde. 

(Fls. liid verão) 
Grac iano , fiscal de r ) Depõe N i l o 

obras munic ipae* : 
« T r ê s dias depois da morte de 

João Adolpho, um soldado que 
policiava a rua do Maranhão 
disse-lhe ter visto embaixo, na 
rua l tat iaya, no dia do aconteci-
mento. um ti lburv estacionado 
desde 2 1 2 até il 1/2, mais ou 
m uns, tia tarde ; que esse bolda-
tio tomou nota do numero do ve-
liiculo, não poilendo, purí in, o dc-
poiMite precisar esse numero . »— 
(lis. 10(i verso). 

Korum inquiridos todos os soldados 
que ii-.eraiu o puliciamcnto da rua Ma-
rauliã-i n -st- dia ; mas todos disseram 
que nada sabiam. 

Inquir ido o sol-
dado que fazia o po-
l iciamento a e s s a 
hora. Kinlliu Fer -
nandes, deiKie : 

« f .A esteve(na rua 
Maranhão^ desde 11 
horas da manhã até 
4 horas da tarde, e 
durante esse tempo 
não passi u nenhum 
ti lbury ou carr . jie-
lo posto du depoen-
te,i. (F ls . 1.12). 

P e l o depoimento 
do -olilado Kini l io 
Fern.ind- s, que lu-
zia i-iilão o poli» '.a-
nu iiti • ila rua, vo 
qu • elle nada sa!-e 
sobre o faeto. 

(F ls . 112'. 

r 

f ( } i>cj»'"c Dora 
RoiMjlr : 

t .A 's 2 1/2 horas, 
mais ou menos, isto 
6, ant s do tiro, a 
dej)oeni»> viu utn tvl-
bury (juo vinha da 
avonid i Hy^ienopo-
LI-, CU KUIZÍIHIII um 
passiu-viro e n t r a r 
v a v' c e -s si v a m e n t c 
nas ruas ltat iaya e 
Marauhâot debctn-
(io »» Oito passarei-
r« prrtximo c;isa 
«Io .11»*v» Adolpho. O 
t il liomcui, (intt'8 do 
//»•<), desceu do til-
l»:iry c entrou na 
casa de João Adol-
rilio Ferre ira» . (Fls. 

nrno)' 
r ) Conta Francis-

co Antônio de Mou-
ra <juc. na tarde em 
ijti.' si deu o íacto, 
est.tva trabalhando 
n.i ia i Maranhão, 
. it-no <l,i rua lta-
tiaya. 7 )ahi ouviu 
um pequeno tiro e 
;;ril'» tif (ti. K ac-

cref ' .- ua : 
. d atui»» para o 

.••! i.;!'• 'ito da rua 
: n n 1 <)UK lU de 

' • I' ] . p;i • i la côr 
. 1< ••.." adean-

.1." 2o da 
\ • • cami-

• a passo re- \ 
, : , ii.nio a uma 
• .. .trame, que 

\ aleant'-
• !.i r« / rida rasa n." 

: .i,i.- í-sst' tomou 
'II ry f|iie TK-
;»• -uca cÜKtan-
i'." do canto 
i Maranhão 

L rua Itaeolo-
i nti etu se^ui-
• x lieiro sjuiou 

';.' pela mes-
• a Itacolomy, 
- :'ec n<io ús 
.1 . depoente.i. 
•HH"). 

H, no inquérito, conio vemos, obacu-

Apr «-ar de>*as obscuridades não se vem 
: .! - dois agentes contra os qu:»es, 

i .? •!«» as provas col l i^ ida» , ha indícios 
:< ivaiu:iados oe criminalidade '/ 
\ ' mios o primeiro aijinti'. 

C r i m e i n » a ^ e u l e 
' i i»'(Mu<»k pelo depoimento de T i -

\lmeida. Diz cl le : 
1>. v- hiquinha, por fluas vezes, 

! o «lepoente levar cartas 
• !. \'ir^ilio Cabral 

4. r • • riam essas cartas ? 
H- • h.iVj,,. normann foi empregada 

• i imilia João Adolpho, no> 
i!'• Março c Abr i l do nnuo passa-

, •]» >• cila : 
l>urante o tempo que fui cm-

j r í;aria em cas-a de João Adol-
jili". V i rg í l io Cabral ali ro«-tuma-

ir, depois do altiií»Ç'>, quando 
se achava ausente, em seu i f f c o 
« io na cidade, o sr. Jo«i<i Ado lpho 
l - rrrira, e isto sabe ]>or otivir a 
ic, iuheira Hortenf ia. i » (F ls . 1<I0) 

Ac« res< " i i ta a mesma testemunha : 
l.m certo riia, checou a vér 

Cabral na occasião em epie sabia 
da casa. tendo Joanna, íjue ali 
cr;* «iiipreirada como pa^em de 
crianras, chamado a dejuionte. dc-
• 'o ixo da casa, .itiin de o verem 
-ahir, u <j(:c de f.u to viram por 
itinn jan-l l i t-ian. <F1». 10(||. 

J'. arra ( ntros farios qm- se potlem 

ti 

i' 

lar em 

iod -

seu dep <iment«> 
i H(jepl que viu por 
bi'.'",. tim homem, <p 

T. Adr.lph 
vrhiculo no canto 

a i tai iava. J)iy. 

depois 
da rua 

m 

1 ••<'<: .dtiini.ir qitc tal homem 
i.'' t.i b ni, o que viu por diversas 
vr/.en, {\ ca«a rir J«»ão Adt.lpho eu-
tr • 2 A horas d.i tarde, mais ou 
ii rr- j - t desembarcando d.» tiltmr>-
•d^i.ni.ih vexes não na rua it.i-
tiava. ;n,:«, na do Maranhão, peito 
«'a casa de João Adolpho. ,M S . 
3001. T)iz mais: 

"O homem que a depoente viu 
d< M cr rio t i lbury, duas ou tres 
vezes na rua l tat iaya, conforme 
cxpóz, era o mesmo que o cocheiro 
Manoel Dias indicou á depoente, 
« " mio chatuar-sc Cabra l . . (Hs. 
100 . 

Ksta trs-tutunha, a quem foi apresen-
tada^ V. Cabral, recotihec m-o eomn o 
mesnu) h»>mern a quem se refere em seu 
depoimento. 

Virg í l io Cabral contcsta, mas, por sua 
vez, explica : 

• Imitando o declarante, a nego-
cio ou a passeio, ia á casa de João 
Adolpho, entrava ás vezes, quer 
elle estivesse,quer não estivesse em 
ca>a; só deixava de entrar, quan-
do ia com pressa e precisava vol-
tar lo^o; não escolhia hora para 
ir á casa de João Ado loho , enjo 
lar sempre soube respeitar. > iF ls . 
35). 
João Adolpho conhecia o proce-

dimento de sua mulher? 
I>epõe João Adolpho S. Júnior, tio de 

Joâ. Adolpho Ferreira : 
"Sen sobrinho lhe falou sobre 

boatos de inftdelidade de 4. Chi-
«pinha, dizendo ter safctdo de 4B-

doclara-

Jo."i 

zos, aos ditos cocheiros «pie aguar-
dassem a sua volta em logar que 
iuílicava . (fls 111). 

Continua João Adolpho Júnior: 
«Seu sobrinho disse mais nessa 

mesma occasião, que incumbira 
um carroceiro da sua confiança, 
segundo digin, de v ig iar a casa 
de sua residencin, allegaiido cu-
tão, que di.-será ao carroceiro que 
0 lizera i>or causa das criadas da 
casa», (lis 111). 

O carroceiro, Miguel Fiiliano, confir-
ma esse depoimento: 

«João Adolpho, tendo conheci-
mento dc que as suas criadas 
costumavam recolher pessoas cm 
sua casa, á noite, segundo con-
tou ao depoente, encarregou-o de 
v ig iar a sua casa c. dc contar-lhe 
tudo que presenciasse. (Fls . 16;. 

A mesma testemunha diz que vigiou 
a casa durante algumas noites, e ac-
çresccnta : 

•«Nos tres últimos dias, além do 
serviço da noite vigiou a casa, 
das 2 ás 3, das 2 I j4 ás 3 c das 
2 1|2 ás 5 1(2 da t a r d e . (Fls. ) . 

Com que intenção João Adolpho Fer -
ira mandava v ig iar a casa ? 
y u e pretendia f a z e r ? 
Antônio dc Ol ive i ra Neves depõe que 

João Ado lpho ia divorciar-se, segundo 
lhe dissera, porque tinha a certeza de 
que sua mulher lhe era infiel, «po is a 
pessoa que incumbira de acompanhar os 
passos da mulher, deu-lhe parte da in-
tidelidade desta» . Ke fe re mais : 

««Ao dei>oente João Adolpho ja-
mais sc manifestou desgostoso da 
v ida , dizendo nutrir desejo ou in-
tenção de suicidar-se; ao contra-
rio, sabe o depoente o que tinha 
planejado e resolvido: era matar 
a sua espiga e Cabral quando os 
pilhasse cm f lagrante » (Fls . 50). 

Kssa intenção foi referida fi testemu-
nha «no dia 11 ou 12 do mez de Feve-
reiro. , isto 2 ou 3 dias antes da mor-
te de João Adolpho. K>se ponto está. 
ninis claro pelo seguinte tópico da mesma 
testemunha : 

••No dia 11 ou 12 do mez passa-
do (Fevereiro ) , o depoente encon-
ti\mdo-se com João Adolpho no 
« C a f é Brandão» , mais uma vez 
falará sobre o assumpto, e nessa 
occasião João Adolpho Ferreira 
disse que esperava a sua mulher 

• dar á luz para propor contra ella 
acção de divorcio; notando mais 
que sc at«* o parto da sua mulher, 
a encontrasse cm f lagrante com 
Virg í l io Cabral, seu parente e 
amigo, oceasionador de toda a sua 
desgraça, a mataria, matando em 
seguida o re fer ido Cabral'-. 

(F ls . ÃU). 

A resolução de matar se infere das 
declarações dc Herminio Ferreira, ir-
mão de João Adolpho. Diz I i c rmin io : 

« N o dia em «pie se deu essa 
oeeorrencia (o ria morte), João 
Adolpho, pela manhã, disse ao 
declarante : 

- - A g o r a estou certo, t ive prova, 
e que ao dizer isto João Ado lpho , 
indignado, referia-se á infidelida-
de dc sua mulher com V i rg í l i o 
Cabral• . ( f ls. 55). 

Depois de communicar ao irmão a 
triste cc i trza, que adquirira, João Adol -

10 dc:xa transparecer a sua intenção. 
K ' o que se concilie desta parte das 

IM s de Herminio : 
"A inda indignado, João Adol -

ph> , reíerindo-se a V i rg í l i o Ca-
1 i al , dizia : 

— Mi-cravei , perque me foges 
do caminho '(» ( f ls. 55). 
- Adolpho, c «mo se dcprchende 

d<. freLpiir.te tópico das declarações de; 
Herminio, esperava no dia 14, dia da 
m i t -, u:n encontro : 

«A inda na matiliã dc 14 de 
Fevere i to , João Adolpho levando 
a mão ao bolso trazeiro da cal-
ça mostrou que não estava arma-
do. não podendo o declarante ex-
plicar o motivo porque o seu ir-
mão acaba vade mostrar não trazer 
comsigo qualquer arma, isto £,não 
sabe se eíle assim procedendo, te-
ve em vista qualquer eucontro 
possivel, lembrando-se bem o de-
clarante de ter ouvido na mesma 
occasião João Adolpho Ferreira 
«lizer-lhc : Pa ra evitar qualquer 
asneira eu já tirei o revólver do 
bolso. (F ls . 55 verso). 

Se João Adolpho manifestara resolu-
ção de matar a mulher e V i rg í l i o Ca-
bral <5 natural que o » procurasse no lo-
gar on«.'e os últimos costumavam encon-
trar-sc : em casa do mesmo João 
Adolpho. Mas eMe tinha por costume 
ir a casa extraordinariamente ? 

Hortencia : 
• Habitualmente João Adolpho 

sabia do casa ás 11 horas da ma-
nhã, |>ouco mais ou menos, e M> 
voltava ás 6 horas <la tarde» ( f ls. 
HO). 

Durante o tempo cm que esteve em-
j/r<'giida em casa. de João Adolpho (doi« 
aiutos) este s/i v/ltou uma ou duas vez«*s, 
afim de tomar banho, quando era de-
masiado o calor. (fls. 80) 

A iria extraordínaria de João Adolpho 
a sua casa esclarecei os factos anteriores: 

dc cr*rto, para ter o encontro em que 
esperava matar a mulher e Cabral. £ 
sabia elle «pie Cabral tinha que ir a essa 
mesma casa ? K Cabral teria ido lá ? 

Convém lembrar que. Cabral costuma-
va ir á casa de João Adolpho, de til-
b :ry. 

Vejamos nc se verifica de novo es^a 
circunstancia. K- ferc Dora I lõeple : 

« A s 2 1 [2 horas, IKUICO mais ou 
menos, isto é, antes- do tiro, a de-
|v>ente viu um tilbury que vinha 
da Avenida I lygienopolis, coudti-
zindr) uni ]Kis-..tgeiro al<?m do co-
« heiro, enirar sticcessivãmente na » 
ruas ltatiaya e Maranhão, descen-
do dito passageiro próximo á cas;t 

João Atlolpho e nella jxine-
trando.» (fls. 50 vi rgo) 

Accrescenta a depoente : 
« P o r não ter l igado a f e r i ção a 

e>te ultimo facto, não pódc dizer 
qual a cór da roupa rpie t ra java 
o homem que desceu do t i lbury, 
não podendo egualmenle dizer 
qual a estatura dellc ; n drpointr. 
nn i>ú<1t ti/Jirmar, perene rih muito 
'/em, i/nr o tal homem, anlts do tiro, 
de ir eu do tilbury e entrou na cuia 
de Joilo Adolpho» «fls. 59 V.) 

Mas, se esse homem entrou em casa 
de Jr ,ío Adolpho ante* da morte, teria 
sabido depois do tiro ? 

D.-ra, occuparta cm seus «erv iços, não 
viu a sabida. Mas, Francisco Antonio 
de Moura, referindo-se ao tiro, dep«"»e : 

«Cerca de 15 a 20 minutos de-
pois, o depoente, oi bando para o 
lado direito da rua, viu tim ho-
mem de roupa parecida côr de 
cinza, logo adeante da casa n. 20 
da mesma rua (Maranhão), cami-
nhando a passo re,;ular, junto a 
uma cerca de arame, esse homem 
tornou um tilbury que estava a 
pouca di«tancia.. . 
( f ls. 52 vroo). 

Ks«c homem seria o mesmo que Do-
ra vtti descar do ti lbnry e penetrar na 
ca«a de João Adolpho ? 

E m falta de a lgum elemento mais, 
procuremos «aber se» pelo togar on di-
reeçto do ti lbnry, lemos mot ivo para 

Deja 

quanto ao forjar r. riiwWto dcxftf vrliruto, 
com o depoimento de Francisco Auto* 
nio de Moura, que conta ter visto, de-
pois do tiro, uma pe--.oa « logo adeante 
da c isa n. 20 da mesma rua (Maranhão) , 
caminhando a passo regular junto a 
uma cerca de arame > que existe á es 
querdu de quem são da casa re fer ida. 
Kssa pessoa, prosegue a testemunha, 
tomou um tilbury a pouca distancia. 

Façamos, pois, o confronto dos dois 
depoimentos: 

Dora fala so-
bre o tilbury dc 
que desembar-
cou o homem 
que, antes do ti-
ro , penetrou na Franei-co Ati-
casa dc João tonio de Moura, 
Adolpho. E is as referindo-se á 
suas palavras : pessoa que viu 

«Pódc a de- c a m i n li a n d o 
poente afürmar, perto da cerca 
com certeza, que de arame, 15 ou 
o tilbury já re- 20 minutos de-
fer ido por vezes pois do tiro, diz: 
no presente de- «Esse homem 
poiinento, não tomou um til-
voltou ilo ponto bury «pie estava 
em que desem- a pouca distan-
barcára o pas- cia, perto do 
t>ageiro; parece canto da rua 
que o t i lbury Maranhão com 
seguiu paru o a rua Itacolomy', 
lado da rua /ta- »-•»" seguida, o 
colomy, á cs- cocheiro guiou 
querda de quem o vchibulo pela 
sáe da casa de meftma rna Jta-
João Ado lpho . » colomy• • • >» 
(fls. 60). (Fls. 52 verso) . 

Ve j amos as horas em que Cabral cos-
tumava ir á casa de J. Adolpho, na au-
sência deste. 

Depõe Dora : 
« C) tal homem ( Cabra l ) ia tam-
bém á casa de João Ado lpho , o 
que viu por diversas vezes, entre 
duas e tres horas da tarde, mais 
ou menos". (Fls) . 

J. Ado lpho, ao que parece, não igno-
rava as horas em que Cabral ia á sua 
casa. K ' a conclusão que se tira das 
horas em que o carroceiro Miguel .Tu-
liano, nas vésperas da morte de João 
Adolpho, rondava-lhe de dia a casa, a 
seu mandado. Nar ra o carroceiro : 

« Nos tres últimos dias ( antes 
da mor t e ) o depoente, além do 
serviço da noite, v ig iava a casa 
das 2 ás 3 horas, das 2 1 [4 ás 3, 
e das 2 1(2 ás 3 

O 4? delegado dá. as horas em que 
João Adolpho lo i para a casa, de bon-
de ;—ás 2 1;2 da tarde do dia da mor-
te. ( F l s . 

Depõe Jayme Te ixe i ra que Cabral es-
teve e m seu gabinete dentário entre unia 
e tres horas e accrescenta : 

« N ã o pode dizer se Cabral sa-
hiti do seu gabinete á uma 
tuna c meia da tarde, ás duas ou 
duas v meia da tarde*. (F ls . ) 

R e f e r e Dora que viu um homem que 
viera, dc t i lbury, no dia da morte, pe-
netrar na casa de J. Ad dpho. Exp l i ca 
ainda que viu esse homem 

«ás 2 1/2 horas da tarde, mais ou 
menos» . (Fls . 50 v.) 

Declara a viuva quando interrogada 
*obre a hora da morte : 

« N ã o pode precisar as horas, 
parecendo-lhe, e n t r e t a n t o , que 
João fal leceu ás 3 12, mais ou 
menos . iMs , 141 v . ) 

Nota-se, portanto, uma uniformidade 
de horas qu.* correspondem ás horas em 
que Cabral costumava ir á cnsa de João 
Ado lpho : no dia cm que renovára amea-
ças de matar a mulher c V irg í l io , no 
dia em que dava a entender «pie esperava 
um encontro funesto, nesse mesmo dia J. 
Adolpho apparecc morto com unia bala. 
E a que horas 7 A s horas etn que 4 sua ca 
sa VirgiVio costumava ir; nota- --c ainda qtte 
ha testemunha qtie viu. pouco antes na 
morte, um homem descer de uni til-
bury. Ora, o homem que abi costumava 
ir de tilbury e penetrar na casa era 
V i rg í l i o Cabral, a cujo respeito ainda 
nesse dia dissera J. Ado lpho : «Miserá-
vel, porque me foges do caminho ?»». 

E ' verdade que ha uma teste-
munha, Júlio H. 1/itna, que no dia 
do cr ime a f f i rma ter estado com Ca-
bral longe da t,« ena dc sangue, M a s de-
vemos ob-ervar que essa testemunha 
não merece muita ft'-, por ter estado de 
relações c i tadas com João Ado lpho ao 
tempo da morte deste; por ser amicissi-
mo de Cabral, a quem visitava todos os 
dias, depois da morte de João Ado lpho 
por estar cm contradicção com outras 
provas. 

A testemunha H. Augusto da Concei-
ção conta : 

«Disse mais que Amalia decla-
rou ainda ter sabido de Mar ia 
do Carmo que antes da morte 
de J. Ado lpho travou-se luta 
entre este c o seu aggrcssor, 
razão porque a roupa do fa l lcc ido 
se apresentava rasgada e com 
fa l ta de bot rs, roupa esta côr de 
cinza e que foi trocada por um 
terno preto . » 

Ks=a referencia sobre a côr da roupa 
está de accordo com o depoimento da 
testemunha Domingos Antonio Bárbaro 
a quem se apresentaram, como appre 
heudidas, as roupas indicadas pela viu 
va como as que vestia J. Ado lpho ao 
morrer. 

Essa testemunha, que é o al faiate que 
no dia da morte tomou medida dc rou-
pa d João Adolpho, diz : 

«Depois de examinar as peças 
(roupas apresentadas) disse que 
viu J. Adolpho, no dia (o da 
morte) á uma hora ria tarde ; que 
nessa occasião J. Adolpho ves-
tia um terno de catimira côr de 
cin:a> A f f i r m a , pois, não serem a»» 
roupas presentes as uiCMuns que 
J . Adolpho t ra java . » (F ls . 67). 

E ' para lamentar que não apparecesse 
a testemunha Amal ia ; que não appare-
cesse o cocheiro do tilbury; que as cria-
das continuassem a freqüentar a cas i 
da v iuva; que ficasse a prestar-lhe ser-
viços o carroceiro que lh* vigiava a casa 
(fls.); «pie ri menor Tiburcio também con-
tinuasse a coinmuniear-se com a mesma 
viuva; que os soldados que rondavam a 
rua Maranhão no dia do crime nada 
saibam; que não fossem arrecadadas as 
roupas brancas que vestia a victima no 
dia da morte. 

A essas omissôe» se accrescenta mais 
um facto que não ficou liein explicado: a 
testemunha de fls. 60, cocheiro de carro 
de praça, conta que levou uin passageiro 
dos «4 cantos», ás 2 horas ou pouco mais, 
até a rua Itacolomy, onde o passageiro 
desceu, disse-lhe que esperasse, sc qni-
zesse, e tomou ern seguida a direcção do 
lado direito da rua Maranhão (lado da 
casa da victima), e não voltou passados 
30 ou 40 minutos. 

Como se vê, trata-se de um homem 
que, no dia da morte, desembarcou na 
rua I tacolomy, mandou o cocheiro espe-
rar, tomou a direcção da casa de J. 
Ado lpho e não voltou mais para o car-
ro. Quem era esse homem ? 

O promotor pediu a inquirição do co-
cheiro, mas Infel izmente os agentes da 
autoridade, durante cinco dias. não con-
seguiram descobril-o; nós então f o m o s 
pessoalmente pedir o auxilio do dr . V a * 
de Ol iveira, act ivo funceionario que hon 
ra a repartição municipal qne d i r i ge . 

O d igno inapcctor de vehicalon aver i -
guou qne o cocheiro e%tacionava no lar* 
f o t f c 8 . Beato , mandou chamaWo « 

mmxurtxncfvr- a w y - u n i f f i 

lia cm todos os factoa reunidos contra 
V i rg í l i o Cabral , indic ie» dc ter elle com-
niettido homicídio contra a pessoa dc 
J . Adolpho; ú vista desses indícios, ú 
v ista dc todas as circmnstaucias que 
rodeiam o facto, a prqmotoria não p^ lc 
requerer o arcliivamenjbo do inquérito. 
B' ' perante o juiz formador da culpa, 
em processo regular, 4? que haverá uma 
solução que conf irme pu destrua esses 
indicios, solução (pie -COUV/MU tanto A 
justiça publica como ao proprio indi-
c iado. 

A o juiz competente, d Câmara Crimi-
nal ou ao jtiry e não ú jiromotoria pu-
blica, 6 que compete a attribuiyão de 
decidirem sobre as provas. 

Dissemos também que havia indicios 
de criminalidade contra um outro agente. 

H c í Ç t i n d o n j ^ e n t e 
Sc a v iuva disse a y « rdade quanto ao 

modo pelo qual a tratou o marido ain-
da tio dia da morte, X. Ado lpho Fer-
reira tinha tanta força de vontade que 
sabia dominar a sua cólera e dor. E ' 
incontestável que estava resolvido a se-
parar-se da mulher pelo divorcio, não 
veri f icado o f lagrante. (Dep. de f ls , c 
documento junto) . 

N a s vespera, ria morte, diz o guarda-
l ivros, tel-o encontrado a chorar na 
RidÍHnerict junto a una das mesas; tam-
bém nas vespe ias renovou a intenção 
de divorciar-se mas acerescent ju que, 
se antes encontrasse a mulher e V i rg í -
l io em f lagrante , mataria amhov, no d a 
da morte deu a entender que teria um 
encontro funesto; ainda no mesmo dia, 
referindo-se a Cabral , exclama indigna-
do ' «Miserável , porque me foges do ca-
minho ?«. 

Entretanto, no dia epi que esperava o 
encontro, rccommenda bondosamente á 
mulher, segundo ella conta, «que fizesse 
exercícios e passeios SAJ ar l ivre, conve-
niente ao adeantado cgfudo dc materni-
dade » ; no dia da morte, senta-
se á mesa, com a ittàlhcr, ao almoço. 
«mostrando -se satisfeito», sem signal de 
deshariuonia—(fls. poucos minutos 
antes da morte, convérsa naturalmente 
com a mulher, sem uma palavra que a 
maguav-e. Aco Irin-noBítl» m'«rança, neste1 

momento. ;LS palavras de PKOAI.; 
«T<orsque le jnari acquicrt la 

preuve de r inftdel ite de sa feni-
me, íl éclai en meu a teces, ou il 
h 'ef force de cachei* sou restienti-
ment sons une calme apparent, 
qui n'cri est que plus menaçant; 
c a r i a colére se concentre, s ,accu-
mule dans le coeur e íinit p r 
fa ire cxplosion; 

« I « i douleur qui se tait n'en 
est que plus fttneste». 

Essa ca lma appareult? denota qtte João 
Ado lpho Ferreira dominava a dòr e a 
cólera para apanhar o f lagrante. Mais 
se firma esta conclusão se lembrarmos 
outros factos : mandava v ig iar a casi 
de <lia e de noite ; f/> esperava o f la-
grante para matar ; t inha prev sto um 
encontro funesto ; íõra inesperadamente 
a casa. 

Morto João Adolpho, a viuva chama, 
pcio telephone, o medico dr. Victor Wan-
nowski , sem dizer para que f im. 

E ' o que diz o dr. Wanwr.vski : 
« N o «lia 14, estando o depoen-

te etn seu consultório, á rua de 
S Renio , fo i chamado, pelo tele-
phone, por d. Francisca Ferre i -
ra. que assim dizia : 

—Venha j á . Venha já. 
O depoente, perguntando por-

que é que o cham.iva, d. Fran-
cisca não lh 'o disse, limitando-se 
a d i z e de novo : 

—Venha já , venha já >. ( f ls. 
110 verso) 

O depoente correu de tilbury á rua 
Maranhão. A viuva naturalmente quiz 
pedir-lhe attestado- V o!úto, ma-. «•• me-
dico e*qnivou-se, cí;r»ío se infere do de-
poimento do dr, Wal*er Seng: 

»<> dr. Wüunowski entrou no 
cscriptorio do (lepoente e commu-
nicou-lhe : 

uO JoâoBinho Ferreira suici-
dou-se»; nesra occasião " <lr. VV. n-
nowski perliu-lhe que desse o ; t 
testado de obito, dizendo que. por 
ser um caso de interesse publico, 
talvez o attestado passado por el-
le não fosse açceito-, co tio em 
casos anterior»*. (F ls . 100 v . ) 

O dr. Walter Seng negou-se, respon-
dendo que em taescasono nicúico-legista 
é que devia vêr o cadaverc attvstar.tnas 
o f ferecendo ao collega os seus prestinios 
fo i coniuiunicar o facto á ]Kil:cia. Acon-
bclhou o dr . Wann iwsk i 

«a escrever uma carta ao com meu-
dador Cardia, a qual foi redigida 
mais ou menos neste.» termos: q.tr 
o medico legisla já estava em ca-
minho para lá e «pie o mesmo, de 
preferencia, devia dar o attesta i««; 
rpie nesses casos a policia devi.i 
tomar conhecimento. . (F l s . !10). 

E ' natural »,uc se cre i i «pu- o com-
mrndador Cardia também pedira o at-
te-tado. Merece attenção o chnm ido «1«> 
medico, com occultação do fim do cha-
mado; merecem tand em a't< n ;ão as .»-
videruias do attestado antes de outra», 
quando o cadáver ainda devia estar 
qnente. 

Attentc-se também no depoimento do 
dr . Mathias Valladãci, que foi chamado 
por ordem de Herminio. O dr. Valia-
dão , que acudiu ao chamado, ^epõe : 

• N ã o líodendo obter nenhuma 
informação sobre a causa, da mor-
te. não proieguiti no exame do 
cadáver, aconselhando a que sr: 
mandasse dar parte á policia, pa-
ra se procede.' ás neccssarias ave-
riguações. (Fls. 7 v. ) 

A viuva parece tcr- .e m s a o rc-
ceirjsa com a presença do dr. Val ladão. 
porque perguntou «quem era aipieile ho-
mem que tomava informações sobre a 
morte de João» (FlsJ 

Ainda ma i s : parecia ob ervar tudo 
rpianto ne passava ; Herminio orvlenou 
a Hortencia que chamasse Cerqttii iho 
pelo telephone. Horteac iauí c leceu. Con-
tínua Hortencia : 

" F o i ao cscriptorio, toco i para 
a 'Centra l ' ' e re-ise acto appare-
ceu ri Chiquinha, «pie também 
andava ali pelo corredor, pergun-
tando á depoente para onde ia 
l igar o apparelho, e tendo respos-
ta d. fJhiquinua ndopermit-

i/u que o tize^sc, tomando-lhc da 
niflo o «phone>< e collocando-o no 
respectivo to^ur, no apparelho.» 
(Fls. 87; 

N ã o ha prova nos autos de que, ao 
cahir morto J. Adolpho, d. Francisca 
pedisse soccorro para o seu marido» co-
mo 6 natural a uma mulher em taes 
occasiõe.s. P« jr exemplo, dejiõe a empre-
gada E lza , dando a entender que ne-
nhum pedido de soccorro houve : 

-Ouviu um barulho em cima, 
não distinguindo bem se rra o 
estampido <te nin tiro ou a queda 
de nm corpo no soa lho ; impres-
sionada com isto, a depoente sa-
hitt do seu quarto ín«> porão) e 
foi até junto A" uma escada de 
cimento que communica os com-
modos de baixo Com o dc cima, 
destinado á c£pa, e então Maria 
do Carmo, vendo a depoente, 
disse : «acuda qne pen Joãosinho 
se atirou ou morreu. » (F ls . 60 v. 
e 70>. 

Indo as empregadas á sala, não a 
chamado de d . F ramisca , encontraram-
na jnnto ao cadarer , e izendo « J o i o . 
J o i o | • K m e y i i i — ç i o era 

nores) níTo t^rént apparencia de fortes, n 
viuva não pediu o auxilio dc visiuhos 
para a remoção do corpo. 

('•^locado o cadáver na cama, a viuva 
começou a doviboto ir-lhe o collete, or-
denando a Elza que se retirasse. 

E ' o que depõe E lza : 
««Nessa occasião (da ordem de 

retirar-se) a depoente rct ir . «u-e. . . 
I>. Chiquinha disse cm allemão; 

« v a e ligeira ver as crianças.» 
( f l s . 71). 

Esse des.ibotoamento, pelos factos pos-
teriores, dá a entender que a roupa do 
cadáver fosse trocada. 

Ha duas circumstaucius «pie o indi-
cam : 

a) A camisa c a çeroula não apparc-
ccrain. A viuva declara que mandou 
queimar ninas roupas de cama, ensan-
güentadas, não se lembrando, porém, se 
também o foram a camisa e a ceroula. 
Foram encontrados de facto, por esta 
própria promotor ia, restos de roupa quei-
mada, cerca dc 10 dias depois da mor-
te, no quintal da casa u. 20 da rua 
Maranhão. 

A testemunha Va le r io Sant iago conta 
que entre a;, roupas que elle queimou, 
por ordem da v iuva , havia tuna camisa 
com sangue. 

b) F o r a m arrecadadas umas roupas 
externas, com sangue, como as que ves-
tia a vict i ina ao morrer . Essas roupas 
fo ram apresentadas ao a l fa iate que, n i 
dia da morte , cerca de uma hora, to-
mara a medida a João Adolpho. 

Esse a l fa ate, depois «le examinar as 
roupas, conclue : 

•a f f i rma , pois, não serem as 
roupas presentes as mesmas que 
João Ado lpho t ra j ava » . (F ls . 67). 

João Ado lpho , de uma hora ã uma 
hora e tres quartos, fez a barba e cor-
t«ju o cabel lo no « S a l ã o Un ião », na pra-
ça Antonio Prado. Foram inquiridos 
dois barbeiros desse salão sobre as rou-
pas (pie lhes apresentaram como dc João 
Adolpho. 

Mostraram-lhes, então» não só as rou-
pas que dizem que J. Ado lpho vestia ao 
morrer, como todas as que estavam cm 
duas mala».. 

O barbeiro Coccbi , inquirido primeiro 
sobre as roupas que dizem que J. Ado l -
pho vertia .ao morrer , responde : 

« P o d e a fü rmar que J. Ado lpho 
quan io esteve no «Sa lão Un ião » 
não vestia as refer idas peças de 
roupa» . (F ls . (135 v) . 

Inquir ida a mesma testemunha, sobre 
as roupas r'n-. malas (todas roupas da 
vict ima, Mvpind'. a viuvai, respondeu a 
testemunha, depois rir* e x a m i n a r : 

u(> terno de roupa que J. Ado l -
ph . -/estia ao fazer a barba c ao 
coi tar o cabello, no dia da sua 
morte , não se acha entre as rou-
pas que ora fo ian i apresentadas 
ao depoente, roupas essa-» que se 
acham cm duas malas o que fo-
ram transportadas para o posto 
ria Consolação por ordem da au-
tor idade» . ( M s . 159). 

O «egundo barbeiro inquirido, «Io 
«Sa lão Vniãon, fo i Vicente Fui faro. 

Apresentadas a el le todas as roupas, 
as das malas e as que se diz que J. 
Adolpho vestia ao morrer, examinou-as, 
para ver se reconhecia as que J. Ado l -
pho vestia ao ba: b. at • ;-e e ao cortar o 
•aliei ln 

sta 
oa* 

ii de 
T 'n ião 

uiiento: 
i . is o que 

Pelo depomte f- i dito, d epus 
de « xame fe i to em todas a.s p 
qn•• «em certeza que o t en i " «pie 
Joíio Adolpho occupava no dia e 
hora referidas, não se acha entre 
as r-.upas ora. apresentada* e - x t-
mina Ias pelo dep«» -nte. (lis. 1- 1 . 

.A viuva, apr- oi:--e também em man-
dar limpa?* a- manchas dc .sangu-- no 
soalho. EJ1;l o confessa : 

•«Disse que havia sangue na sa 
la visitas, tendo ella ordenado 
á M -.ria do Canuo oa á Horten-
cia que o limpass \ . (fls. 14.*). 

A sala f«.i l 'v'u feehada ; apressada-
mente tanibetu o fo ram as j.tnelias da 
casa. 

Houve também cuidado cm limpar o 
sangue do rosto c da cabeça do cadáver. 
O dr. V ic tor Wannowik i dejx"»e : 

« disse ter notado que o rosto 
e a cabeça de J o i o Atlolpho ti-
nham sido lavados, e que perto, 
sobre uma cadeira, havia pannos 
ou toalha molhado em sangue c 
agna . ( Fls . 120 ). 

guando a autoridade policiai compa-
receu, perguntou á> » ria Ias pelo revól-
ver e, co no estas nada soubessem di-
zer .), dirigiu- c á viuva : esta então lhe 
fez entrega de uma arma, dizendo que 
com essa • rma o marido se matara. 

Pelo exame tios peritos, porém, se 
concilie q i • o revolver, q ie não era dis-
parado n tempo, não podia ter servido 
d«- . / nte vulm rante da morte de João 
Adolpho. 

l i a um ponto obscuro no processo, 
Ib»rtha ^i:iimermat>n ilep«V que cerca de 
dez minutos depois «la morte, uma pes-
soa, descendo um cano pela jauella de 
um quarto, dizia * * P I C C i A I ' * 

l-.i.i a voz de d. Chiquinha, que ella 
reconheceu; o cano ella o viu f o r um 
v ã o existente entre o muro e uma cha-
pa de ferro. 

(Vide photographias juntas). (Fls. 154, 
155. 15b e 157;. 

Para <jii': serviria esse cano ? 
E ' um ponto obscuro, em vista, prin-

cipalmente, das deficiências «Io exame 
cadavcrico. 

Para f i ra l i sa r : Qual era o estado de 
d, Francisca Cardia Ferreira no meio 
de todo esse quadro horroroso? 

Depois da morte do marido, troca o 
vestido preto, com que viera da rua, 
por uni «vest ido c laro » . (F ls . 64). De-
pois de lavado o cadaver mandou servir 
cal/. Kecr-mmendou a Maria do Carmo 
em «voz natural », que ficasse perto tio 
corpo emquanto ia ao telephone chamar 
o medico. 

Mandou buscar jantar para as pe«soas 
presentes i f ls. ) 

Antônio Cabral observa que «não pódc 
detinir o estado de d. Chiquinha: .se era 
o de uma pessoa tranquilla ou nervosa 
( f ls. ) 

Ella não chorava (fls.) 
Quando d. Francisca appareceu uma 

vez no dormitório, em que estava o ca-
daver. depõe Manoel Garcia da Si lva: 

<> rir. M . Valla«tão perguntou-
lhe ^ cinihei-iã a viuva, ,ri íjit^ 
rr»|v>mlru a f t i rmat i ram.nt f , inrti-
r . i r . lo uo i n n m n tnn|Ki a wi ihon» 
i(in' acatnva do «ritrar; .» dr. M . 
VitTadüo, vcnílo-y f montruu-v; »nr-
Iireheiidiflo, nuppondo o dc[H>ente 
qur essa «iirj)rr7.a tinha a ma ori-
g e m na falta de natural aff lr-
ção qne deve sentir uma e*|>o«a 
ao vàr morto o ^ u marido; egtial 
KtirjTfza t a m V m recebei, o depn. 
en lc » (n». 127). 

D. Franei..:a Cardia Ferreira, em 
•nnima, t r ve acto . de eopariicipaçãn na 
pratica (!•• crhne. 

Em face da longa exposição 
que acabamos de fazer, a pro-
motoria publica, de accordo 
com a sua consciência e em 
obedíencia á lei, compre o seu 
i s v i r apresentando deemeia 
contra os iidiciados Virgilio 
Cabral • i . Francisca Cardia 

paragrapho 1.- do Codigo Penal, 
e a segunda no citado art. 294 
paragrdpho I.* com referencia 
ao paragranho 2/ do art. 21 do 
mesmo C idigo; e requer a v. 
exa. que, sendo recebida a pre-
sente, se digne de ordenar seja 
instaurada suanuario dc culpa, 
Inquirindc-se, depois de feitas 
as precisas diligencias, as tes-
temunhas abaixo nomeadas. 

Penas da lei. 
8. Paulo, 15 de Maio de 1907. 

| 0 I * l V o m o t < t r P u b l i c o , 

ADALBERTO GARCIA DA LUZ. 
(Segue o rói das testemunhas) 

Contra a chicana 
S c é u m a i i e cev , i dade das socie-

dades nt ie as leis r egu ladoras d e 
suas r e l ações s e j am es táve i s c s<> 
v e n h a m a var iar q u a n d o v a r i a m as 
c o n d i ç õ e s d o m e i o q u e as d e t e r m i -
n a r a m , 6 n i o m e n o s necessár io q u e 
a sua in te rpre tação seja a m e s m a 
e m t o d o s os pon tos o n d e d e v e ser 
app l i cada . 

Q u a n t a s vezes , pela imprensa di;i-
ria, e p e l o s l i v ros , nas academias c 
nos c ong r e ssos jur íd icos , t e m s ido 
r e c l amada a uni i i caçáo «.Ias leis p r o 
ccss iues ? 

N e s t e p o n t o d e v í a m o s vo l t a r ao 
es tado c m que nos d e i x o u o a n t i g o 
r e g i m e n para lu^ i r ;( ba lburdia qu-.-
as n o v a s e numerosas leis té.n cria 
d o c o m a sua proú is í l o e i m p e r t . ' 
çòes p rove rb i a es . 

S e a cx is tenc ia de le is var ias, vi-
g o r a n d o e m vár i os l i s tados , p ó ! 
p r e jud i ca r dc a l g u m a f ô r m a suas 
re lações rec iprocas, imag ine -^e o 
causará d e funes to u m lei e n c e n j 
no m e s m o I :.>tado e m sent idos dif 
f e r eu tes . 

P o i s en t r e nós d.i-se agoi.'. nu. 
caso i n conceb í v e l : o m e s m > tacto. . 
r e t enção d e autos, ene aitra nu; 
c o r r e c t i v o d i l í e r cn tc , c o u f ó r m e o* 
juizes, n u m mi" . m> T r i b u n a l . 

l . o m e í i e i t o , q i i c m consul tar <>> 
ú l t i m o s |u!gaoos verá mais dc um.i 
ve/ c o n f i r m a d o s despachos o r d e a . 
d o a pr i são dc a d v o g a d o s relapsos, 
que se d i v e r t e m m o l e s t a n d o a par*, 
i d v e s i o u i . i i . im veace l i t : . i 

c s c j r a m u ; ts ct»ii>-> os •• • TJ l l i v r -

go t t t > 

uil ia 

,mi t em a < 
r o c e d i d o . 
: .-t mt I, c.) 

d e c a i o , 
i i en t r e n 
> t il - Io | • 

•ediente au to r , - i 
;n.il, c m rcc: 
n ã o íancc 

iin •i pe! 

IVi 

pl in. ir ou a a ! ' 

qt ie tanto .i ari 
a d v o g a d o s , por ! 
v ic t i iuas de- ' i 

ido d ' J r c . r 1, 
urst) d c l a l x i i <• 
a,ira i piis.U) d: 
• sicão da lil 
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X i s c C.ISD, d i r - i i o s ã o , r e c o r r i -
ao p r o c e s so especial p e l o . r i m e e 
pcc ia l d o art. 20•), l ' ,|* du ( i o d a 
1'ettal. 

M a s tVi 
fez 11111 .1 

o prec is . imcnte o q a e 
;.ii!u na c o m a r c a di A ti 

l ' o i , a p r inc ip io , f e l i z q u e m 1 tan-
to se a v en tu rou , p o r q u e .1 sua que i 
xa to i b e m aco lh ida p e l o juiz d i cu 
marca c p e l o m i n i s t é r i o inibir u, J e 
mane i r a q u e o q u e r t l l a d o fo i c o n d e m -
nado a f ina l . 

\*eja-se, p o r é m , a sor te que lhe 
estava reser iiia paj.t q u a n d o pe.li^ 
s em ao e g r é g i o e v e n e r a n d o tr ibunal 
q u e sa'icciou.1 .se o seu p r o c e d i m e u t n , 
de uni c o m ÍS j icnas merec idas , d e 
o u t r o c o n f i r m a n d o a sentença. 

S u b i n d o a caust e m recurso de 

; . e ! I . l ,ão , f. dec id i I 
c o r d a m d e Jíí d c N o v e m b r o de l.SyS, 
fuud . ido neste cons ide rando , ali.is m i a 
to r o n t o i m e ao pa i ece i g e r a l : 

« N e m s e m p r e J recusa da parti-
d o a d v o g a d o 11.1 r e - t i t u i ç i o de autos 
ao ca r t o r i o , no t e r m o a s s i g i n d o , •• 
fac to g e r a d i u d o dc l i c to d o ' du 
C.od. p o r q u e o IJcc. n. 757 dc 
de N o v e m b r o dc 1S50, : i r 7 1 ; « se-
gu in tes , estabeleci- o m o d o d r se 
p r o c ede r a cobrança d<-•-. aat ' e .>•-
m e i o s c o m p i i l - o r i o s d e que dev i - l . i a -
;.lr m i o o j i á z ; q t iaudo impro f 
esses m e i o s e os a d v o g a d o s p c m i a 
u e c e m na rccus.., su rge 1 j-re-.i.-. 
p ç ã o juns de q u e é o - tu p i o c e d i -
m e n t u m a l i c i o - o e a iast . iacia c r i m ; 
n.il se ab r e paia a e f f cc t i . 1 ol> erv.ai 
cia d o art. 201) 4",» 

l i s t a m o s v e n d o assim que n i o v in-
g a r a m itois proces:,os. 

U m , po rque era o d o a r t i g o 71 j 
d o R c g . C o m n i . , e cab i a p o r q u e 
d e v e r a ser prat icado o d o art. 2o<), 
$ 4 / d o C o d . P e n . 

O u t r o , p o rque e r a o d o art. i o a , 
}) 4 . " d o C o d . I ' en . , c perdeu-se, p i e 
c i same i i t c p o r q u e d . v e r a seguir-se o 
d o R e g . ',0111111. 

A o lado desta var iação, mais do 
que nefasta d segerança dos proces-
sos jud ic ia i s , ha já a l g u m que aveu 
tam u m a terceira solução para esse 
caso tJo simples. 

J á v i m o s sustentado em uma dc 
nossas revistas d c jurisprudência, qu< 
nâo c a s i tuaç jo dos autos alem ilos 
pravis Iceaes um facto sujeito is 
penas disciplinarei do dcc. 717, nem 
ás pena-. Uo art. 2o>) do (>xÍ. Pen., 
mas »irji uma das figura-s |uc assu 
me o crime genérico dc desobediên-
cia e só como tal pu i i i v e l . 

Vè-se por ahi que o espirito da 
con fusüo e do ardil nio dorme, c 
q u a n d o e s t i v e r e m gastos os r e c u r s o s 
actuacs e q u a n d o f õ r ncces -ann il-
lud i r n o v a m e n t e a just iça, e l l e re-

O B a i p e a m o b m e u 

Para s imp l e s i l l u í t r a ç l o e pnra 
q u e sc ve ja que p u g n a m o s c o m sin-
cer idade p o r pr inc íp ios ia j cc l ínave ís - , 
l e m b r a m o s qn_- q u a n d o IU 1 c a p i -
tal se discut ia o caso d c 1 -.a j a i -
s3o d isc ip l inar i pp l i cada pe lo sr. -.c-
c rc ta r i o da Just : . 1 ao e s . : ào I 10. 
c u b e r g , f o m o s nós o> u i i i co f aua 
d e f e n d e m o s i:\ : i r • . , • , leilia-
tan ientc a It- - ' • • i 1 ..!.• ; Üca-
ç.lo dessa me . ' la. 

l in tão , de h -ia d i f l c r on t e d e c i -
d iu , e c o m mu i t a justiça e c onve -
niênc ia , o nos-.o T r i b u n a l , « i n t e n -
tando o acto d o secretar io e mio 
dando p e l o a p r e g o a d o incoi i- .t . l . ic io. 
na l i s ino da* penas de pr í -ào e p e -
cuniár ias. 

O nosso sábio T r i b u n a l tei.i t i do 
110 caso actual sobejas razoes jur íd icas 
o u c t o r n e m inatacavel o seu a c c o r -
d a m , mas o q u e c inne a- cl u q-.ie 
t.iCs 1.1/ics jur ídicas dà-> li -j :a1i. 
f o r t e .1 espertesa, á í a tonr . v , ... c h i -
cana. 

K . 

Traças £<Tr ( ' * c 

< c -n i M o o ó c a 

IT in abclhiido cnvion-ni" a i»r*^tnnte 

nota, que publico A titulo de cui i<>.*»iiu.de. 
f C o CAVO «la GI-NTE lastitu.ir n j o HCI 

Barretto. . . 
I,"in tu <• píisjneni : 

I j — Dr . Augusto Fre ire Matto.<» 
Barretto» membro çlo directori.* f fove f -
11 i sta loc.il e íl i. com mi v-.ii o dAt^ricul-
mra ; 

2 I )r . IV. inr iso» Muni^ l i t r r " ! - » , pr?*-
Ruleutf da < ' . t r » M e pr imo d • prim i ro ; 

' . foV íl.-. Iliirretto, iu 'iid^ute 
mutio .pal o p! ;:ii»i dos dois prime:r- -< ; 

Dr. Adolpl jo Coclh<> de M. » t ' o , l iar-
r *tto, delegado dr p dicia de r.n r- ira 
e 1." adjunto -Io juiz Koc<:i"n;n. r', ir-
mão d - primei 1 > <* prioi , do p » lente 
d i (.'amara e do intendeu'.»?. Al>' n áo 

'•••; ido recebo do Estado, r omo 
le^rado de carreira, tem ni r> 150$t)00 
mensaes da '.i nara, que é dc paritnt<& ) 

" I«i! * * i ndo I-Yí-ut* •]«: Malt ' . 1 lia1; -tto, 
irmão d » pritueiro, d.» d€'*.'. »'*'» <!'• po-
.< i.t '• priin • d-.s -. itr • . IV primeiro 

iui>: dt- pa/ f! 1 distrirto de pa/. d': I^a-
IMIJV, municipi'» <!»• 

oi Keopoaio Mntiiz I íarre fto, i fni 10 do 
pr»sidfft-.t<* d.. i ' :mur;i •• pi\:u.» «. • ou-
tros. K ' t.irnb-m j t i : d - pax. d. l^a-
raliv, muni f ip io DÍ MOCOOÍI; 

7> í-'r.iri'-;* • . Muni;: )tarr»«t:o, . odia» 

1. 1 . 
\T , que t m v r it-

;n .1 i .1:1' 1 .11 «jur df u \ r<\,' \\ 

. r I-: ri!:,-!, li. •! . • a 
lrr»'.- ; ^rieMia - . - j -rn il .1 Sf. . 

ju • 1 i ( .a': .to i: .m MMI ]>.!'•, iiu«':I 
dcittf , ;• ir.» pu»,l ca«- < s - ' d;i Catua 

M 
outl 

A/a - - ! . . Il 
Jarrrt «n ; r* :»•;•. a-. < •• pa» 

d - Iíj.tral.v, flÍKti*Jctp do pr.u df M .*o.\' 
Zelador do cemiterio de Iifarahy c ti.s-« 
(•..' -.( » uiur.t tla.j, K», cbe da Camar. i 
505' nu m- n*acn e e!i.olumeu'on como 

H») i iauoisco \ i-ir.i Hatretíi,. sobri-
nho do intendente o primo d-.s .'.ttiwj 
Marretto^. ("obrad-.r da cotrpanhia /,<»* 

/>, ,•..1 dp \b •>.!•<! qtie tem contrato 
•:om i t amara; 

11) Anio i i io Coelho Darrctto S> - inho, 
i rmão do intendente e primo d. 
Barrettos. i apt»-*etitado p.vra -er no-
meado colle'. '-r estadual, n.i do 
di tinet > ridii•!.'»'» t iabne i U - r i ' Pi-
nheiro, em «laia de 2 «!o < orreu''1. 

A i i r ia ha outr»;-, Barrctt <- .: :• .se-
jam : .!.;..» - • B-irrett'. e João 
Ha. v t to >- brinh'.. primos i rmã '^ dos 
Barrettos jíi nomeado.-*, que '» 

pera de lopares rrmuuerad para sus-
pirada sinecura. 

To<los e-.se- Barn-tos . -.r, ;.pa.nu«t 

f,>n<- ura empertigados c H jlenn-- < -um 
fi .il^ de s ingue .iy.u 1 . 

! ; ainda ha quem F i l J fauii^» ' .:•!«> 
Arr io l v , i; iando temo- n-< K-s'.u'!'.> mui-

" k 

i }-, 
r- m! 

Sí-^mul'1 .* mnílili • 
tio ji i ruiu ti'.i du i 
v r . i.," li~caa*.<v-i<i 

•••r !-<••> l-or ».i-K'-nto-, • - • •.!. 
«,:<.-. lri.i-1 iiirarU. ''<> i-f - • «ü-J 

I V : c>-Ck>iãO <U I -r. ! • ' - .1 •«••! 
<i- :- -.- -:ão .t* b.rvi >-ü . it . i is. 

i... iu-VKt.i.l ;iuri(i.c 
( l l lzilU i:o- , orji. -» d-, cX. .. il... 

Vrr-i iilt- • <|iif »•'« t*••'• 
i ic--u í:»Cttll»»çáo <-• htc.n-leia» ! 

V t i u « t<r IUBI policia rtr... p r rns 

l .n l i ' ] - . , i I 

Â D. Carra-c , o famigerado dire: twr 'ia 
Keparl ição dr K«»tatistie.a, da n-..-•-a ir.ef» 
fave l anu<* e vininha Arx^ntina, prni* 
tencion-se ante hontem, ^raeas a Deus, 
p.jr occasião da coii fereticia realLs-da 
et'i Buenos Aire* . pelo dio.mrto medreo 
nojM.o patrício. Ur. Ol ive i ra Botelho. 

Lcinbrara-se os leitores dc que o tru-
culento qrirno, ainda ha pouco, «lecapi* 
tou mais de metade da população do 
R io , e disse da nossa estatfstica-demo* 
y rapho-san iur i » o que Ma foro a f»;Ufwnl 
ÜO toieinho 

Pois bem, esse me»mi*-«irno sr. €*ar-
rabco, todo roelurias t blar;«lici.ts, òecla* 

FfiRP^S 
(1>7) 

(I dr pr...t' I 1.. .. -I. T 
(-,.111 O. illl. ll. «-1.H. .10 , Hil*. 

r < l o M.r. 1.1.».' 

Tr>«tonh«.. «IÇÍIKIO a fr.,mb.i, 
Hontem O .Vaa in^ t i o . : 
_ A t é qae atinai a bomba 

s 

51 u 

. - 4 
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so a l istára nas fi leiras anarcliístna V 
Sua misanthrnpín, aou odio contra n 
elegância o o luxo mui eraiu du da-
da roconte; fora, portanto, precisa 
l ima circuinslaticia particular para 
dar l ivro curso á sua cólera, paru 
desencadear a tormenta d» rancore» 
que nutria coutra a sociedade. Vaza-
mento suppunlia-se que uniu mulher 
exercera certa inf luencia sobre o es-
pirito de Morrnl; porém, não se saliin 
quo ímpor lanc ia tivera seu papol. 

l l m jornalista interrogando paciente 
e separadamente var ias pessoas inte-
ressadas na quostão, reunindo e com-
binando doeuinent >s preciosos, pôde 
reconstituir certos acontecimentos 4110 
precederam o attoutado o que s ã o — o 
leitor vae vol-o—do grande importân-
cia. 

• » 
K ' sabido quo Morrnl era empre-

gado na ICs olu Moderna como biblin-
theeario. ICste estabelecimento conv 
punha se do quatro «livieõos: dois 
cursos elementares para a- crianças, 
um c w v 1 m '>di 1 e um superior. O 
curso tiv' lio, que ora f reqüentado por 
uns c inroei i la alumnos, pouco mais 
uu menos, t inha como lente made-
moiselle Soleilail Vi l lufrauoa, qun se 
havia dudieado «Io corpo o a lma h 
obra cniprelieiulída por Kerrer, cujos 
idear;, parti lhava. Madomuísello Villa-
tranca só tem da espanhola sua bel-
lesn s ingular . Inlolloetual o moralmen-
te fa lando, existo u m a «liíferunea pro-
f u n d a unira ella o a grande maioria 
de s u a s compatr iotas : sua instruo,-io 
ó desenvolvida, sua vi.sta é Inrga, Mia 
independência completa, cm matéria 
do d o g m a . .Mademoisello Vi l la f ranca 
apprciximu no muito do typo das jo-
vens russas, que abandonam a patria 
e v ivem em Paria, em Londres o na 
America do Norto, forçadas por suas 
idéns avançadas . 

M 'i rai não se pôde approx in iar 
dessa m u l h e r excepcional , H"IU delia 
so enamorar loucamente. 1 'orém, foi 
dcbaldo quo o anarchista lhe decla-
rou s u a paixão; foi c m vão q u e lhe 
propoz o abandonar a Kspaul ia , para 
ir v i ve r a sen lado n u m a aldeia 
qua lquer ignorada <la Alleinnnha. 
Todas as sues propostas foram re-
pelliilas. (I mísero, durante tres an-
IIos, feü esforço* inauilitos c e-icrei-'. 

K verdade «pio Morral mani festava 
opini «es siniuinro.s o pouco eneora-
jadoras p ira a:; tendências naturaes 
ila mulher . ,Scu odio «.mtra o l u x o u 
coutra ioda o qua quer sorte de «u-
leites era de naüiiM/.a tal, que o tu 
í 11 !"• • assassino tnaii i i -stava a osp«ran-
ça de ver clvrjnr o «lia em que o 
bello «rxo poria <le lado esj ar t i l lav , 
chapéu* c (mios o- ornamentos imi-
teis. ,Sn.i compaiib" ira,—di/.ia—, cor- j ' 
taria os laheüos, Ira iria uma cal- .aj ' 
l_ros ira e um:. b!ii'-a de campomn. 1 

I.' inut I di ioailuinoi Jeile I, 
Vi l ia l rnn «» j ,r. 1 iihava a s opi- j ; 

n i õ c iie Morr; ! " , .». :no possuindo 

rou qu« o serviço da estatística deniogra-
jililca do Mio d» Janeiro t um modelo 
tie per fe lç ío c de metliodo. 

l lão de v£r o* » r s , que atú ha deute 
de coelho. 

K m ne tratando do Brasii, os gringos 

não d ã o ponto sem 11 6 : d , Carrasco, 
mais d ia , menos d ia , prega-nos alguma 
de mestre. 

Oiidadinho cum cite ! . . . 

•ua existcucia e] 
çlo ao antigo nl 
MO escrípto 11a 1 
filo dc Dclpliosj 

Ho»irt»i loiilifíl 

1 Assistirão a ej 
nnuineros convil 

ilguraiii, ao que 
ViutL's dc varias] 
ficas nâo MI desi 
interior do Pstal 

«A Saúde da Mulher 
hr.itica» c 11111 pp di^io. 

A (.(iliide ilr Amrat, a mesma que ar-
tnoii cavallciro o sr. T ib ir i fá , quer, se-
Cntido parece, puxar (c/iv coai a policia 
do sr. W. de Sousa Kaiil. 

A collega, em seu ultimo nutncro, es-
tampa a ftcguintc noticia : 

«Ouvimos dizer, com bons fundamen-
to», quo vae ser movido, 110 fAro desta 
comarca, um processo por crime dc 
catuinnia contra o delegado do policia 
dc I.íCnie. 

i'issc processo, s.'gtiudo aiud i ouvimos 
cliicr, rclacioiut-se com o a !I > ulti-
suauiente havido, ua(juclia vill.i, «-outra 
0 conhecido hotel de <1. Manoel.» 

J,l, pasmei e beur.i-me com a canhota! 
Não que VÍÜSO algum iuconx-.nientc na 

íioücla supra, mas p«da iudiscreçüo da 
1 Wmh, que ousa mexer com um delegado 
cio dv. W . I«uiz Sutil ! 

Cruz, credo ! Já é ter topete c . . . pou-
co autor ao pcllo ! 

M A C H t N A S A 
beneficiar café — 1 
* K IMHi—Ki i aK 

Foi rcusovido 
Oistricto I edera 
Correios da ca| 
Marcondes H 0 1 1 1 J 

O s srs. li. Bcvilncq i.i 
con l i c i idos editores i i iua 
ivccram-nos um eiunl i 
Linrtinha, c o i n p o s i ç l o >i 
I ' : i i ; l iuciii . 

Para substituir 
tal sr. Bento (lí 
jicrou do carf.o c 
jucado 1» sr. Mal O sr. prol ,. 1 1 1 , 

mitt iu á G a m a r a o . 
d o dos moradores >! 1 
(":iiv;ll!ií>, p e d i n j o o 
d ; s i t rua, l>ci.i c » ; 
«1.1 hiijhl and /'„-,»•, 

1 ' i u ^ i m c n t o d.i liulia 
a que sc refere a im 
íc . ldor dr . C e K d («i. 

O sr. secretar io da Tustiçi c o m -
municou :i-:> secretario da Fa/etnla 
que ti«u I i . ro «Io registo dc nasci 
n i í i i t . ' . , 110 d i , . r ; c t j ue j>t.; d c 
i .irií, dei v i u de s r r s d l ido por ha— 

A J i rcctor ia d 
v d v e u que seja 

correspoudci ic i 
_.racs. 

Nesse sentido 
c i o ao sr. secrcti Assim, parece que o medonho at-

tentndo que vietimou nada menos do 
88 pessoas, entre soldados e popula-
r e s não fui mais do quo o ultimo 
episódio de um romance do anuir. 
T a n t o sangue derramado — vinte o 
oito mortos e sessenta feridos — um 
povo inteiro subitamente mergulhado 
11a consternação o 110 luto, porqtio 
l ima mulher tra java costumes que 
t inham o dom «Io desa^iadara os 
guetos de u m beetario j «lilieo. 

He esta intoressantisaima wr.vlo «lo 
attentad ) d a 1'nlle Mayor «'• verídica, 
Mateo .Morral mio passava «lo uni 
irresponsável , «lo lim louco. 

D e i u c t i i t » d e T o l i s t l » . 

1 ' cd iu J c m i s s l i 
tc do correio d c 
to o sr . A n s e i o 
• F o i c o u c e d i d d 

O 1 ) 1 - c 0 Ortrml ', 1! 
n u i a s pe«,as do leste; :J-i 
A r i l i u r A z e v e d o , que t .n to 
a lcançaram qu.uido re/ rcv . i . ' 
t ini.inieiitc pe!.t floiitpaitli . I 
Braga , 110 thc.iti > Recre io i ) 
co do R i o dc Janeiro, ac:tbim 
!«i ias c m e l e f a n t e s ediç-«r. 
l ivreiros daquella capita ' , 
P iedade & C o m p . 

listas peças e s f i o á - ei: 1 1 > 
vraria T c ; e i u , i r u i de ">. i 
,.««• interin.'>ii 1 de quem nos 1 
o f fcrecidos os e i e m p i a r e . «pij 
s u m o ; . 

O sr. sec icta i 1 da J u itiça com-
inunicoii ao cônsul d i A u i t r i - I íun-
;;ria que a pendência .,obre sal.uios, 
i v l a t i . a a de Marco c L u i z Russ .u , 
só pode ser dec i J i 1 1 pei«> poder ju-
dic iár io , v i s t o t ratar d c KI.IÇÒC-. 
contratu I.V. entre CI>! nuis O p a t i f e s . 

O administrador dos Cunvios deste 
E -lado, impetrou autc-honloui, «lo 'iVi-
liuual de Justiça uma or«!etu <lc hab.rth-
corj)H8 em favor ile lieuedito li" I ilivvi 
ra, conduetor tte malas euliv Santa 
Branca c Sallesopoli , preso A ordem d«> 
sithdelegado dc poliria desta ultima lo" 
calidade. por %e acii.tr armado. 

I«ciain e digam-me depois sr a policia 
du sr. W . dc Sousa <5 ou ttào luacla 
como um cordeiro o prevident • a mais 
llãu poder I 

u conduetor de matas entre Sauts 
llrauca nndai a armado, para garantir os 
valores confiados á sua guavda xilindril 
com eltc ! 

\rrcbalarant-lhe a aisnu c, se for as-
saltado e roubado setu poder defender-
se xilindrô com elle, por ler consentido 
que lhe roubassem s':ncn'v- < s valores e 
uã 1 a vida também ! 

ICMÍC sr. Itencdito dr 1 itiveira, cou-
dueíor de malas, não vae á missa da 
gente que governa em Kallesopoli.-. e, 
por tal motivo, está cnnd -ninado a ser 
pre*o.—quer eslcin aruiado ou «tesaruia-
,1-• — pelo d- -..limado e famigerado Ivrau-
111 te «le SaKi'-opi.lis c adjai-eneia- . . . 

A a ijit slio " r ijwsltf. 

I , a m v i u v . 

f o i restaliclccij 
t o da agencia dc 
r^, sendo nomeai 
A b e l Soares . 

1 o r a m concedidos quin/c d ias de 
l icença ao e s c r i r i o de n iz c otticial 
«Io registo c iv i l de It.ipira, sr. Isi 
dro irrntuv.. 

F o i exonerado] 
dc praticante d c i 
G e r a l , o sr. Ant i 
gas . 

P o r decreto at 
du tnez l indo pc 
d o r R o o s e v e i t , p 
dos Unidos da A i 
n o m e a d o o sr . J 
da importante ca 
cônsul amer icana 

I v i-revem-ttos : 
i l . j - «* «ta :M'.sfiss5o ptnrmaceutiea 

r.u - vamos oe-iipsr-nos. 
its aqui mesmo, na capital pautista-

n« , uni grau te ii«me-o ile ptiariraeias. 
u-, ape*,!i-. «te legalisnea.» por ptiarma 
-1 itic->s forniaito e-.!^'» en'i'egurs eff>-

i tivainents u iudividu s -e.u o vii tv.r 
preparo e eomoçtMi,-: • p :rii o e terei, 
t io devsa proli1 s i li; e que far.rni da 
ph*riuacia um sanple^ eiiiinu-ivio a. 
droif.is, r-iiuo s- uma avte tão disiae-t 
e • cientifica eonil.sti.-. «• apenas, na 
compra e venda «te rem-oios. 

X.w a Imira qu- t;io po icu e^erupulo 
pennitt'1 10 tuai-cioe:- .;.*ato «Ias pitar-

1:i:iei.Ls, «Jlie ,i i il -JMî î áo ll I ptt-
ii 'i o, r ' , me-lico-i, inetusivi*, pa-vi a 

is dou'. ' >1-:. • Ií. 1 s; jwipie io 
(••Mi1 • i 1 "- algumas, cujos «I0U04, aimla 
e i . ll I : flllrs;.r.',ri ' ,i pi' - i.-,-
s.t« i'..* '1 M je enl ili.t, ^ aetl.im 
ti» ,b,r, , ra 'te fM-us csta!>eleri 
méritos oi ,1 MI. ctilieo-:, eom i se los-
K-IO S vultos ua arte ile LI. t ii 
1 lt-M t1-!!-*, i-r.is: lodo., dão f(]|t « ! 
t .s aos elieilles que os p!-oe;;r;-tl Ml, 
p l i . i r i n a c ' e t>.u -* na eonlade gra-i-
d - , p *l's .-isgeil '• ile ctilli.-o.i, p r-
q-.le os c e -.Oes já di -eram, q'.e* '"lie., 
cnrnui tão t>. tu oa 111 •'!-. r que os dou-
1 ore» formados, 

Tuuihcin o i* tanto «te lotiniiar «pie 
liaia taulo, I<-i fazendo t.i. s lirillta-
tnr.is 01 e 1'., 1 • , pirqtle <;-.!:t ,i Iodos teill, 
11.1 rto.niso d " • 11 grande medico, unia 
tal ou qu.it vo'n«;ão irtvita, p ira a arte 
de curar, c tamhein um pouco de ton-
em-,.... e é pm* i s i que, rpiasi toilos, 
goatam de íveeilar, para o , amigos e 
conhrridi., apiellea remédios que j.i 
tomar.i;,! ou i;ue ouviratu di/er que 
er;.111 lioits. 

riuito TU.-UO> aind i, qne o j.uVieo 
s ' d.-ive tnet.i. vi.:.- . : iui ;i' pelos cliar 
latas, - • i! propii , «pie ingenua-
mente :eip; • .)'ie a.pielte'. que excr-
c-ui a pi-u tu > mal ou tj.111 não ini-
port i dei -ni ' . mais r;tl - .Vita.i em 
curar .1. ni"l''-'.i.n, pjrque sendo o . ho-
tie.irio- aqaidte'. que m.tis cinhreem os 
remédios, pr.r i .') mesmo, devem sahcr 
anptie-il-os bem, 

K' p r est.- motivo que os donos ile 
pharni.ieias. em Mi;i maioria, aprovei-
t.mdo--,-' ^le^ta ("leinia do | ivo, eaplo-
i.itn-iro conveiULiiirinente, com i.ua* 
ttiarialanii cs e fieniii rio me nr> tempo 
os t;e eli,i!'!'t;u» couveueidos, de que 
valem uir.it.i e- i-a. 

Contieejiiios, no interior dc»te Ksta-
do, tn,;i .ri ,i ':i-i nu.ilplw.b-Mos, que, 
«levici 1 :io atr. o c rnn'11 ignoranela do 
publico, g. s 1111 dc '.limitada faina, tiim 
clientela e-collii1a e grande prestigio 
politieo,e, al^ui disso, fazem guerra sem 
treguns aos pli irmai-eulie- s foru.ado , e 
; • nu.-, laeuic.s d.-s 'j'. aiidadc-,. 

Keiijíiuente aqui u.i capital 03 poucos 
pliara'.a'.'".;-ií:o.. que. pess »al c t f fcrl i-
\au:ente, dirig -m . nas phnrmaeias. não 
abu- 1111 de ,-e modo c nem tão pouco 
se cnire , nu ao mister de charlatão, 
porque além ile e»nii« -ereiti as leis sa-
nitárias qn- regulam o esercicio da 
pitarniaci 1, tem a coinprefieii-,ão nilida 
dos deveros c presam a profissão que 
cnereeia. 

nleriila 

O sr. dr . A l i o u . o I ' . . 
dente da Re ; i i.ilica, trait* 
tem o s e o u i i r c »c!egr.'m: 
dr . J o r ;e i'ti iriç.i, pre ! 
t ado : 

« A noticia da inau 1 
cola A g r í c o l a , de Pira . 
.1 ic (jrande uti- ,Uç.i ' i . 

A p r e s e n t o a v. c a. 
l icitações por esse . o a n J e 
menti 1, n o v o at! f ;>! 1 1 
p rogre .sista do r . o I 
Pau lo .» 

A T!ie.>o!raria I 
r . u i l o rccol l ieu lit 
d o i . s tado a quat i 
ré i s , correspondia 
loteria dc l o u d 
d o C o n s e r v a t o r i o 
sical de S ã o Paula 

N o s s.ilrie.s do 1 
tas I rancexes e J 
11.1I dc Hellas A r i 
n o m e brasi le iro 1 
representado. 1 

• l i lyscu \ i . :oMtj 
s im o» ti tb dl ios d a 
Ja IcHrr. e Cn roa 

accmboiiif/. I 
Fernandes M icl 

l í o dos Art istas j 
tcl.1, cu jo a s s u m p i 
d c S . Francisco dl 
tando-o n u m a ptj 

N o m e s m o sa l l 
e n c a n t a d o r a Xnhti 
tor paulista P c d r q 
interior hrclif') < 

velha cuinimiusti a 

foas devidas ao pij 
listn M i r i o Vi l lar j 
Jtifcrior hrchio, í 

13arbo.-,:i, i r m ã o d< 

D e v e reL;re s.tr hoje, .i 1 
Pi1.icic.1ba, .1eomp.i11h.ido 
comit iva , o --r. p r e i i J e n ; r 
tado. 

S. C M . , conformo notiri.in 
v e a!'.: unas horas cm V t ú . 

i> ic.t ueci.u.i . i ao uei f . j . ido ue |un-
d' : i i iy que o sr. M t n o e l |o;lo dc í.i-
ma d e v e tint.tr ou pc! ) c a i g o «le t." 
supplente de su j -deie . 1 ..Io 0:1 pelo 
de rece i iedtr munic ipa l , vi to serem 
i n c o m p i t i v f i s taes cargos nelo regu-
l a m e n t o p >íi;i'.!. 

Jinir, 'J(i dr Ahril 

O i i ( t e i i l i u ' o (iCallt* Alu.voi'1 i tiüi 
nova ici são do a l lcní i ido con-
Int mi r« is tia Kspiiiihu Vimr-
t i í isla eiiiiiiioiado—.V iru^odia 
tle Mittli id Foi e f ' 1 ' c c l Í M i m e n l e 
o t lcnuf ie i ro episutlio ile uni 
ifriimn tle iüf ior j—Vti(ci) Mor-
ral c nmileinoiselle Viliu-IVaii-
eu -- O oiíio tio l u x o c du vaida-
de — O lil ierli irin vtu^n-se 
Tres M I K G E S I I V O M cai lões pos-
Lies. 

A justiça espanliolu dispõe-se u jul-
gar prox imamente o sr. Kerrer, di-
rcctor «Ia Ksoola Moderna do iiaree-
lona quo, como se sabe, it policia 
iJespeitadu com o suieidio do Mor-
ral , - o autor do attentad» contra os 
r« i • da Kspanl iu—,teima em aecusar 
du euiiiplieidado 110 acto criminoso, 
mui to embora enntra elle não hitja a 
m i n i m a prova. .Mas, que querem ? 
T o r n a se j r-eiso um bóde espiatoi io 
o c.sse papel, na trugedia espanhola, 
foi distril iuido ao pohto sr. F e i r e i , 
u m maldito livre-pensudor, que com-
mettera o horrível erinio 1I0 ter co-
u l v e i d o o fanático Morrnl, 

tio bico da penna eseii]nu me n 
pa lavra ' fanát ico». . . porém, Morral 
teria sido, eflVctivann nte, um fana-
tieo, parl iuario da aeção directa e 
al.solutninentij responsável pelo cr ime 
nbjocto que commetteu '. 

As opiniõis var iam, u 11a K - p a 
nl ia , a versão mais interessante da 
Si r.wis do pttentndo é a quu faz des-
te o diaradeiro acto de u m d r a m a 
passional. Verdade se ja une e^te pon-
to o obscurissimo <; muito contesta-
ve! , mas, a título de ci i i iosidadc, va-
le -i pen cer oonhe ido. 

' J u a l f i a causa determinante que 
h ou o a s j a s s i n o — m u libertário sem 
duv ida , porém um libcrtari • idcnlo-
S" —•' a prat icar sou infatna atten-
f inloV I'orq :e escolhera elle esse mo-
iiieiito de preferemiia •• j;'i não havia 
ugoio nntceeiíe-ntementc, pois é cau-
sa vorilicada que, do longo tempo, 

lenio o 

(.1 luxo , era ,—acreditava o biblio. 
tliecarm Ia Kseola • jo .ii.rea, seu úni-
co rival , 110 espirito d « rapariua. ICs-
ta doe., i l u s ã o p i ' l " . . i ler dura lo 
niiiiln teir.p •; • c.« >, toiiavia, ene.ir-
reginpse du desti i : ' « •• o anarebi ta 
pouco a | 11:0 p ;i" oheu que o c ra-
e.io da tonoo. a li ro pensadora jã 
estava tomado por u m outro, que 
era nem mais ue.u monos do «pie 
Ferrer, o proprio dire Mor «Ia Kscola 
Moderna. 

l ' in dia, ua bibliothec 1, Morral sur-
prnhende 1, ( «in e.''eit •, entre 1 'errer 
e madmiioiselle V i l l a f ranca uniu eoii-
ver.-a «pie mio lhe de ixou m a i s dip 
vida a lguma sobro seus sentimentos 
recíprocos. A l g u m tempo depois, o 
direeior tetido-so ausentado, Morral 
quiz obter tuna expl icação «Ia joven 
prof" -soi.i. 

l i sa entrevista foi das mais v ivas , 
das mui. temp "stuosas me.-nio, o o 
resultado em mula d i l f i riu dos resul-
tados precedentes. A o que se diz, Ma-
demoisel lc Vi l la f ranca chegou a or-
denar lhe q u e não lhe <liii^i.s-e 
mais a palavra. Como de outro Indo 
Morral nutr ia pelo direetor da li.- 'ol-i 
uma vurtladeira o pro funda ami/.ad», 
resolveu partir e o sr. Feir«.r nada 
soube <!u scena que se pa- -:oa entre 
n profos-ora e o bibliotbccarío. 

Foi no dia 1 1 de Maio do nnno 
passado que Morral de ixou u Viscola 
iModmr.a. Colhido entre a pa ixão que 
lhe inspirara Madenioiselle Vil lafran-
ca o sua s incera amizade por Fer rer 
parei.e quo o infeliz resolveu desap-
parecer. Antes, pairem, de fazel-o— 
eis o lado romântico lio moi i - tru .e i 
c r i m e — , quiz vingar so da vaidado e 
do luxo que lhe dev iam, : u p p u n h a 
—arrebatado o cora .ão daquel la que 
amava. (Juiz rpio sua vingança f sse 
estrondo. : e foi por isso que cecollicu, 
para exercei-::, a mani festação mais 
iau.-to-a dt.-se luxo tão detestado : as 
f stus dadas em honra do casamento 
do Aft'ons'1 X I I I . 

Ainda l iontem não foram 
dos OS c:\jied entcs U.i • se 
do luterir.r e Agricultura, 
acharem ausentes os rcspec. 
ci et trios. 

Vapores [, \ > ' Z • sío v i : !i I .s pn- i l ' l 
A N t a) A t í . í S . s At- It . i l i i , á rim iiire 

11., 29-A—ti f au lo . 

correio 
A Secretar ia d ' A » r i . - ' t ' 

toit da F a z c n J n a abertura 
credito de i : .<27 .T ! i> r.o 
Mi,.011, para occorrer .H 
qv:e fez, e m Março ultimo, 
P o s t o Zootcc l in ico Central 

D o ' u rande < ' r ie : . : I 
S . P au l o » , recebeu »s dt l 
vite para assistirmos i c<in'e 
que o dr. A l b e r t o S.11.1!. re 
hoje, ás 8 horas c meia . 
nu cdil icio da ru i T a l a r i o 
t 8 , sobre estudos psychico. < 
applicaçòcs soo o j outo 
medico , legal e Mici.il, co-
essa que será seguida dc de 
çòes praticas. 

Kessa conferenria o dr. S i ; 
envolverá doutrinas sole j o 
t ismo, de modo a provar <; 
tenci.iÜdadc miei d dc qu d .px i 
dvna.11ic.-1 reside tia p-,\cl-
mana c o pensamento, aj -. 
causa occulta, c .1 unic. 
perteitamente resp.m 
actual estado de s-r. 

O cimlercnci t i m o - t i n 
a . íaculdades de pcn.ar e .i 
e . :áo , por sua vez, di m , 
t e> forças vivas c que 
eiye.i, a lei karmica c da u 
ç i o c q u e Cstudllldo Css.is le 
dameutacs da Naturez t é q> 
mcni pó i ie explicar sat: i.icto. 
o principio, o pre ente e u : 

f o r abundaucia 
forçados a ad iar 1 
art igos c a costtn 
tinha, do nosso 
Cií^jio. 

F o i const i tuída, 
sociedade anonvmj 
d e «Anglo-Hrasd i 
l o p p m c n t C o n i p a n 
o capital de 6o.od 
l im dc tazer a pri 
duetos brasi le iros I 

S;To d i rec .ores ( 
presa os ,r.. II. fj 
zagarav c A . Danj 
•consta, estão dispa 

srtnl bi semana! 1 
: u e in formações , pi 
í e i r c i u as riquezas' 

l K l i W N l K ) Al íKXS * Kl 1,110, v.n 
dein inaehitiaH auiicotiu, de hei.etieiar ar 
to/, muito ma 1 reiçoa.las,—liua Mircitu, 
•JS-A -f», Paulj. 

T e m tido favor , 
l i a colonia portugi 
j a n e i r o , .1 idea d: 
u m pal.icio onde : 
ç ã o dc Por tuga l . 

q u e deve levar .1 c 
c n i p r c b e u d i m e n t o . | 

O cdilicio; q u e 1 
ç l o luxuosa c c m | 
d e v e t ic i r concltiidl 
d e S::.i M a g c s t a d e ] 
dc Portugal. 

I*'. It.sO.» At.líNS 
T'i':, C-,,'—5.» anuospresumíveis,olhos 

<te taUrz U eferrea, presidente dum syn-
dicato quttrado para a valorização dura 
jircAncto. 

—Al'juktr Krlih»—fcO anãos, mais oti 
menos, alto, rrauco d'agutha, typo de 
cerveja envenenada, secretario do sin-
dicato. 

FVuMtfuiMfl—IS atinos a S cenligram-
tuas, nem alto nem baixo, nem gordo 
nem magro, typo indeciso, oetro secre-
tario. 

Onde a desgraça me tem. 
Chamo, ninguém me responde, 
Olho, não vejo ninguém. 

(Naturalmente ao publico). 
l rma e duas. 

(pausa). Ot i ! Senhor mas onde tenho 
eu a cabeça a fazer charadas ! (suspi-
rando). 

A i ! A í ! Nin-
K'.iem poderá calcular o quanto soffro • 
Ouanta gente não invejará minha po-
Hicão, como presidente «leste syndicato, 
ignorando as minhas amarguras, não 
imaginando que não ue tem dinheiro 
nem creitito, c que a valorização irá 
por agtia abaixo! (Arreganhandose to-
do) A-ia.iah t T ê r oa não t e r . . . trro il 
jiroltlei*'1. Ku quero dinheiro, dinheiro, 
muito dinheiro. . . 

(TCttraia outro rlnp, dá mn e,talo com 
a tinge*. chti;>a os bigodes, reco-ta-se no 
divan. Silencio completo; ká de vei em 
quando, Teby-Cerá resmungai. • 

SCICNA II 
Teby-Cerà r AHnkfr Kelint 

Altuktr Ktlint (entrando medit.ibundo, 
• < m i l l M , r ? • chio» «iuplran-

Trhfi-Ccrii — Ah : tu Kcüns? Co-
mo pussaste a noite ? Senta-te. 

Ixe.lint (sentando-se) Bern, muito obri-
gado. 

Tef»f*Ctrâ — K-tou dijente devera*», meu 
caro ami^o. Tcnlio passado horrivelmen-
te. Não como, não durmo, não... a rcfte-
ctir sobre a no,..a d .torosa situação. 

Jtrlin$ — Você está mesmo muito aba-
tido. 

Tihy-fífrit — Tudo me aborrece, não 
aetio graça em nada, a não ser um ehop 
de vez cm (punido. (Of:« iva.luto-lhe um 
copo). 'Micres, Kcüns? 

Kf hnj - - Não, obrigado. F!u s/> tomo a 
minha milaqrat antes do jantar. 

T'h\f-Cerii - Tíntío tomo eu. Salud ! 
(esvaia o ci.poj. 

Kelim — Ainda e5o cavaste um meio 
para saliinnu- desta enta'la'le'la 7 Um 
projeeto, um plano iptatqner ? 

TcbvCtTÁ — Oiial t Não ha remédio. 
F.stamos aqni, estamos frilot. Digo-te 
mais, estou completamente de-unimado... 

Kelint — (abanando tristemente a ca-
becaj. O que acri de nós ? (suspirando) 

tins levanta-se, passeia mn pouco pela 
sata, senta-se ao piano, onde começa a 
tocar Qttrtuh rf>'e vna gnwlnJe, 

Teby-Certi—Yt' muito tri te esta mu-
sica. To<|Ue algum KAKK VANKH. 

Kelint «Jue pena I Não sei nem de 
cór. I 

Teliij-Certi—Kntão cante o >Vem cá 
mulata". 

(Ketins pigarreia, e com sua tnaviosa 
vox, começa :) 

Vêm cá mulata 
Não vou t'i mio . ' , . 
Tehy'Cerií—Não te interrompendo : que 

voü a tua ? 
Kelint—As soprando ligeiro 'continua) 
Sou democnita 
He coração, 
(Ouve se então um barullio medonho, 

entra Vasingnitão a correr T Kelins dá 
um paio, Teby-Cerá dá dois. 

SCI,NA III 

Oi «foi» e Vaiinguittlo• 
VatinpuiM»— Knreka ! Eureka I 
TebfCtrú—O rire i Luo menino ? Km 

tU dMáo ? 

AVói»—(tremendo ainda) Ivurcka o 
que ? 

Vritinf/itiMo—Achei a nossa salvação!... 
Tehy-Otr<\—Como ? Como é isto ? 
\'fi*<}i;jritfle— Si otemo-nos, que eu es-

tou mais morto que vivo, 
KrliitH — Mas então ? . , . 
Vuntignilfíit—Kntão '! ! Hoje dá a co-

bra . . . 
T, '<./• r ra - o que ? I 
V a t r f w i l l * — E ' o que lhes digo. So-

nhei a noite toda, que tinia cobra me 
perseguia; cu corria, nada via, queria 
gritar, mas não podia, auava frio, c re-
mexia, quando acordei estava 110 chão ! 

tOlim—(a--Mi«tado) Que horrol! 
Tehf/-1'er*i—Maa o que tem i-so? 
VeimgniMo—K' que ainda t f » cedo e 

nós podemos jogar na cobra com a 
cent.-na *<Ki, que fot o numero da pri-
meira carroça que encontrei, ganhando 
o tira ne necessário. 

TefrjrOrií—(depois de uma pauta, co-
«ando oa bigodes) O que rtd acha Ke-
Us> ? 

Kehnt- -Polt T I M arriscar o ultima 

2 Í 7 | W « M . M . 

Teby-Cerá aprecia, sor io ' 
siando copos lv.tssaut-se . 
ra». 

SCT:I*A v 

lh r:ie*nit)t , Vtitiv y 
(De novo 1110. me t,andtio 

tão entra corre:.«io paltt ! 
sentido» no d.van —hrt'< 
VI s .) «> q.ie M V.» 

7-'»/- ',r.i treaninr ntlo-ot 
tão ! Vasiagtt.táo • 

K i h n t — A b i Meu Deus ! I 
d*Bgna. 

TeJiu-Verií—Não teei 
rhfíf (Jt ga rh, p no r.ji' j .1 
i l o . ) 

Vatint,itit ~n—íacor.l ind t A 
satiem ? ! ij.lf, !•;! 

Kelint ( transtornai!o 11 
admiração) 936?: 

Teby-Ceri—Ah ! Estou- s »a 

Tlim. Um, I 

(Jue • patino 

Iloro lloracico i cui 

Fei-cln 1110» o numd 
do ã. ..nnivcr-sario J 
dc ait'-. c tetras. A i 
pelo» srs. Arthnr l i » 
Oaspar ; o n." 46 d'd 

n a d a re ista fluminfl 
" tos, anuo 4 . " , 1 

I n. 1 5 , anno 2. , dl 
• >licação ofiicial d» 
f ltura , o 1." num» 
I nirnx, do Rio de ü 
I npanhia de segui d 
I , anno 21.». /Iranil] 
I .ueiro ; o n." 3 , do I 

«ndida revista de /I 
| E i » o stimmario dai 
| « I — O futuro prd 
ín l ia Eopea de A M 
L»ja ( » *Mto ) d. I t n j 

A acção passa-se em S. Paulo, mais 
cedo ou mais tarde. 

TU.. Ilin flin. Solie o pat.co. A scena 
representa nma sala liem arranjada, tlm 
divan, cadeiras, piano, tuna burra, dois 
barris de ehop, um v sio, outro, pelo 
meio; sobre uma mesinlia alguns copos, 
etc. 

SOF.NA I 
ítLif-f <r* («óainbo, depoi» de t«r es-

•asiado de um trago um çhof duplo 
declama): 

Nc«t« campo solitário, 1 ' a u M 
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« J i l l o pelo 
• iciai i . ) da 
» N i c t h » 
18.219 da 
1 corrente, 
«quim An-
»>tc :l rua 
q u i n t o ao 
N o v a n. 
V i e i r a , ;í 

dois quiu-
C o s t a , i 

le K ic thc-

bordadelra—(lenda japoneza, traduzida 
especialmente para a IRI8)—I<eopoldo 
dc Freitas ; V l - M o n j a (soneto)—VelR» 
Miranda ; V I I—Mção de iutflels (pales-
tra lingüística)—Verldiano Carvallio ; 
V I I I — O leito de Jnlla (soneto)—Ruli-
ro Tavares ; IX—Relíquia perdida (con-
to)— keona ; X—Visita noctiirna (sone-
to)—Gustavo Teixeira j XI—1'oeira phi-
losopliica (máximas e pensamentos)— Al-
fen ; XII—L,ivros da minha estante 
(esboços críticos)—Anastacio P a i i X I I I 
—O soneto d'Arvers no Brasil (trecho 
de unia carta literaria)—Allwrlo liaria ; 
XIV—Questinuculus proveitosas (inter-
pretação de 11111 verso de raiiif.es, clas-
sificação da partícula cit, aljjuns casos 
da !o|>»lo^ia prenoiilinal e reparos so-
bre o idioiuatisillo syntatico ( qiir)—A. 
G.j XV—Canlkla (sointo)—I.uiz I'ista-
rini ; XVI—Kaleidoscoplo (s -coão dc va-
riedades); X V I I — U m inovei tradiccional 
(conlo)—Álvaro Guerra; X V I I I —Dlogra-
plllas; XIX—N'otas linaes ; XX—Indi -
cador mcdico da I R I S » . 

s u a cxisíeuci. i c dar assim a cxac-
çSo ao aut igo luai idanicnto cgypcia-
íto escripto tia f rontar ia do ' l e m -
f l o dc D c l p h o s : 

Morna»! conhece-te primeiro. 

^ Assist irão a essa soirée scientifica 
« n ú m e r o s convidados ,entre os quacs 
i iguram, a o que sabemos , tepresen-
t.VàíSs <ic var ias associações scienti-
íicas não só desta capital c o m o do 
iuterior d o listado. 

M A C H I N A S A P E R F E I Ç O A D A S de 
beneficiar c a f é - F E R ^ A N D O A R E N S 
(t FIUIO—RiiaI>ireUn29-A—8. Paulo. 

I a l tenção 
fiicio refe-
os que se 

l 'o i removido para o C o r r e i o do 
f í i s t r i c t o Federal o praticante dos 
C o r r e i o s da capital, sr. Franc isco 
Marcondes H o m e m de Mel lo . 

' C O U I I I I O I T Í O d o N S o P a u l o 1 
Fez hontem ?8 annos que foi 

i n a u g u r a d a a S. Pnnlo llaibmy, d e 
Santos a J u n d i a h y . 

P a r a substituir o funcc ionar io pos-
t;tl sr. Bento Cardoso , que se e x o -
nerou do c a r g o que exercia , fo i no-
meado o sr. Mario dc Vascoiiccllos. 11 trans» 

a s s i g n a -
l l v a r o de 
g a m e n i o 
fnrmaçãt» 

o pro-
IVrdizcs , 

d o vc-

Notici.nu de F a x i n a que o d i r c -
ctorio dc Apial iy v a e so l f rer p e q u e -
na modificação, devendo sali ir o sr. 
Francisco Ferre i ra D e l g a d o , que faz 
parte do grupo Barbosista , que será 
substituído por u m representante d o 
partido dos Carne i ros , que t r i u m -
pliou 110 ul t imo pleito eleitoral . 

/V dircctoria geral dos Corre ios re-
ni iveu que seja considerada oflicial 

correspondência dos collcctores fe-
. . r i e s . 

Nesse sentido foi env iado um ofli-
cio ao sr. secretario da Fazenda. 

Ped iu demissão do cargo dc ageu-
do correio de S . J o s é do R i o Prc-
o sr. Â n g e l o G u i m a r ã e s Corrêa . 
F o i concedida. 

A bordo do paquete Cnming, 
passou por Santos , eni dirccção a 
N o v a Yorlc, o dr. A n t o n i o de Al -
meida Garrc t t , descendente d o grande 
historiador c poeta por tuguês vis-
conde de A l m e i d a Garrc t t , que, c m 
v iagem de estudo, anda percorren-
d o as A m é r i c a s d o S u l c do Norte . 

luas nu— 
escriptor 

) successo 
ntadas nl-
liia Dias 
D n n n a t i -

i m dc ser 

i oi restabelecido o funccionamcii-
to da agencia do corre io de Itaque-
ry, sendo nomeado para agente o sr. 
Abel Soares . 

Fo.i exonerado, a pedido, do cargo 
de praticante de 2.' c lasse do C o r r e i o 
Gera l , o sr. Antonio P i n h e i r o Cha-
gas. 

Ia ua L i -
[S. J o ã o , 
ios f o r a m 
uc accu-

P o r decreto assignado 110 d ia 1 0 
do niez l indo pelo i l lmo. sr. T l i e o -
dor Rooscve l t , presidente dos lista-
dos Unidos da America do N o r t e , loi 
nomeado o sr. Alberto J . By ington , 
da importante casa B y i n g t o n 6c G., 
cônsul americano e m S . P a u l o . 

A Tli-.-soiraria da L o t e r i a de Silo 
P a u l o recolheu hontem ao T h c s o i r o 
do l.stauo a quantia de 2 1 contos de 
réis, correspondente ao imposto da 
loteria de l o o contos em beneficio 
do Conservatório D r a m a t i c o e Mu-
sic.il de Sa<» Paulo, a cxtrahir-sc hoje. 

causou-

t e i a s lc-
l u e l l i o r a -
j espir i to 
Ido d c S . 

N o s s.il ic.s de pintura dos A r t i s -
tas l i.mcexes e da Soc iedade Nacio-
nal de Hellas Artes, de Par i / , e s t í o 
nome brasileiro alta e d ignamente 
representado. 

) Mysen Vi conti e\p.">z dois be l l i s -
s inio . ti ib. ' lhos de fina fac tura : A i , i ' ü 
Ki (cttiT c (1i cuia 1I11 janliit 1J11 I,c-

uTmboiifi. 

l ernaude.» Machado enviou a o sa-
lão dos Artistas 1 rancezcs magní f ica 
tela, cujo assunipto foi t irado da vida 
de S. l-rancisco dc Ass is , represen-
tando-o nu.na. predica aos passaros. 

N • m e s m o saldo l ;tz-se notar uma 
encantadora Xrthticn Morta, d o pin-
tor pauli.ta Pedro A l e x a n d r i n o ; uni 
tnicriui l-ich/•» e u m a Ctdtt^a dr. 

rtV.u i - i , - , • ( , . - , ( tlf Cuiuariicmi, a m -
ii.is dividas ao pincel d o pintor pau-
lista M i r i o Vil lares B a r b o s a ; e um 
li i l f i / :• hrt ''7a, por D a r i o Vi l la rcs 
l 'a;bu a, i rmão do pr imeiro . 

ra soltci-
1 de u m 
sr. I .uiz 
d e s p e s i s 

i c o m o 

P o r almndancia de matér ia f o m o s 
forçados a adiar a inserção de vários ; 

artigos e a costumeira secção K n iv-1 
tinha, do nosso col laborador João í 

(i/.Miera n. 
i>. c suas 

. i-enci.i 
>itstra-

l a rak ilcs-
(I occi'1-

|uc a po-
Ittcr força 
logia hu-
pesar do 
readora e 

a q u e sn 
de cre.ir 

rtincaru.i-
| leis fuu-
bue o lio-
priamente 
Io l im d.> 

líoru Ituraci 

,Iin.<! -> 
miii»u ner-

Va-iiiRiii-

lil.n t ' " » 
v.t .íiu-iii-

N » hora do «pediente foram li-
d o , : U M c o m m u n i c a ç i o do sr. J a -
g o a r i b a , é » q r w m f a t t n d e s t a ca-
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M a de Por t lm lo a Tragos, por esses tra-
balhos empregarem multas braços. 

vifcb* «KA i—oua t i do a viuTa Igne* 
l lr ingel catava com KuaSUioa a jantar, 
a filha uuüa nova ao comcr uma azeito-
na morreu eugasgaila. 

B e i i - u A l t u 
ANMAIIAK—lima rapariga que levava 

ao collo uma filha do Rr. Manoel Fran-
cisco P into dcixoti-a cahir a unia repre-
MI do rio Temilolaos, vendo arrastada 
pela corrente. Uma filha do moleir» An-
tônio Malanga, dc noine Maria da Pie-
dade, dc 20 annos, atirou -se corajosa-
mente í aguu, conseguindo salvar a 
criança de uma morte horrível. 

CAAIBKIt*—Tendo sido mordidos por 
uma cão raivoso, segui iam paraL isbo i , 
a l im de se tratarem, o sr. Manoel Car-
doso Cortes Júnior, esposa, dois Itthos 
c mal* tres pessoas da íamilia. 

CASTRO UAIU»—Falleceu o sr. Joaquim 
dc Almeida Pinto, negociante aqui mul-
to estimado. 

YUItt '—O estado do prelado desta dio-
cese coutlniia sein alteração. Muitas 
pessoas procuram noticias do seu estado, 
tendo tclegruplwdo El-Rci , a Kainlia, o 
ministro ila Justiça e conde dc A r -
noso, 

l l o i i í i I l a l x a 
FOSCÓA — Os lavradores destn vil la, 

nterrados com a triste perspectiva da 
perda das suas semeuteiras por falta de 
chuva, fizeram saliir da egre ja matriz 
uma procissão dc penitencia, iucorpo-
rando-sc mais de tres inil pessoas tra-
jando luto, ciicontraudo-sc accesos os 
eaudieiros da illuiniuação publica c fe-
chados os estabelecimentos. 

OfAHOA — Está situada na província 
da l lcira llaixa. cm terreno plano, na 
falda da Serra da Estreita, dc cuja par-
te mais alta está separada por uma que-
brada do Mondego, mus |<or todos os 
lados superior ás terras circumvisiuhas 
c de dillicil subida. 

Querem alguns autores rjne esta ci-
dade seja do tempo dos romanos e com 
o nome de 1 enteie. ou I.aucia Oppidan-
cia, ou ainda Kgitauia. 

Do que não ha duvida £ (pie d. San* 
cho 1 fundou a cidade, dotando-a com 
muralhas, torres e castcllos, tudo mui-
to arruinado actiialmente, denoniimui-
«lo-a Gtii.rda da fronteira, e lhe deu fo-
cai cm 1199, fazendo transferir para 
ali cm 1211 a sede do bispado egitanen-
•e, que era desde o » godos em tdanha-
a-Velha. 

A cidade da ( iuarda tem escolas para 
ambos os sexos, misericórdia, hospltacs, 
seminários, lyccu nacional, montepios, 
usvlo de infância, posto inctereologico, 
estação telegrapho-postal, clubs, thea-
tros, fabricas de seda, etc. E ' digna dc 
especial menção a sua cathedral. 

Os francc7.cs apoderaram-se da cida-
de, abaudonuudo-u delinitivameute cm 
lí> dc altril dc 1812. Desde longa data 
se encontra em diversos autores que 
fo i forte, fe ia, fr ia e farta, sendo certo 
«pie gusa. ainda das tres ultimas quali-
dades, porquanto r farta e não «* boni-
ta o a temperatura ê fr ia, devido á sua 
situação acima do ativei do mar (cerca 
de mil metros) e proximidade da serra, 
onde a neve d continua. Todav ia é cli-
ann muito sadio. 

11 districto ccmprclicaidc 11 concelhos 
c o concelho 54 freguezias, produzindo 
tr igo, centeio, milho, legumes, frutas, 
gados, caça, etc. 

Pela ultima estatística o districto tinha 
348.615 almas em uma superfície de 
5.550 kilometros. 

—Abre no me/, próximo o Snnntorio 
tiousu Martins tia Assistência Nacional 
nos Tuberculosos. E 1 situado caia uni dos 
contra-fortes da serra «la Estrclla. A ' 
inauguração assistem suas magestades. 

I'A1 r.—Na visinlia iiovoação da Oran-
«la grassa a epidemia da variola, ha-
vendo dias de cinco óbitos. As escolas 
foram fechadas. 

D o i r o 
AVlüWO—Em uma casa de hospedes 

tentou suicidar-se, disparando um tiro 
«le revólver na cabeça, o serralheiro João 
Handarra. N o hospital, para onde foi 
conduzido, não foi possível encontrar a 
bala, dizendo-se que o ferimento é mor-
tal. 

eoiMUKA— tis estudantes, em vista da 
intervenção do governo, abandonaram 
u cidade, O reitor da Universidade mos-
tra-se limito pesaroso pelos factos sue- . 
redutos, manifestando arrependimento i 
por ter nceeitado o cargo, sobre «pie : 

pesa presentemente grande responsabi-
l idade. 

Consta «pie alguns lentes vão tratar 
ata imprensa o contlicto que se deu, 
justificando o sen procedimento quanto 
ao resultado ria votação nas tlicses do 
sr. Josd Eugênio Ferreira. Esto conti-

N> Egre ja de Banta Ceel l ta- Va-
rias pessoas têm vindo a esta rcdnc-
çâo reclamar contra diversos abusos 
que sJo praticados na Hgreja de San-
ta Cecília, por occasiilo das festas do 
mez dc Maria. 

Ainda hontem, alguns rapazes fre-
qüentadores dessas solennidadcs re-
ligiosas, foram maltratados pelo pre-
sidente da Legiilo dr Silo Pc ira, pelo 
único motivo de palestrarem ;( porta 
da egreja. 

Um dclles, alumno do C>ymnasio 
do Hstndo, foi ate preso por ordem 
dessa autoridade c conduzido ao pos-
to policial da Consolação pela praça 
da guarda civica u." 8o>. 

Violência—Acha-se recolhido, ha 
cerca de oito dias lio posto policial 
dc Santa liphigenia, o nacional JoSo 
Rabello, preso cm Villa Mariauiia, 
d ordem do sub-delegado do distri-
cto. Jissc infeliz acha-se no calaboiço 
privado do necessário agasalho, ten-
do por leito dois velhos saccos de 
aniagcni. Nilo se acha envolvido cm 
nenhum crime c nüo consta que es-
teja sendo processado por este ou 
aquclle delicto. Continua, entretan-
to, preso, até que a deshumana au-
toridade seja forçada a coiiccdcr-lbc 
a liberdade mediante habcai-corpus!... 

Compete ao sr. secretario da Jus-
tiça e Segurança Publica inteirar-se 
de mais esta bellcta dos seus attra-
biliarios auxiliares. 

IMUH EM SALLESOPOÜS 
Si'H-ni;I.K<'.Ano INSI;IIOI«IUN"AI>O — UI-.sis-

TKXCIA A I MÃ ouiiiisi iij; TI VM. \s-eoH-
ros. 
O s jorintcs noticiaram ha dias a 

impctraçilo de uma ordem dc /<«-
bcas-corjms a o ' r r ibun . i l d e J u s t i -
ça, pelo administrador dos Corre ios , 

C O M M E R C I O D E S A O P A U L O 
l 

Q u i i i t a - t c i m , 1 6 d c M a i o d e < 9 0 ? 

aeonteciuicuto, 10% r.iat» W l aggravar 
a crise da infeliz lavoira. 

-Casou-se no dia 2 a diatinetn senhr-
rita Bellarnaina da Koclta Etnia. dilecta 
filha do sr. dr. Luporcio dc Sousa I<i 
ina, estimado cx-juiz de direito desta 
comarca, cona o sr. Sebastião (lonaes 
Ferraz, laborioso c conceituado iaadus-
taial aqui residente. A o distineto c novo 
par aprescaitamos os nossos votos dc fe-
licidade. 

—Pedimos aos populares srs. general 
Francisco Gliccrio e dr. I jusluvo Paes 
de Uaaros virem cm nosso apoio, alim 

— 'oiiiitaudo cobras e lagartos e^ntra' '/abi c Euningos Eassanni 
a política situacionista local rcarpare- detidos pela policia, 
ceia h o j t a Trilmna <fo Norte, jornal que 
aqui se publica sob a dirccção do dr . 
João Konieiro. Fu/. parte, da redacção 
da folha opposiclonlsta o dr. Bello de 
Anaorim u cujos esforços te deve o reup» 
parecimeuto da 'Tribuna com <i material 
typographico seusivcfmente melhorado. 

fiuiilciroa 

O advogado dr. Américo Pinheiro e 
Pra«k> Impetrará uma ordena dc liuhea«-
curjm» em. favor dos mesmos. 

<1 sr. João Simões, estabelecido com 
funilaria li rua da Boa Vista n. 4fi. con-
cedeu o «lia «te 8 horas aos seus opera-

Foi transferida i>ara o dia 2 do pro- j rios, tendo os mcsiuos voltado lioiitcm ao 
xiino uiez a festa do Divino ' Espirito ; trabal!io. 
Santo. 

•Esteve nesta cidade em dias da sc 
anana passada o sr. dr. Dino llucno, se-

de podermos ter a breve installação „ U ( | o r essadaial c lente da Fuculdadc dc 
do nosso umbicionadissimo grupo esco-, Direito de S . Paulo. 
lar, o utll e precioso templo du instrac-
çãp popular, dc que lia longos aunos 
tanto e tão aensivelmcntc necessita a 
nossa pittoresca e lloresccaate cidade. 

— A ' nossa Câmara continuamos a pe-
dir que seja, sena mais tão prejudicial 
demora, reparada a perigosa ponte ve-
lha da cidade, feito o nosso augnaento 
do abastecimento da agua potável e con-
struído o coreto do aaosso aprasivcl jar-
dim publico, ficaudo outros serviços dc 
real interesse e necessidade publica pa-
ra depois. 

—•Estiveram concorridas e cm boa or-
dem as tradicionaes festas da Sauta 
Cruz, ateste município. 

—Foi nomeado vigário «lesta parcchia 
o rcvmo. padre Pasctioal Falconi, dis-
tineto sacerdote que aqui já residiu du-
rante alguns anaaos, onde tem saias pro-
priedades c é geralmente estimado. — 
Apresentamos saudações ao aaosso novo 
vigário. 

—Continua bastante enfermo o itliw-
trado o distineto padre dr. Alexandrino 
F . do Kcgo Barros, conceituado ex-viga-
rio desta parocliia. Lamentamos o mau 
estado de saúde do distineto sacertlote 

— O illustrado dr. juiz de direito desta 
ccuiarca trata, presentemente, das linhas 
divisórias deste município. 

J a b a t t i c a l K i l 
(Ho corret/iordente., ei,t V.): 
Para hoje os hoje os homens, com-

laiumiuciitc denominados «le ctii.icomo se 
os outros não o fossem) prepararam fes-
tiva couimcmoraçáo ao décimo uono au-
niversario da gloriosa lei que aboliu a 
escravidão neste puiz. 

A proposito, vimos um curioso officio 
da coultilissão inV-iadora dos festejos, 
coaavitlaitdo um orador a cooperar com 

0 DIA DE8H0RAS 
JL G R A V E 

Audava a policia procura dc 
pretextos, para intervir, com a cos-
tumada violência, na greve do nos-
so operariado. Andava ;l procura de 
pretextos e os achou, atinai, para 
violentar o direito dc reunião c, 
por couscquciicia, a liberdade indi-
vidual. 

Agitavam-lhe, saccudiam-Ihc os 
nervos, a calma e o critério com que 
os operários estavam procedendo, 
reclamando mas nâo violentando, 
estabelecendo condições, promovendo 
accordos, sem irritações nem espa-
lhafatos. 

Isso não podia continuar assim, 
lira preciso intervir, senSo no inte-
resse d.is classes conservadoras, ao 
menos pela necessidade dc dar uma 
prova do seu autoritarismo. 

Assim pensou e assim fez, levan-
do a irritação onde devia cultivar a 
calma, o desejo da represalia onde 
devia manter o espirito dc ordem. 

Provocou. Mas a essa provocação 
os grevistas responderam ainda com 

a palavra nos actos eoinmcinerativo» da j a prudência que as circunistancns 
abolição do .servil ismo». _ 'aconselhavam e aconselham ainda.' 

Entretanto, se no . atigura «pie apos ^ 
em f a v o r d o e s t a f e t a B e n e d i t o d c a redemiiçSo do captivciro dos homens | . 
Oliveira , que desempenha esse ser-1 de c ò r - v á l i - o servilismo dos iucoio-; maçoes dos prejudicados, c tanto 
viço naquel la cidade 

l i de Maio dc lHRS e de focto.. . con 
summado em 15 «te Novembro dc 1S.S 

S. 
mãe. 

s. vciii cm visita a sua vciicrauda 

l.iqui 
0 sub-delegado dc Sal lesopolis , 

ante-hontcni, com o lim provável 
dc burlar o pedido, c o m o ali;ís cos-
tumam fazer aqui na capital os au-
xiliares do sr. W . dc Sousa , man-
dou relaxar a prisfto do estafeta, em-
b o r a luto t i v e s s e c o n s e g u i d o d e s a r - houve alguma dissidência entre o i lio 

1 nifiitc /!•» nlirttne »1r» iti i i : ntnttinri.l 
mal-o. 

Appareceram entáo as rcclama-
açòes dos p 

res rcerudesceai, priocipalmcnte sob o | bastou para que c i la , a policia, Cll-
regimeu triumphante virtn.itmciitc cm, l r a s s c c m prendendo opera 

j rios indefesos, ameaçando outros 
As festas constaram dc missa, jantar | Ç, p o r f i m , i n v a d i n d o .1 s é d c S o c i a l 

aos presos, 
ridades e ; 
baile. 

Sobre o numero méieit, do 

Llll.lül UL I.,.. 1H, j . , | j , --
ata, saudações ás auto-1 d a F c d c r a ç . t n O p e r a r i a até p r o h i b i r 
rensa, fogos, musica e | q u c c , ; a c o n t i n u a s s e a f u i i c c i o n a r . 

programa, 

O preso recusou-se, porém, a snhir 
etnqu.mto 1 1 J 0 llic fosse dada nota 
dc culpa ! 

H o n t c m , ás -j da m a n h j , o cele-
bre sub-delegado, A n t ô n i o l iueno, 
passou recibo d.i ordem de soltura, 
mas, ;is i) da mniihil, arrcpciidcu-sc 
do que havia feito e manteve em 
pr i s io o estafeta. 

O lac inoroso sub-delegado, não 

pesse; 
mpreusa, logo-"', niusiea c i q 

i l istava c m pe r i g o a o rdem ? N â o . 
Í O serviço dc locomoçi lo estava in-

incns «le còr, alguns, «le anais tnemoria, | t e r romp ido ? N"ilo. O s vários serv i - ' 
lembiando-se que «la egreja romana. J í o s (|t. interesse gcr.ll estavam itl-1 

terceptados ou ameaçados de o se-1 

Devido á altitude as-ninida j>or seus 
operários, a vidraria Smitti Marina re-
solveu ilisjieiisal-o.s do sevriço. 

As fabricas «lo Jlrn: na sua quiisi to-
tal idade, estão sendo guardadas |*>r pra-
ças da força publica. 

Em S. K<«|iie «leelararam-se em gr<5ve 
os operários «Ia fabrica de tecidos da 
Companhia Italo-Amcricaiia. 

Os grevistas |ie«lem o dia «le 8 horas 
de trabalho e 2't "|„ dc augtncaato nos 
salários que )>crccbci!l lactualaaacntc. 

Hoilteill, ás 4 horas da tanle, segun-
do nos iaiformaraau, um grupo dc «literá-
rios que se achava reunido tio alto «la 
Mofca, compost«> na sua maioria de 
inulticrcs, foi intimado a disjicrsar-Hc, 
por uma força dc cavaltaria c infantaria, 
para ali enviada pela delegacia « 'o llraz. 

O comniandante dessa foiça obrigou 
as mulheres a debandarem ás pressas em 
meio de lana espalhafato desnecessário 
ridículo, dcante «la- calma d«>s operários c 
operários agglomerados no local. 

ViApIAL 
liosriuap.s li VIAJAXTHS 
Regressou hontcm, no iioctnrno, para 

o Rio de Janeiro, o sr. dr. A l ionso Cel-
so Junior, apreciado homem de letras. 
A ' gare compareceram a «tespedir-se dc 
s. s. grande nuancro dc admiradores e 
amigos do distineto brasileiro. 

— Voltou de sua viagem ao Rio o sr. 
conde de Pratcs. 

- Seguiu para o Rio o sr. conmel Ra- . 
poso dc Almeida, advogado deste fóro. } 

IIOIIAS mi 1'KATA 
Festejam hoje as bodas dc prata o dr. j 

Afrodi.-io Vidigal e d. Euiza Beinvinda i 
de Carvalho Vidigal. 

<1 «Ir. Afrodisio, advogado do nosso ; 

f«>ro, í genro «lo dr. Eulaiio «la Costa , 
Carvatlio c sogro do «lr. Eduardo Vi-
cente de Azevedo. 

—Aclia-se nesta capital o sr. Manoel 
Moreno, da importante firma Moreno 
llorlido .V C., do Kio. 

NASCIMRNTO 

O sr. A l f redo André c sua exiaa. 
consorte «1. Virgi l ina «le Mattos André, 
«le Atibaáa, participam-nos o nascimento 
de unia sua filha que receberá o n o m - d e 

I Econtina. 

Cruz, i.* escripturario do 
do listado. 

Thesoiro 

MUSAS 

A dircctoria da Real c Benemé-
rita Sociedade Portugueza de Bene-
ficência, manda celebrar hoje, ás 8 
e meia horas, na capclla do edifício 
social, missa dc aiiniversario por al-
ma da cxma. sra. condessa 
Joaq uiin. 

de S . 

tro. Calorosos applausos foram . 
aos principaes números do pfegran.ui* 

—Ho j e , variado espectaculo. 

iiiv;:i»sOns 
HanCAmta—A doida do 

mayour. 

Poli/fliranta— II topolino 

Mmdin lUnijr.—Jispeeluado va-

riado. 

lJdrii Thcalr-i— jE»iirrtw ulu lana-

do. 

I l a i ^ t o n o n o t á v e l O , 
cido barytono D. Francisco 
Continho (Chico Redondo) fez .• | 
ouvir no salão nobre do Con-ei 
Dramático e ;«íu«ical dc S . Pntil.. 
acoinpanlmdo ao piano pelo f 
maestro Antonio Leal. 

Cantou, com a sua bella vfn•, f 
|de magnífico timbre, o proloj... 
! liiaços.i, o Credo de Yago , «to » r 
I outros trechos de valor. 

Jl/ijlí/i'-í tsuiisa Coutinllo foi app1aiidi>i: 

/"/iien " n e t o r C 3 r x v i i t n — \ ' i -
Hianco. I | l r m t ( , m c s s ( . festejado actor < < m% 

faz (sirte da "troupeu do >r. \ 
Somos gratos á sua gentilesa. 

Necrologia 
Falleccraua: 
E m Belém do Descatvado, d. Anna 

Soares, esposa do sr. Antonio do* San-
tos Soares. 

— E m Sorocaba, d. Maria de Arruda. 
— N o R i o : os srs. dr. Ayres Pompi.ii 

dc Carvalho Sousa, Ignacio domes Du-
que Estrada,da Repartição dos Tc lcgra-
plios, José Ferreira Calainho c d. Fran-
claca Eulalia Botelho Maia. 

— E m Sergipe, o sr. Satyro A l ves de 
Azcvc«lo. 

— E m B. Salvador, a iruiã Maria, que 
ha trinta annos servia na Santa Casa 
de Misericórdia daquella capital. 

— Em Brotas, hoilteill, o sr. coronel 
José Rutiuo «le Ccrqtiuira Le i te , chefe 
de numerosa fatnilia e presidente «1a Câ-
mara Municipal. 

— E m Porto Alegre, o rcvdiuo. padr. 
Cacique «te Barros, ali alinho considera-
do pelos seus dotes de philaiitropia. 

T U R F 

JOCKIvY-CI.tJB PAUU^TA<J 
Con ' rme noticiúinos, cnc»írr >ti-

tem a inscripção para o parco >\. 
mrntdr* veriticaudo-sc o seguinte : 
ta<1o : Japoncza, IJiuoctilo, lícrcilia, 
tnoyo, Mcropc c Aíalá. 

— A o porco—Jockvtj < InL f•, i C a 
uomo dc Hoot c acceita a inacripr,", 
Campana; portanto este par-.-i, , 
os Hefftlintc.s parclhciros : Fiilrtr-
ios)» Koot. (5b) c Campana (í4 . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r c t a r l a i l ' A | { r i e i i l l n 
Solicitaram-se os pagamentos -

tes : 
De SOãOOO, a Eacmiticrt r 

240f<J0o, á Conipimhia Telepl i . . 
S. Paulo ; de 275000, á I .l i ,.r ,s 
/llljii.ii riiirtltx (''/llljinnt/ l.t,,: I: i!. 
a Laur iiabasiu-ivi. 

fez ou- De Campinas 
(15 th .Maio tlc 190?) 

NOTICIAS DIV1ÍRSAS 

Ko^re-son do Kio o sr. Álvaro Kilho, 
' j que ali fòr.i a tratamento da ssiia r,atide. 
ii — o dr. César Biorrenhach já .«-cacha 

ropa. 

entre nós, nem uma só vo: 
vir pela causa da abolição.. í c V T , ^ , -

ostros , mais sccpiicos, iemcin que r cm ? A í o . Q u e dctcrni í i iavi i , pois, 
se, adoptar-se o processo eucharistico ' mctlidns tflO oxccpcioiincs ? 
commemorHttvo, sendo a grev pohtico-j precisamos indagar disso, 
romana prejçadora da rcM£i:a«;ão, d até, , inve terado d.l 
IHjssivel que ac restaure o captiveiro «1o I . . . 
corpj , cm conseqneucia daquclle do c » - . » ° s s l policia o Uc proccdcr semnre 
pirito que existe para os fieis. I a s s i m c m c n i c r g e u c i a s ti lo d e l i c a d a 

Graçu» a mediancirosexpcriineutados, I cila s c serve d e s s e s instantes paralquasi restabelecido dos iiicoinmwlos que 
o eongraçaincnto foi levado » e f fe i to | a r c J c d o s „ C H > c . , l t f u l 0 S f Jas o aliligiam e preb mie muito em breve 
entre OS dois grupo i de Cor. niiiucando- • i- l , , empreliciider viagem de recreio ll Eit-

c o i l t c i l t c c m d e t e r , i l l c < ; a l m c u t c , o se o programma cm um pút-ponrri dc ] ' l l i n s MilUietas, s o o r c a eauce.i tios i 
e m p r c u a d o p o s t a l r c c u s o u - s c i f o r - 1 m l S K U S > j.mtarcs, cortejos, saudações e q u e nito l h e a d m i r a m as v i r t u d e s , 
ncccr- l í i c nota dc culpa c desrespe i - j s c ^ u h b^m i D c i x e , n o s ' Pois>. ' s s 0 d c ! a J o ' c l j " 
t o u i n s o l c i i t e m c i l t c a o r d e m d c ha-! - A q u i é cíença geral «;.te o l,.-roe > m " c n u ' ; u o s a r c « l s t ; , r ^ " " V » -
hcau lorpius e m a n a d a d o p r o p r i o T r i - i do Capitoüo tuubateuuo, e tá exposto a g r e v e p r o s e g u e , g e n c r a l i s a - s c . 
b u n a l d c I t l s t i c a 1 ' '"'niiueiate mallogro e conseqüente Ko-1 — 

C o m o sc v c , ' c o n t i n u a m os d o s - t ^ o ^ ^ r i c a c ' . ^ a ^ r ^ ^ r T X ; I , A ^ ' ^ f ' i a , 1 U t w , " ' i " h , m " 
. lano pre.aiieaç.io, a i t . - .1 no i otugo | tf111 „ Ren-mote iioletun : 

mandos d e s s a a u t o r i d a d e , q u e , p o r Penal - * le »v iando do erário do Estado ) ..Trabalhadores 1 
UI11 s i m p l e s c a p r i c h o d o s r . Secreta-i vinte contos para lisoli^car lios condes • tJiii.1 iiiaiulita violência acaba «fe ser 
r i o d a J u s t i ç a C Segurança P u b l i c . ! , I r o , n i u l , s valorosos, illicitamente c.intri-, praticada pela policia. A séde da Fede-
ainda sc conserva no c a r K o , aii-irchi- i " " " C i r - f " " í f , " l n v i M , M » T V * 

w a i tt pjna o j.siuoo. j 0 horas da tarde, por uma horda de es-
1 birros á ordem dc um delegado : muitos 

' l ^ e i i f â i l Í V Í I « t e H i i i c i d i o - A » 
7 horas da matiliã, de houtem, mais ou 
menos, Antônio IJemosso, proprietasi 
de uma marcenaria, á rua Bri^adcir. 
Tobias n. 75, tentou pOr termo (i exis-
tência, desfechando contra si dois tiro» 
de revólver. 

Um dos tiros penetrou-lhe no ouvid-
direito, alojando-se no rochedo. 

O dr. Augusto licite, 2.° delegado 
auxiliar, que BC achava de serviço na 
Central, tendo sciencia do occorrido. 
dirigitt-.se, acomj>anhado do dr. Xavier 
de Barros, medico legh.ta, para a ca .. . 
de Antonio IJemosso. alim de dar sob te 
o caf o ueCs-s.sari: • providencias. 

O dr. Xav i e r <le üarros procedeu a 
corjio de delicto ua victima, cujo estado 
é grave . 

Antotuii D e m o r o acha-sc soo os cui-
dados medicou do dr. A lves de Iviin.i. 

Deram causa a e.-sc acto de desespero 
atrasos commeíciae.-., segundo vcrilic«»i j 
a policia. 

f ^ u o ] i i < » i i : i ! —Um indivíduo co: •. 
pletamente e»nbriagado, ao passar, hon-
tem, ás hor.is da noite, pelo largo fíii ! 
Memória, cahiu, ferindo se bastante na J 
cabeça. 

Acudiu-lhc a policia, que o levou par.; j 
a Central, onde, depois de medicai! > j 
íoi internado do xadrez, alim de co>er j 
a formidável carraspana. 

I * :>l ic 
sparli.id.j-

J i i H t i ç n 
Requerimentos de-
Üe João Haptista d 'Almeida, 

' } conunandantc geral para attemler c 
volverd ; 

de JOMÍ Nascimento dos Sant « 
mesmo despacho : 

de Kicardiuo de Aiulrade Mirada 
<-> mesmo despacho ; 

de João Haptista da Pa lma, - U 
de adiadas, entreguem-se mediar •• 
ciboD ; 

do ( i remio Leoucavallo.— tA 
'egado para <lar parecer» ; 

dc Sebastião V . da Cutiha.-
rido. ; 

de Antonio do Amaral. — D 
delegado». 

1. 

conserva no cargo, an;ircln-j 
sniulo a o ídc in naquella local idade 
calcando a lei aos pós c achinca-
lhando a justiça ! . . . 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
H a n i o » 

I )a Tribuna de hontcm : 
A ' s H horas da noite de hontcm, 110 

Btrco da ('achara* que nada íica a dever, 
em desordens, á celebre rua Martim 

. . . , t A f fo i iso , armou-se forte bu-ize tlc cuia 
«ccebct.do muito» tclegrainmus, car- f e m CJJfta d c t l u d s m u ihcrca daquella zona 

barata. tas e cartões, uns de pesar pela sua 
exclusão e outros de applausos ú atti-
ttide da Academia. 

Os estudantes que se retiram para o 
Po r to realizam ali no proxhno domingo 
um comício, para explicar ao jmblico a 
Mia attitudc. ' ) s estudantes do I»t>rto e 
Lisboa são solidários com os dc Coim-
bra, estando estes dispostos a manter a 
Mia altitude enirjuanto nâo forem 
feitas as suas reclamações. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

O motivo foi o ciúme. 
Tomaram parte na desordem, não 

sómeute as duas meretrb.es, com os sem 
ellcx, influentes membros da lyra> 

Apitos foram trilados, soldados che-
ga.Min. As vilaft foram presas e os clba 

j ingiram a bom fugir. 
Uni pobre diabo, Adalberto de tal, 

dos nossos companheiros, rutre os quaes 

í s" ' que nada tinha com o peixe, vendo tan-
i la gente a correr, também esticou as 
' gambias, do que resultou ficar como 
bóde espiatorio c ir parar no xadrez. 

'—Nos dois jardins públicos desta ci-
dade ha uns cartazes com os seguintes 
avisos : « IV proliibida a entrada de pes-
soas descalças ou seru palitot, ou acom-
panhadas de cachorro* •». 

Hontcm, algun* operários, dcccnte-
íncnle vestidos, quizeram eutrar no jar-

f o m « s M a n c o * l iscrcvem-nos 
« S r . r e d . i c t o r : Como n e g o c i a n t e j 

q u e sou, desde já lhe d igo que n;lo 
sou escriptor, e por isso dir i jo-me a í . 

1 j. {, .. ' , v ir musica. 
V. s. p a r a p e d i r - l h e a l i n e x a d c CS- Foram tocados p i ra fóra pelo guar-
c r e v e r a l g o s o b r e o q u e p a s s o a cx- d a . ]»orque nâo tinham gravata.. . 
p ô r . I»'ra ! A b i está um candidato a Petro-

D.i se nob nossos Bancos 

mais um 
Outros, inspirados por manifestas rc 

ininisceticias plutarchicas conunentain a 
pi*otocç«ão do governo á lavoira, fazendo 
paralleio» com o amigo urso da fábu-
la. 

Certo t* que o fetichismo tibiricista 
declina sensivelmente e á sua entrada 
de ginete na ccuvcnie/;cia de Taubatd. 
lia de fatalmente corresponder a sabida 
inglória do Paço de Piratininga, nin-
guém por aqui sympathi.-ando com a 
sttccessãi» do sr. Dtlphin adoptivo. 

— O Combate noticiou a eventualidade 
de um crime no facto precipitadamente 
normalisado pela policia, concernente a 
um cadavcr encontrado fluetuando nas 
aguas do corrego Kico. Couio causa I trab;Uhadorcy que a victoria da causa do 
mortis ofticial deram asplivxia por sub- j horário de S horas rf certa e imminente : 
tnersâo, notando se que os tc-ticiiloa, do j já r deram «»s últimos construetores que 

" pareciam irremoviveis; a classe do< ]»c-
dreiros já conseguiu, pois, sua comple-
ta victoria. 

! A grotesca violência 
- — , como toílow os actos in-

zenda onde fora espancado ed./em mes-1 jMv(o r t ^Ane o proprio autor: e a nossa 
mo que castrado. | c ; i I | s ; i n a ( 1 a penlou,—pelo contrario mui-

A autoridade conipetente tom«»u em | t o i„Crará com e*ta descabida provoca-
consideração a noticia da imprensa lo i ç-*u)t 
cal, abriu energicamente uma devassa.! ' sejamos enérgicos c calmos, vos re-
colhendo informações e, apesar dos em-! á t imos ; não «levemos dar o menor pre-
penhos cm acçao, pro\avelmente mau- texto ás jiersegi.içòes da policia, 
dará proceder a exiiunnçfio. nâo só pa-{ , j s companheiros presos e, pc!a viola-
ra estabelecer a identidade do cadáver co- ç ; l o n o , H ; l e n , i n o i l t C s advogados 
mo ainda para mais solicita constatação | requererão «habeas corpus, e manuten-
da caia r inot ti». Aquelles testículos em | ç â o d c UOH j ! l Í 7 C H roroiietentes. 
mau,ia quantitatum torna suspeito o flu-1 principaes fabricas de 

Km companhia do sr. Jos<? Igna( 
da Gloria Júnior e sua cxma. esposa,: 
brinlia do sr. Henrique dc Barcellos, KC- V a ^ a h i u i d a — O sr, capitão A i 
guiram jiara Santos as senhoritas Vio- berto tionçalve^, 2." sub-delegado da «5 
lante de llarcellos e Martha de To ledo , ' circumscriprão, remet eu boje ao resp 
filha e cunhada daquelle conhecido j i r - j e t i v o delegado, dr. Ascanio Con-pivr-i, 
nalista. A s itinetantes pretendem pas-ar inquérito a que procedeu contra 
algum tempo na terra de Braz Cuba-i. do Carmo, vagabunda ct;nh>*cida 

—Festejou hontcm o seu annivcrsario sa nas penas d«» art. ~VJ do C<jd. 
o conceituado medico dr. Domingos d 'A- Esse inquérito será remcttid» 

Devolveu-se ao con .ti 1 da 
a circular dc baptismo de Jo i 
tetter, \ isto tratar-se de na-.:, 
'orrído antes da installaçít > 
civil no Br;isil, a qual, d»• i< 
ircuinstsncia, produz ef fe i tos 
lependente de legalização poi 

•a secretaria. 

P r e l c i l u r a i > i u n i r 
Autorisou-s<! a Dircctoria <!-

le »>ender at<5 a quantia «I r 
;om o calçamento da rua San 
eom pedra velha do largo < 
..ide. 

guint ' ' ^'ten nnaram-se < 
nientos: 

0. t '0 ), á Sociedade l 
i acionai Protectora dos A 

Mar 

1», 

zevedo. 
—Acha-se entre nós o moçosr. Pedro 

Palmier i , quintannista de medicina da 
Academia do Kio de Janeiro. 

—Também vciu passar as férias actuac i, 
o secretario da Federação, foram presos | nesta cidade, o moço sr. João Pedroso, 

bacharel pelo tSymnask» dc Pouso Ale-
gre. 

—Hontcm, ás 10 horas da noite, o sr. 
Frederico Cellularc. ex-proprietario da 
casa de chapéus Aux motffs parinieit)i 9> á 
ru i Barão de Jagnara, aggrcditt phvsi-
camentc o sr. Vicente I«ullio, redactor 
da 1 'oce d' Jfalia, 

A policia tomon conhecimento do fa-

extraordinariamente ! radaver estavam 
inflammados. 

Coincidem com esta occorrencia boa 
tos insistentes relativos ao dcsappareci- f Trabalhadora, 
mento de certo português de uma fa- | policia reoae 

dim da praça José Bonifácio, para ou-1 « Z r t S t i o c o r w K i * * l " "»c.paes tabricasde massas tam-
— A cadeia nova está rccebcndo 

nos nossos Mancos unia ir-
regular idade, que bem pôde acnrrc-
!ar M ÍÍ prejui/os a o c o n i m e r c i o , e 
que 
»eja prejudicado. 

lv a seguinte: 
Leva-se al i d inheiro para coutas 

c atirados em enxovius incommunicaveis. 
A s^de da Federação fo i fechada e está 
sendo guardada pela policia. 

Não commentaiuos este acto de um 
governo que tem |>or costume violar in-
famemente a lei fund.Linental da Kepti-
blica: deixando que o façam os homens de 
bom senso. Entretanto, saibam os tra-
balhadores que a commissão executiva da 
Federação existe sempre, e trabalha acti- cto. 
vãmente para o triumpho da nobre causa —Coinnieinorando o anniversario da 
pela qual foi iniciado, c prosegne o -ma- morte prematura da sra. d. Hercil ia 
gnifico actual movimento. Saibam os Soares de Andrade, o seu tobrinho Ál-

varo dc Andrade Miller, enviou S<»$ )Ü0 
para o Hospital de Morpbcticos. 

—Continua a tjrn r dos pedreiros c ser-
ventes. Os empreiteiros construetores 
concederam o dia «le f> horas fjue, secun-
do d i .e i r , não será acceito. I lontem ftme-
cionarain trea obras de construcção sob 
a dirccção dos srs. Kuzcbio Carlos Dias, 
José Tartar i e Josc P i f í er , respectiva-
mente. 

• - N o mundo catholico, afl irma-se que 
brevemente será creado o bispado dc 
Ribeirão Preto. 

—Hontcm, em a residencia do sr. An-
tonio Carlos do Amaral T«apa, rcalisou-
sc o jantar que a commissão do bispado 
daqui offerecett ao cxrno. ar. d. Duarte 
Leopoldo, 

—T i v e ram avnltala concorrência as 
missas resadas hoje nas egrejas da Con-

bem já concederam o horário dc oito ho- j ceiçãò e Santa Cruz, em intenção dos 

mesmo ao dr. juiz de direito daõ.1 

hoj 

-Hímtem, ás 8 libra-
da noite, no largo da Sc^ fuão ( iuima 
rães aggrediu,coin uma cacetada, JJeue 
dito Martins, produzindo-lhe um feri 
mento na região frontal esquerda. 

Commetiido o delicto, ( iuimarães dei 
ás de Vil la Diogo, não conseguindo r 
policia prcndel-o. 

O ofien:lido foi conduzido á Ccntrat 
e recebeu curativos no gabinete medico, 
após o necessário corp«» dc deli íto. 

O dr. João Haptista, delegado dc ser 
viço, tomou canhecimento do facto » 
abriu «i respectivo inquérito. 

J o s ü d o i V H i i i t i l l s » ( 1 o « 4 — O dr. 
Arist i iks Silva, 17 sub-delegado da 1 
circumscripção, encontrou hontcm, á 
noite, 5 pessoas j j gando num estabele-
cimento da ladeira Porto Geral. 

Es.-a autoridade intimou os jogadores 
á comparecerem na Central, sendo la-
vrados os competentes autos de multas, 
que foram pagas pelos infractores. 

Theatros e Salões 

ulivcin;.t 
«jcolhidii! 
ndo. 
d c 100*110 

lliniiTl ;:<;«,, 
• illlipi.-ao, ,-i 

ao Tlii-Moir-i Muni' 

(|<_. 'II li. III I. 
rvn;'> d-- p.i 

1-1 irenc 
lir 1110, 

, ms, j camptaiclrm Ivlislarlo Álvaro «le Sou&a 
ultimou aprest-j» dc toilettc para s:ia ho-, Cora^fin, trabalhadores 1 Mantcnlia- Camargo e RORCHO Teixeira. 

nio, «jiic recoiuuacmlamoi. ao sr. coronel 
intemlente. 

— Fullcceu hontena, ás 10 lioras da 
noite, ua sua rcitidetacia, á rua íieneral | 

sc poJe e v i t a r a n t e s «uie a l g u é m C a i n a r i 242, o sr. joa«|iiim J.i»<'- Ki-
1 ' lioiro t.iiiiuarâes, devendo rcali-H-ir-.-.e 

lioje o s»ni enterro, lis 5 lioras «1a tarde, 
seguindo o /eretro pir.a o cenaiterio d.j 
Pa«iiietá. 

forrc i t tes . tie>Jc «jiic sc anrem aqucl- l T i a . v i i i y 
lc> est.ilielcciniciitiis i le credi to , e só II'" ri>rmp<mdenle). 

tie;n>is tlelles l e c ludos entrega 11 H " , " ' a ' s , t e t r e * " , e z e H < » " c v * « a 

I . ' , a cadeira «lo sexo feminino, causando 
; l o go , durante todas ; e.,»a va*a scrlos emliarafos ao-, pai» «le 
que são das i o ás 3 , o j família. 

lenue inauguração. 
As duas solitárias la estão, executada*, 

sena autorizarão competente e, Ijuiç/i, 
sem sciencia «la dirccção das Obra» Pu-
blica<, dcpartaiaiciilo cm «pie parc e im-
perarem autoridade-i locaes, InspiradaH 
por nt.iviro» ripor^H tnedlevos. 

Murmura-se «pie os ata«|iies officitMO» 
ao f '.iitmryiio hão parentes hostilidade» 
10 7/ A»ího dc Koina. depois «pie dc-,- j 

S, (àcnnro — 

' .1s caderneta 
essas horas, 
negociante não tem em m i o 11111 
documento q u e prove ter entrado 
110 Baneo e«'iti qua lquer quantia. 

O s saques, as remessas dc d inhei-
ro , todas as t r a n s i ç õ e s cn i l im , são 
fe i tas nas mesmas condições . 

O r a , p i ra que isto se organisc , 
cre io que k-tst tria u m recibo com ! 
caracter provisorio, s imples , dc t o r -
Bi:i que quando a p.trtc se apresen-
tasse, levaria e-.se recibo c so me- ! 
d iante elle lhe seriam entregues as i 
cadernetas, os cheques c as letras 
«le cambio ei i i l im. - -

D i r i j o e s t a s l i n h a s a o Commtrtio 

3.> iiascimcaitos, 
hanieiltos. 

—Acha-se aipii, ena visita a s?u 
mão o sr. Josi' ("arn-.o, o sr. João 
ru.>o, estaIicleci«to no Aiujiaro. 

— J í regressou de H. Pauto o sr. 
fer ino Joa«piim «le M m » e fapiilia. 

—Chegou o . r . Américo Sgartii. 
regente da handa «Curiós Gomes. , 
Amparo. 

'> distineto artista vciu asaumir a di-
recção de uni grupo musical comp«isto 
de diversos cavalheiros «lenta lor.ilidade. 

—Celebrar-se-â, amanhã, uma missa 
em sufiragio da aluiu, dc d. Anna Kli-
genia de Oliveira. Será ofHciante o rr-

; verenilo vigário «le Barra Mansa, padre 
dc Ivwo, p o r q u e o v e j o e m p r e Francisco Hchettini. 
p r o i u p t o a d e f e n d e r o s a l t e r e s - H n c c n r m 
«Cs p ú b l i c o s e p a r t i c u l a r e s «lei- tTi* rorr.H)^m^nUe, em ft): 
x a n d o .10 cr i tér io dos seus redacxo-l . T é m cidade e au«ni-

| ctpao vastas ondas «lo» perniciosos ga-
« b o> w o n u n c n t . i r i ü s que o assum , f a i l h o t o S de preferencia, atacam a s 
p i o r e que r .—J . » plantaç'>eH de cereae» e m p u t i f r a v 

A rec l . imaçào supr.i merece ser K ' » q « e w n m •faita-
t omadá na dev ida co i í s ide ray io f*e-1 •eridio* * 

l o t srs. d i rectores ào* c s u b e k c i m f O ' 
I09 bar^arios d e s u 

mascarou o embuste dc 
a<jui fiasco Taubat/. 

Na próxima correspondência externa-
remos algumas considerações sobre a 
policia de carreira — outro Taubat»' do 
christo novo Martim Af fonso , outrora 
chefe guayaná de Piratininga. 

, — Parece que algumas pessõas do 
anno, forain registados, no cartorio de ; fóro vão representar ao poder compe-! conimunicará 

tente, requerendo a transferencia 'Ia interessados.n 
s^de de nossa comarca para Ribeirão-1 

sinho, 

mo-nos lirmes na greve sem provoca-
ções ! 

Sejamos firmes e calmos ! 
As reuniões de cada classe serão con-

vocadas em logar, dia e lioni que serão 
opportunamente communicadoi pela com-
missão Executiva rUi Federação verbal-
mente ou pelos meios que se julgar mais 
apropriados. 

As reuniões continuarão. Viva o pro-

(l)o cenrrcHpondaitc.) 

— Durante primeiro trimestre deste , 
i, no cart 
19 obitos 

letariado ! V iva a jornada de H horas. 

Carnd do dia 
S . U b a l d o 

i.SSS Imnonentes l':st.is 
res 1 10 Brasi l , por ter i i d o 
.1 escravidão. 

p o p u l a -
abolida 

ANNIVIiKSlKIOS 
Fazem armo : 

Ca-, Si' assiin sr conseguiria nornaalisar a 
administração dacpicllc iui|iorUntc 

7,e- j nicipio conji.rand.j-c simultaneamente , l e o i t o l n n n l m , , p i i r H « C ) 1t ,„der com 
a eventualidade de um desmenahr.amen- respectivos patri"^ snbre a gr,<ve. 

cx- to cedo ou tarde mev «ave l , jk-1» eman- ! ^ ,,r.,,rirtar-:,« acederem ao ,K-di-
do c.paçao judic.ar.a dc H.be.raosinho, «jue ,,„ f r i „ , voltara., ao tnilialho. e. no caso 

se constituiria comarca independente. : c u ^ n T i o t ma.ater-se-ão em gr íve 
P i n i l n i a a o i a l a u i i x u b u fica. 

'/'" (orret)MiiiiUnli em dalti de 1:1 í Rssa commissão j í sr etitendrn 

Toílas as comrniiiiicfcç.ica «pie interes-
sam ao aartua! niovhnmto, liem como as | 
resj>.wlas que os srs. empreiteir.iH, indus-1 
triaes. ]>roprietari«js etc., tcnliam a dar j 
aos pedidos dos trabalhadores deverão ser I < ' p r e p a r a t o r i a i l o d e D i r e i t o , A l -
dirigidas ao jornal .A\anti :.. «pir a s v a r o S . P i n t o J ú n i o r . 

jH-lns suas cohtmnas IUJS j A R | , „ , r a . J . M a r j . - , j : s t | i c r 

_ j Marques , professora no Helémzinho, 
c o n M t e i - 1 c ' ' " ' •> do sr. J o s é Ol ive i ra Mar-

c l ie fc da 6.' sccçfo do C o r -

H i . l l f A l l l i s a — o «lrnma sacr, ./,-
mis <'hn»to foi ainrla hontcm represen 
tado nrssc tln-atro pela Com|>anhia Dra-
mática dirigida JM-IO actor Francisco San-
tos. 

o «lc-cmpenlKi, cojno «Ias outra- v«/.>.s. 
agradou, tendo alcançad*. I- ll.I-.,. 
plaiiMis trstos os prin«-ipa«-s artist 

•— ll . j • «» cunlKcido drama em 5 aet is 1 
A 1 >oid<t tle U...iliuai/oi.r- iu. «piai tem uni 
«le seus melhores papeis a velha lu-tri* 
IsllK-llia .los Santos. 

ap-

11 syndicato «los jistleiros 
a r.is, reiriiu-.se hontcm, em assembléa ge- | q u C s , c h e f e 

raal, e «lelibcrou nomear mn i co;nmi.ssão rei«> Gcr.l l . 

1) Helena Bocavuva Bulcâo, li-

paci-

A Sociedade 13 de Maio desta cidade 
pretende commcmorar o 17." adniv.-rsa-
rio da lei surra prom'.\'«m«io vários Irs-
tejers publico*, deveudo tomar parte ncl-
Ics a d r . t l o r i a «la Soc'edade co-irmã da 

' vislrha ci Inde de ílrtarni.-iguetá í <(nal 
será offerecidr. lauto bampiete no í lote l 
Brasil. 

- -Com grande c-meorrencia «le lieis 
tem havido na '"^rej.i Matriz as nove-

' nas qnc precede a festividade do raaez 
| mariano. 
i A < ommissio i s r a r r r p d a de 
! v » esta fi -

rom 
diversos proprietários dr padarias c con-
feitarias «lesta cidade, tvajdo alguns «les-
tes aiinaii«lo á justa p i t^nçã., d«is ojie-
rarios. 

As pndarlas Cereu, i nia lhiqur «le 
Caxias n. 15, Mvierra, do largo d<i 
Jardim n. 2, Central, í rua dr S. João 
n. .Iara, á rn:« da Qnitanda n. 12, 
I.HKrhratileira. í rua Klormclo de 
Abreu, e outras, ainda não «leram solu-
ção ao nltimatmn dts grévista». 

C » padeim. e n a M l t i n s cuntinnam 

lha do sr. general Quintino Boca-
vuva c esposa do dr. Mario Btil-
cio. 

A senhorita Therera, filha do 
industrial sr. Miguel Mclillo. 

— O marechal João \epomuccno 
Medeiros Mallet. 

—O dr. JcsuiiK) Cardoso, depu-
tado federal. 

—O dr. João Monteiro Junior. 
— O dr. João Carneiro de Al-

meida Maia. 
- O dr. (kamide Vaz de I.ima 
— O major l:m vgdio Piedade Fi-

lho. 

ii.I.i,.lit and Pu-,ver. 
da avenida Kulali.i d 
i Julho c llczeiubro d' 

a l«.-oiiidio U vai 
—agem em balsa uo 
r>, 110 in Y. ultimo: 
i Fel icio Kos 

| serviço «le pas .agem 
j tlarrri Fnnrta. ao bairro 

raute sete «lias do intv. do 

Aclia'il-sc approvada , 111 Oirocto-, 
)l,ras.;ui plantas apro-onta-las . -1 
Ir. I.IIIZ da s i l va Prado, Mar . S 
iocito, Daniel Sazgaivschi, « ' 

conde-. Kezende e J..s': K i o cln. 
« D e v e m comparecer n i mc-ui.i r 

içãv), para csclarecimciitos, .• 
min • IVrrelta, Ingle/. Iloav.-rit !• .1 
Evangelista Pereira, Caetano i l r 
sra d. t attiarln.a (iiaaanini. 

Acliam-.sc á di-posição «Ias ; 
seguintes alvará» «te licença : ii 
Cucciae. para i-açnr; Tatt f , Sic.ii' 
para nina fabrica dr calçados, e !' 
Setiastiauo, para uma «piitauda. 

Na semana finda, p« lo «Ir. fi-r ' 
t.v,-io foram matriculadas .V> v.. .i 
II-, 10.7"7 a 10.«3Ç, e inoinlad.. 
tuberciilina r.7, das «piacs 5 lic -r. -
servadas para novo exame c 11 . 
'leidaradas tulierculosas e inntiüi, . 
M.it,i'V)ire. São estas as «ie n?-. J 
4.32.'», -I.47.S, 5.2.1), 5.4:S.s, K.126, H. 

lí.SlXi, y/õ'7. ÍO.TMH, 10.H 
10.H27. 

Vncciuarain-se este anuo 7.si1. r. 
varain-se par-a iKivocxaine o2 >• d.c : í 
ram-se tuberculosas 55. 

Por não trazerem placa . o peito, 
rau: multados Mau..;! '[' r c 
25; Kaphacl Husso, placa 27 ! , c Ca! 
rina Catevsson, p l a c 513. 

P o l . V t l l C i l l I l I l A tmtape Vital, 
reapparreeu If.nteni nesse theutro, levando 
á scena a operetaem 3au tosr 5 qi iadm. 
de «Jrdenn.au— I S.iHiiilianchi.. 

Kssa bellissima opereta já foi can-
tada esta companhia naiiltima tem-
porada, tendo .-ntão desempenhado ..s 
mc.-tuiis pojiels como agora,os firin-
i ipaes artistas ( i rav ina, Marosini, Cris-
cuolu, Ag . stini, Farr i . Mottioli, l 'ui i . 
neri e Vltolo, com exce|«çã.. tle K.ignoli, 
«pio só agora sr cxhibiil no papel dê 

Andréa di Lan.j. ua>\ 
Kstc artista, jov-Mi ainda, p.«sue nina 

voz de tenorino, «le timbre agradavei 
IK.uco extensa, c verdade, ma- alina la n í 
passagem de um registo para outro. 

C» desempenho agradou por completo 
á naanaerosa assistência, «pie <j t*,i | 
clicia otheatro. 

( I ravina e Moro. ini , logo «pie appare-! 
ceram no palco, foram recebidos «Kir 
uma prolongada salva dc palmas. 

Notámos no pessoal feminino dos co-
ros a falta de não poucas figuras, 
foram sulit.titiiid.ts por outra-, 

Afiguron-sr nos mesmo «pie a orct.cs-
tra está mais reduzida, o que, entretan-
to, nâo — ~ -
pel«> maestro 
os seus suÍHtrdinados. 

— Ho je ,// to,.oliHotnnx.n, interessar-
tisMima ojirrcta, qfae tanto siiccc-.so at-
rançou na ultima temporada. 

M m a l l n H o n g e _ o espectaculo 
de hontem. I K M theatro, foi m i t o con-
corrido. O » melhores números rio pro-
gramnia foram muito applaudidos, nota 

lateomb cem o sen cavallo 

" " ' I " - . enareran- de Man uel Rallesterns, )• 
in<«Iifie.ni a disciplin a mantida ça ,wra uma companhia de i 

rstro Francisco dr Uesri entre no Urgo .lo t o rayão «1. . K . 

Kc picriiientos despachad' 
De Kmili.t de Jesus, pedin to <i r 

para quitanda: dr. F . Spizirr., lie 
licença para fabrica dc vidros, -• J 
Paratico, pedindo pra-o—. Sim ; 

«le Nic-tliiao Ilarra <v ( ' . •• <;,-ns.— 
CiiimarScs, sobr. imp fo ..Mim, : 
g a u d o o imposto «lo 1" trimestre ; 

dc Silva ,«i « : . . lindo rclcv.ni. 
d«- multa- n De fc rMo. ; 

.!»• Joatrtltm de M:it*,-s, .ol,;-c iin;s 
— «Sim, ;si;fnr!:1o o i iuj" sto i-opra 
claaro dias..: 

.Ir tti.tvanni tlc S ITVÍ, sobre iar.-
— «S im, |Kagaaa«lo o impu to .lo 1 
mrstre* ; 

«le 1V»cini:a Miguel, prtliaado r i 
mmt . ll.. muita —» K<-1« vo a m ait.i 

«le Ko*** v Ilrlleza, pedindo ; as 
• C.mredo o |»ra.-o de quinze «lia- ; 

de Sampaio Moreira, pedin 1-. pr.i . 
.Tratando-se dr c-ipim:al, comi. 
«Ias informações, er,nced«t ti pras.. i" 
«lias para a sua completa «-xíinc.^.t > 

«Ia istghí "uri Vo.eet, jiedindo i . 
para a constriacçã«> de m u r o s — t i 
•I ftraso de 3 I .lias . ; 

«!•• Manoel Ballesterm., 
tiiil 

ração 
o|»portuiTamcntr i: 

dr Kapltarl Viü t r i « . .or mo» ^V- -
«Mantenho «t despcwho «pie «f-.i no rt-i, . -
rirm-nto anteratir, á vista «ia informa-
ção • • 

de J. B. M. Pereira, sobre iniT.-..-
-iMantenho o lançamento, que fei.t-
mente feito"; 

de Joã.i Rovito, petlimlo licença pa~i 
no Mereadta 2ó <le Março— Xá-> 

fllumlnuçS 
iria. 

I ) a 
• 111111114 

Vil ;• 1 «le 
1 .. lida id 
•li.' tov, «lfl 
Ia l igll, 'i^ 

«' dei• ga 
la. .10 collfl 
ti - • asai-, 1 q 

r.cin g-:i 
ao pagnm.i 

O r. ni i| 
») acto do 
S,mios, m 
liarros, 
bada s l la| 

' 1 • r. de 
1 - . t. ,- de 
illf racçi 
1 l.-L Clilll4 
de ser ouv 

D- claroti^ 
r. ios t io le 
tl:e,iCÍr..iro 
llipj- iiit.. : 
J.S1 t ila 1 

• nte i j 
I. uai do I . 

i pro; 

f e i o 

' I a i l 

VJÜ 

s nx 

<T-'i<) d1'' 

: São C 

vei - f j 

t> dr. procul 
parecer 111 

J " 1 

3.711. 
r.iinro l1' 

v,-s da 
- ia 

!:il.'ii'l. 

ptiermc 
onc içâ 

r rnncisi.. J. 
frritio Pe.lr 
i':inuto S.-ir 

•"•d Mu 

t r . o sr. Ilr 

In na S. 

N . 37S3. lira 

T i ' I t i i M i i l 
Presidei . dr. 
Promotor, «Ir. S y i 
K criv. Dia 

I Fo i t i ibmiUido a 

M int . 

|sso em que «' rco | 
|'.raei, «csusr.do >14 

na pe-
s t e i «1 
'í Se-, 

l " l i l « i'a Cotia 
O con-elho 

IHnido : 

A f f o n . 
llllll. 1'er 

« d r a d e d. > 
' de .. . 

>rra.-,i-. Kr , 

I. io 

* h , K i .gydii 

afongue no 
t o s lagar • 1 I dr. 

Monte A 
' e Pedro < 

P " si. lente 
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couhe. 
Sousa 

ttontrni 
vutorto 

nend* 
* jtrt®*. 

f o r t e e 

[ d o s ..Pa. 
) t h c l v « • 

i lmo. t 

\ 
itou-no» 

que 
Vi ta lç , 

u-se « o n . 

hte r « w ! , 
t i l i a . T a 

IGAS 
f t u r i i 

seguiu 

I C . j «te 
pnicu de 
i/' Smnlo» 
f d c 2 W í , 

a . — « A o 
per e de-

I n t o s . — O 

pagai? — 
) 

•" «DcpUs 
ante rc-

I . o dc-

p l n d e f e -

a o 5." 

paga-

l ão l o t e r -
|liac'f dr 

malta* 
p , n j me:; 

cri ) , pela 
du A -

| do anuo 

. pelo 
JKlrto 

P a o í a , 
alna da 

^tão, alu-
I u l t imo. 

:tori;r de 
e los rrs. 

Sal les 
kio Mav-

ha repar-
a s . Fir-

i. Joio 
fego c a 

•artes u ' 
•enrique 
|f & «.'., 

Didcl lo 

al aani. 
|eas, de 
das «oni 

i m re-
f o ram 

^adas 110 
2.361, 
8.230, 

B.8D.Í c 

r e -cr-
Irteelara-

eito, fo-
plara 

Cathu-

J - l » <nça 
• p e d i » * ' 

e J o « ' 

MCliC'1 

l i m , r >' 

lamento 

TasíJ de 

limpo»!'"-
|o 

! r e l e v » 
k- • 
-raso— 

ré 
, de 2 » 

l i ren-
li l i inUo» 

I Iluminação 
(riu. 

da rua Voluntário» da Pi.» annos de prisão cetlular, g-rau mín imo 
do art . 2'JC do Codl»;o Pena l . 

Com o presente processo, encerrou-se 
a uctual sessão do Jur.v.| l > c l e | C ( i c i i i P l u r a l 

Coiniiiuulcou-se no inspector d 'A l f au * 
rflejía dc Santos que o sr. ministro da 
l 'V'.enda nutorisou o despaelio, l i v re do 
direitOE, do material u ser importado pe-
la l.igtli anil Power para sen serviço. 

o dcl< çailo fiscal declarou, cm consul-
ta . ao collector de Kil ieirõo Monito que 
ti . rasas cominerciaes existentes nas fa-
zendas daquclla comarca e que foruc-
i cju gêneros .c>s colonos, Calão sujeitas 
ao pagumento do re^;iato, 

O sr. ministro da Fazenda manteve 
*> acto do inspector da A l f andega ile 
Santos, multando Joaquim topos de 
llurros, i>or ler vendido latas de (j-oia-
liada selladas com cstiinipillias falsas. 

O sr. delegado tlscal devolveu ao col-
leeliu- de Ribeirão l loi l ito o procc-so dc 
infracção instaurado por aquclla colle-
cloria contra kuiz Ta l es Üc Comp. alint 
ile ser ouvido o agente fiscal aultianlc. 

IVclarou-se ao administrador dos cor-
1 ÍON deste listado qttc foi autorisada a-
tnescirciro des/a admini.slrapâo Mauoe-
l i ippol i to Moreira a entrega ila cu.Ierl 
jteta da Cai .a Ivcouomii a que pertencei' 
•to agente do correio tle T r ê s Iturra-, 
T.eouatdo I . í i te . 

Fo i proposto para escrivão de rendas 
dc S. Manoel o .-a*. João da Koelta Me-

P e J o s T r i b i m a e s 

7 
T i i l i t i n i i l < t c « I H Í IY IL 

C A M A K A C I V I L , 
•<((> Cl'di/Í'11'itl cm /"» th' .1 filio 'Ir WQ7 

richi i ient", .sr. Xav i e r de To l edo . 
.:cietário, sr. I.iti?, de Araújo . 

PASSAC.UNS l»t, AUTOS 
O sr. Saraiva p.i.--ott ao sr. Ilc!||:<tlu 

a elvcl-1411 dc K i o Claro. 
t i sr. D e l i d o ao sr. 1'aulino, as ci-

veis 4777 de 1C. Santo do Pinltal , .1573 
<!q0'irassnnt.Mi;a c 4212 lia capital. 

i ) sr. 1'atdiiio ao sr. França as ei-
veis 4'Jls d t l locaina, 4251 dc K io Cla-
vo, 4t>53 o 1S12 da capital. 

O sr. Mallti.-iros ao sr. CSticrra, as cl-
VI is S0C9 <U ü. ir irv. 3352 dc Taubaté, 
4G';2 e 420" da capital. 

M sr. t iucria ao si*. Arruda, as e ive is 
•4.riJtt do Fr.Miea c 4'Jí,') dc At lbaia. 

I sr. Arruda ao sr. Saraiva, as ei-
veis 4511 ile Piras>uminga, 4743 de 
• .iiicliiK, 45V4 dc Ribeirão Freto, 4985 
de São Carlos c 4096 da capital. 

O er. l i . llostos ao sr, Mal l ie iros, a 
c ivc l 46V4 do Amparo . 

(1 sr. França ao sr. MaMieiros, a ei-
vei 4'J07 de .Santos. 

' 1 dr. procurador tfcral do Iv.tado ' e i 
T iat"ecr ua ajipeltação 11, .rP70 da ca-

tal. 
J r Ml A M Ti W TOS 

Kmhavnou 
N . 3.711. Cíipitai—Kinhargati le, ICr-

niinro Fcli [» j i f ; cinbar^af' o* sviuiicos 
«la inasHii íallirla de Anse i o i 'a -er tani . 
JVeJatur. o • r. Arruda. Rejeitaram os 
ruibargos contra o voto dos bis. Uri o 11a»-
to» , Saraiva e França. 

yi. 3.'J07. Sorocaba—TCtid^ar^antcs, os 
«•rjiIi.Loa João, Josej-iiiii;!, Amél ia, 
«!k>, Krnest in i c ^itltnirn: embargados, 
rr. iuoisco Scarpa A l ' U'o. Kvlutor, o 
-•;•. Arruda. N ã o vencida a preliminar 
<!c não tomar co liccimento dos embar-
í4< 'S contra » s voto.s «Io sr. Arruda, A l 
meicla c Guerra, re je i ta :am os ombar-
'pciH contra o Voto do r. J'r.mea. 

N . 4.2«.8. Capital— Kinl iarganlv- , Mar-
cos Nery dc Ascensão c outro.»; embar-
j, i<Io» Izatiro da Si lve ira. Relator, o sr. 
i 'J t fado. Rejeitaram «.-. embargos, dei» 
v tido dc votar por impedido o sr. l^t ia-
i ; A rruda. 

W. 4.7(>4. Capital— limb.UR:; ule*/ril-:o-
r Wi l lc «v fn i i ip . ; emtiar^ado, J(»s<5 

Mtua. Rei.ii t o .sr. 1'uiiliuo. Reje i ta-
ra í os CIU!j I!':;u,>, 

47: '.. Ar.iraquara — Kmbarganto, 
J .to IíoiImi e sua mullicr; embarcados, 
Aulonio 'í.! i. az de Aquiuo c cutros. 
i.'c!.itor, o .sr. 13. Bastos. Reje i taram os 
t in iar^os . 

U. . atul>:i- 1'itnbar^aulc, An -
toiiio Ar.) • to Caldeira; viuliartrado, N i -
«' >'i & I. •». Relai ir, o sr. De lgado. 
R . citar :m o- •mbar^ev. 

. • . 1C nbar^antes. Sa l 
' Toleti . v Comp,; embarcados. Isi-
1.. ' t l e I' •; . .. d'.í Sousa Aranha e 
mi lher. i . o m . Malhciros. Rece-
ber.im • • • P:' . R -o-, contra os V< !os dos 
> 1 A r i ' -ri a e 1'rança. 

N . 22/.'. 1'. i;.'.mça--l'/mbareaute I )o-
' • • Chav( Ritton; - ihi».ir-
^ • ••'), Ju i i . o An íou io d.i CuiiK.i e 
••' •i mui! .. Relator, «» sr. Ar l indo 
• i i -na. Ki'i -i.aram os ei.iltardos, 

a . Aft2], r^.üilos — KiubartfauK-.-*, A 
< • ' . i i » a n • Se^urus «Garant ia » c 
i üando Sbarke; embarcados, IVrnan-
' SIiarKe . : co:n| ..uliias Garant ia 
u icgtirr.nça. 

A; j- i7'/';V s drri» 

N . < ai; na, . -Appellanle, d. 
• .irulir.a Laiiib.»>isK-in ; appellados, b r-
i; iros do fi :t.lo Thouuu 1'ereirada l''on-
i-ec.i. Rei í r, <> sr. Arni i la . Não tom l-
ram conhecimento. 

N . 490:<. S i t ' ^ . - AjvetlauLvTt.ão AM-
Mines d' s S.oitos; appellado», Anua Al-
ves da < —ta seus filfio>. R e i , o ..r. 
t*.'raiva. Nei.arain ]»rov»meiito. 

F ó r u m 
Subiram para o Tr ibuna l de Justiya, 

em fçrau de appcllayão, os autos do cxc-
cut ivo por custas cpic o dr. Krci las Pa -
ratilios inove a Joaquim dos Santos 
Ma l ta . 

— Fo i declarada cm prova a accão 
ordinaria que Guill ioruie Cardoso Gon-
çalves move a l^uiz Mattaraw;o. 

— l ' e l o dr. Godoy Sobrinho, dircctor 
do Fórum, fo i l iontcm suspenso por o i to 
d i a soo f í i c i a l de justiça José Kamos da 
Co&ta em virtude de não ter dado cum-
primento a um serviço criminal. 

— F o i hoiitem posto cm liberdade, após 
haver cumprido a pena disciplinar que 
lhe foi imposta por criuic dc vad iagem, 
O i i o f r e Rodrigues. 

— O dr. João da Si lva To l l es Rud^e , 
escr ivão do juiz de paz do Hraz, rc-pie-
rcu ao juiz da 1) vara civcl o exame 
dos protocollos c l ivros do cartorio «la-
quelle juizo, alim de poder tomar posse. 

O juiz deferiu o pedido, ordenan-
do que ko façam as diligencias pe lo 
cartorio do escrivão do 2.° ofl icio do 
Fórum. 

— F o r a m inquirida;, houlem 4 tcstcmti-
nhas no sunimario crime contra João 
Nunes de Toledo, incurso nas penas .do' 
art. 303 do Coüigo Penal . 

— O dr. juiz da 2'.' va i a manteve o sou 
despacho, profer ido nos autos da ac ; ão 
dc despejo íjue Frale l l i Cantou movo a 
José Puchinelü. 

— O dr. juiz da 2! vara julgou proce-
dente a aeção decendiaria intentada por 
Carlos J^ucoJo contra o dr . Pomin j f o s 
Te i x e i r a I.eite c Antonio Te ixe i ra Ivrite 
Júnior, coudemuaudo estes no ped ido 
da acção, juros da niora e custas. 

—Eystá designado para amanhã, 17, 
no cartorio d»» escr ivão Rosa, o in ic io 
do summario cr ime coiUra Francisco 
Sul la, acctisado do crime <le tentativa 
de morte. 

— F o i julgada deserta a appeüação in-
terposta por Francisco l iugenio Vuouo 
ua acção Eummarissima que lhe move 
Carlos VaxcaAo. 

— O juizda 2' vara julgou improceden-
te a ao;ãn ordinaria qu-* K/.aul Berga-
mes move contra o coronel José Ferre i -
ra de Figueiredo, coudcimtamlo o autor 
nas custas do processo. 

—TCstá designado o dia 20 do corrente 
p ira cflFectuar-s-* o arb tramenVo reque-
rido na acção ordinaria que A l f r edo da 
Rocha Brito move contra a iirma Quei-
roz «te Fi lho, 

— Realisar.i-se. hoje as seguintes audi-
ências: 

A*s 11 horas da manhã, do dr. Cle-
mentino de Sousa e Castro, juiz da 2? 
vara de orphams e au-entes, casamentos 
e 4.1 criminal. 

A ' s hora. da manha, do dr . M e i -
rel le» Reis, juiz da 1? vara eivei e com-
mercial. 

A ' s 12 horas, do dr . Goclov Sobrinho, 
juiz '-a 1* vara dc orph.uns c ausentes e 
3? criminal. 

J u i / . o F e d e r a l 
/.*' o;.• • /1 (CAKTOIÜO ; o i;.'i ui\.To \A-

VílíK) 
Fo i marcado para o dia 31 «lo corren-

te o ju lgamento cie I'< r.uoato Rodri-
gues, accu^ado de pu -iigcui de notas 
fa lsas em Tambahú, 

V a l m i ém Bmlmm 
Toiam hontem rr^oi ln<Jos rui Itolraos leguia-

tCH titulou : 
CO IctniH dn Ciunam dr P. ^lmfio, (ox juros) 

a Mifníx». 
"0 «lltns. Ideai, Idcm, n f0í>. 
1H2 dilua, idoui, l«ti m, u 
6« aeeODK da <\>ini»«nhii> Paulista «le Seguros, 

u lir$. 
120 letras da ('amara d" ff. Paulo, 7*. einp., 

a tí8H> 0 
ia dilui-, iilcin, Mom, a Oí-̂ . 
fiO ditm, i lem, ideai, a 
40 dilui, ident, Idem. a 1KS. 
fij nivãei d<» ilaneu l!nlili> de P. 1'aulo, n 

00^000. 
10 ditas, l«loui, id»m, a IÍO$. 
f»0 «litiiP, ulv?»ii, Ideui, ti 00$. 
12 upfdieLS d i lNt.fi •, (f. ti f n 010?. 
20 a«!fõe8 di) Coin|».-iiiliia XerJotatiura do San-

tos, a í L'r>$otx». 
117 letras «ia Cani na du Sanloc, t.». a 100$. 
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Fwnlo* pulficat Vfiul. Comp. 
Al.oltie» «Io Ksli.do da Kü* 

Kunda uerlo tnntlffns) — — 
Apólices gerne:; de fi — 090$ 
lini|irebtlnio dr» ifetnri* da r/ — VI. 

Letras d(x Gamara ele .9. Paula 

Pt* 

m 

06$ 
77$ 
m 

ú 

U3| 

0ã$ 

80$ 

43$ 

80} 

R/Fníprcmiino ex-juroí 
«.• cu;| icütimo 
V.. cmprentimo 
Idom CIO dlnn) 
I.ctiim da C. do Banfoi l i , 

cmiHPío) 
Idem (2.» Idcm cn:I.«rto)c^ 

Juros 
Ydrm da r P.rtlraáo «x i ; irn 
I«lein idem (2 » «-m">»!••» >' 
Jdeia idem d*> * asa ilranea 
Idem idem dn do H. «'tr-

io* com 30 'I. I** J"< 
I.plrhü da C. do (>;...! i ii 
Idem de C.tvupin*,» '''.•> 
I.elrAi «Ia «'• da fc'. t r.m 

das Polnielra* 
Idem d» ('amara, do Ull 

( lnio 
Idem da Câmara dc Jau-

dlnliy 
Idem da Caiu.ir a MuulcipAl 

«Jo Arnins 
Idem da CaniAra do nü.íl-

ido 1'reto 
Iilci». a CO tílaa 
Idem da i amara do Ilibei* 

rir.siulio. 
Idein, idem, da <'auif.ra «to 

ltatiba 
Iditn da On;ara de rt pedra 
Idem «ia Caiiiaia «le «iaola Hlta — — 

A cr;'"F. i r n HAKCOS 
commcrelo e industria 3'Oif B»o$ 
Idvin, idem, a 5k« dínn — — 
liedlio Heal, carlclra hypa* 

tlieeaiia - » 
F. 1'aulo tl.$ l i a « 
Idem. o H0 dfos — — 
1'lliio deH. Pauta « 0# fH"500 
Idem n £0 dim --
romra, Julo-llrnsfUan» > 281?» 
Italiano dei IJiaai e — — 
Industrial Amparonie — — 

l)K LO:ir4S'lllA8 
Mogyaim 
Idem, idem. a fo dfu 
I«'« in. a :.0 «Irts, \ vil. veud. 
fnulista, 
Idem, idem, a JW dfrti, 
Mellioramentmi tí. P.iulJ 
«•,»> , r r.o «liai 

AntHretíea 
K. «!e I'\ de Aif.ratiinri 
Indiniriid dos i ai.j 
\ idjiirio honta Mori.i 
'JtJephoüie* 
1'nirto Sporüva 
M linelíBriiy 
I autista «*e Kle 'Iri.-íd^ij 
.Meeanlea 
F. i!e Ferro de l»our«1o 
K. de l erro halibeiuo 
i aullsia drj Seguro», e. 4'f 
Arm. tJeraes do S. I * . * . : : ! 0 •[ 

ilo :•», 
(.'ompauhia Outra! d- Anti'-

•/o n tletaes, i (!•» 
I-nbríoa de • t.uc: (•» :talo ft, t 

s Irlm, 
Moiuho SatuUti i l>'0 |. 
Tecelaje» i de 
S. Coiaai'r^inl . Ii-Hrn i Ha-

ue, UiO J. 
I»I IMCM URES 

liitn virtude de requ 'r imento 
procurador da Rej-ubiiea, o «!r. Weuees 
lati dc Ouciroz, jtii.; .- ub-.tituto, deu des-
pacho mandando arei: ar o processo 
instaurado contra Anton io J^opes, que 
era acen ado de pa>-.agotil de notas la i -
as, em ^.auto-.. 

Teli)'bon!',« 
Noite Píuilista 
t . I'»h. rnnUiLau* 

j l â i risa .»jum e K i ; ' 
! Leirfio l ieio 
I hidiibttia; dn S, Paulo 

t;,.t ' 'il.iini»! do i 
1LIHA.Í 

| lainen «!'• Credito 
lirpiidn^no 

liictn a «•*. ) «lia» 
i-niico U. Oi? ri. Paulo, 
tüeiu, idem, .".'J ti« 

•oa sessão «i ;uo>:dida 
•. embargo.- .^j-uiules: 

Capital. ivtd»:o-ganle. 
irlo; einbargadi-i, Ma.ri 
"íurio e seu filho-». Rela 

2.° offiei 0 - (CA liTO R IO DO ICSCUIVAr) 1JAR-
nos 

O sr. dr. Wenccsiau dc Queiroz, ju iz 
substitut", inquiriu hontem a teste-
munha I - d r i Maneei !i Andrade, mol-
dado do 2. batalhão da força publica, 
no proce.- o que é mov ido contra. Fran-
cisco Augusto Martins, aceii.s.ido tic ha-
ver pas-ado itut.i nota falsa de 5 >5000, 
na fe i ra de Araras, eni 8 dc Dezembro 
do anuo lindo. 

O sr. dr. Eduardo V ic . nte de A z e v e 
do aprev t i i ou lioníem denuncia :«.»ntr; 
V;r;; i ! o de Freitas, , ro>.o em f lagrante 
pelo dr. 3V delegado, c m 1H <!.» mez de 
Abri l itndo, qua.udo pi -s . tva 20:0.mj^000 
de notas falsas. 

•j 0|i 2 f l ) 

! 1$ 

10-1 

t S 
— 

2*. i 

I5S 
1 — 

1 ie s 
— Sji'5 

i n í 
— t • -.1(1 

f •* t n 

100Í MS 

: : •# 

i í í o n 

3-0» -

I- s 
1 1» i » ( 

CAMAS 

I- li 1-15 

» 0,f'00 

Etteio 
Kfct* te::. 

Mui ia 
I j Abril, 

1 0 . I ' . S o r o c u b a i i a 
MÜ\ ::.II:MU CHIMÍ.MH 

IS«> processo C(NU-'T 
Fei reir.», ,ado ..»• 
da fu 1 •« em S ;rtao<>i 
dor da Republica of » 
lib II ». 
awcm i M 1 —Ti ikvrríjjmzzci 

Domingos ,T«)sê 
as*agem «'< mot?-
J, o dr. procura 

u - respectivo 

D. M 
l>uriu\ '. dia de luun 

ti h Hnn k uf Soutll A nrr 

lú l.s d. 

O li »:;-, 

: »ruu ti' 
i laiii-íl i i 
• banca 

• Prf. 
• l«2, 

d-. 

• •• - P • tRftsli ve 
• I" «> O -II,», t.i 
• r» r.i;;» 

A -oin > ne. rrainl i « j 1 -ado, 
i »JleanU"í itegooioi rco i: >« uo i 

iu.io-» it.i eota«;âo do lá f»• J. 

(>• K O I m o i forura liou tem N*»r 
7.r.f ''"/i fin I r;i'i l-!'i'r /: • ,/. 
iM/a-iiriítnitr, I n:n liant. rhe Jittii 
|ÍIvi e pcl. s eit&AÜ dc cambio ao I>II-V 

'"•1«1 polo 
• • 'refatê 
•r VtaUch-
J do UÍJJ.XJI 

De ; 
c>bi>e 

M 
I . 

nepn '•>« 
i, pur* • 

Arroz 
I:>.••-'•«ehiuSoN d » i 

Mdtio sae>'H^ 
FcIJáo 
Arroz • 

i.a lísiaç-Ho Soro-

0 

íil 
para Paulo : 

f l l 
o 

C 2 » O ^ - k J ê ^ X I i ' 

UI HCAUO i>;t SAT:TOS, KM ITI 

Tninaiani so eonlir. H i - Ri l -n ln .de :tt 00* 
«I i..-,w i i.r.rt.ri i. 

I . o t> ... t. Itn.f, : . f < . , 
Mel'-ado, .-••.. 
I • iir,.! . li , 

ir.. ile .tu 
2 l ; 1 iJ; ire 1 il 

- In. e.'U .1 .1 e 
Hllt lie 

't.i tm" r ; > :' 
hio. k, 4 .. ... . 

I M I-.' N\ I tu: M->- R 

•;. . > \r i.; .1 < 
.to Julh l i " . : 

r . n II1P/, 
li, 

H. lVi. 

1'At'TA 

i 
ru i . . I ' . -

:•;••!\-.At -
rit.-i-lt ]>:.1.1 fl i 

. ... <" !• V. 
Jilltn, « '.;i IIÍ7; 

, iiüiiiilmt. 

M- • t.'. le- t. lu, 
"i - i • 14, •-•reli 
s nmlMDfl: I&7 

o i) .-ã tio l'ary 

... t.j. 
I- :) fr i.i 

«'<>>!• J i a i l l l l l l Üt .-J) , iVl ; , « l í ja- i » 
d e h n i i l m 

Ai ' .ti» eslj li Uri-.I.I, I ' l h.tntcm, 
rui .-fll.--.fjruii'. -1 a " i.» -.li'-. ,n mber ; 

Nu li.,- • .: • ty(... " t, 5 000 F.I-. • 
1'ut̂ rSi . .! i I - Mulo ItKiOt ft 

J....1 ; . : n . ... Iiitt... A n ,".,47.i 
Vn t>.,'! .tu tvl". .- 7. t M.ü -»- i 
< . - , ,t . !. .,:. ir. — Mslt, u 

v , I i ,.. . . . V ... Ji.it.;., II 2,ltOU. 

l;iilrivt«u, 

til l i-
l f l l 

i . . . NiipomiiRn. KmlKinrante, 
' ' •• - '" As-ds; emharjfado, /,e-

to l»i lro dr Oliveira. Ketator. o .r 
l • , S;.r • . 

•• 47 . . mios.—t-àmliur^unte, l lenri-
' ' í 'a mi/, Ilrtiuelter i' outros; ent-

•rr ' . Miinoel Jmi)t i !m I'ei*rito. K-»:;i-
t r. -. -r. Itrito Hast..s. 

>'• 4-1'». Capital. t-:ml.;ir{f,nile, d. 
" K. In:*».;. mlnr^nd... I K O Nemitz. 

' • s - ' i n , i v i l -
- - • - -. Itr.i^-ança. I lml iar^intr , o 

' • • ' i' A.nidr.-; emli.ir^.ido, Frederico 
.. -s. k. tator. .. sr. A . eatil.ii », 

' l i l i m i i i l J n r . v 
1 residi u , <|r. Me i r e l l e . Keis. 
Promotor, dr. Sylvi i . de Cau i i o » . 
i: criv. •.. r. |>,,„ Jlatatlia. 

Foi •uknitttido a ju lgamento <• pro-
so cm cjue t ré o João Mlentcrio de 

sccu. ido de c ime de Ii nnicí-
I" 1 i t ' v cianti João Ko-

t , i ' f " ^ 4 t l t t'1' '1 ' i-ceorrido em 
I s * ' do anito ( ia . ,ado na 

i.la »'.i i .. . , 
" I.JU-. l!iu ju!„ „ : o r fi.-r»., assim cons-

lltllifl', ; 

^ W A f t l.„.R.j-i. Veti.ipc Nheb i , 
'« .ra i o \';íilc, Klaininlo 
-oiis.1, dr. Manoel L inde i 

l ihs , Theoj ih i lo de o l i 
1'err ...nrlo Macl isdo, t arloo 

Kuydio Carvalho F i lho , 
• te Atilas, Mar i o 1'asso-. 

? T . 

A' t u i ite H ttli|.ie foi n "''triat ilf; tml.-rn 
ritr.i lfctia. :i t.o ilti.s il vl"t.i, ii tli.i-.i i - .ti l(:.(% 
v..l T..*- ; fr.ir.eo, !r0 ; o nuire", 17T: 

A' ví.lll. ls |.l , H Is.lTI» V. 1.- !•< ; (, fl )npr, 
Il'.'1't; 'I ;:,lir<", * 7 s , . I!fl, ^1,'h, tu t; Ui| l j r . 
li», e o emía 1, t f j 7, 

t u l e » » l i - o — l . iu S a n t o i ) 
Bon .. romniopeto t fndn.tita, 1 j 1; 10. 
T.ix.1 -te t.it.rmivn. l i tt*. 

< A ?f A i; \ '. I' t' '4f, 
A f.in.r.s Hyn l̂eat ^r». OerTCtorc. .fÍT-vi lton 

t(M na CIKÜII.Il* Intllllilll 
f.. n.lics , , 
1'nrtx . . , 
llatnliiirij.j , 
llulii. . . . 
r.ini'::al . , 
No.i.-».,rlt . 
Ffibcri.li!,.. * 

K. Ir».nos i 

rn ií. e. 
li i< 

ft.it 
'.73 

t. I iV., 
l i 

G-: i 
7'S 

«jsí 
UISO.L 

l .sntr» tini iiietrna, 15 í i « « tá - " i 
Ut...tr» a catla rm'-17 I i HÍI u I , ' 
Km cguul lim. do .nno rn1- i 

t » d. T. á » t « » 
l." i.die» iu jtisa ir, i7i:a 
•irix r.tfl 
Hs..|.»tirxo. 
11.11», . . 
l./rlx-t.t 
Nora YorU 
Siit-t-rap n. 
K f r . in " 

75H 
I I I 

" f l .«â 
1.>700 

I 

I'. 

ph', d y • 

l Roíii. 
U . i 
|á0 r , , " " " " i *»â.nru I .ISSOS 

|nÍM . C ^edro Gonçaltrca Dente Ju-

1' > -ente do Tr ibunal nomeou 

O I 

Coatr» banijtieiio» 15 0ili» a tü 8|l, 
Contra a caixa mfttrh, 15 n 1,3 ; 

BELovimanto do caiublo era fiuatoa 
FANTOá, 15 (1 

rianmrio. IA M-1X 
I.etra», !•'» lil. 
Compradores, l > ITfBl. 
Weu ado p^raly .tilo 

RA"íT'Ji !> ( àl 12 I9i. 
Banenrio, 1? á|32. 
( etm«. 1 . I! 4. 
Comprudores, 15 lTfC 1. 
Mcitado. ap- rn»« raavcl. 

BAHTCH lS(áf2.1J) 
Banearto. 15 òtúj 
l.r-lran, l j IH-
Comprador eu, 15 17fGI. „ 
Mercado, por tljaatfa. 

BAKTOS, 15 {U I k . ) 
H Ü t t 

5 RO. 

MPIÍ« AD<» DO TilO Di! T \M .1. ) 
11 .cõ xaccas. Mmbuie.ida", t «1 -i. 

Mciiri<!o, in» x>. 
Vnpor •• «"atrado* : 

I»o N«>ri" Adimral Nelaon c- K' i lpol. 
Du Sul : M i. jllau. 

ü l o r c m l o M <-x < r » i . , ; o l r o ! » 

Fechamento do dia 11. 
IlHvra : — in 1 « r > o 

Maio, a.» I l l «• Holettibà-a, 35 112. 
• elida» : aa.iiúi/. 

Ilamburg'» 1... li-r et.». 
ÍIhIO, 2H 11? e Hcteiíibro, '."» ||4. " 
Vendai 45 00»>. 

t\o\v York • i-.l' • pareini, 
tlfte.Vs: Ma.'». r., .r. e .-••teml.r.» 
Di. ponlv. l . loalti i.ido, ü H2. 
Vendas, 1» r-00. 
Abertuio do di.i t*i : 

Iluvr»; uu»'t rado. 
Mal o, BMf l e Setembro, S3 U2. 
Anterior : 
Maio, n$ e 9 •tem*jr<>, í',5 t(l 

Ilamhuriío :—1|4 d«* aita p.tr« ial 
Maio, 2S «H oSeíembrf», ^ » ML 
Anterisr : 
M.di», 21 Üft e Sefeti.Vii. -.1 1[«. 

Ncir Yortf. iailfc a l " 
Ao meio dlti 

II.»v r . —tf I d - :.] • f.M il. 
ir ::nbnr?"n: ! 11 •'•• !-.t 1.11. l«l 
Ntiit York, 2'. iOt i,-.u>: — 5 «'; • .. 

H n i l t f M I 

rrmiTfíitf-r** em icuor a ca-a Tbendor 
Vrilte A C ) para «<-"«-ií»ii'it'"! typi.-i tia Bolsa «lc 

í i w Yorli 
Tvp... 8,: ;- ). 4, 2 a . ajioo; 7, 

2?T"í'; H, 'J^IC»; '.», lffOo 
Atúka tuperlor «Io eomiafr-arlo, 5^400. 

ItKNDlMKNHH 1Í-(\E-Í 
A TP-ocbedi.rla reu-P ti firi.» 

«Im na R.»|..,'! ttàt), l f2 784478*5; cm fa ipoUi , ... 
-.' 0-v{|7i-,| ,. ,.m f" f:tr.»;.J?!ia«, 1 

Café d • li,,-h.iii<>- '.. . '15 t toeaa «.• cuibareado, 
C.4 me» 

Fm iiitr»' i di-, r, írrt, r .In :-I5 franeos. 
Fm .-sfuat -lati dc líKM: rer:'l-i 16 6O5Í0Í7; 

deMpaebar:<m-so 5 711 .- . a j , c »r.;!.areeriun-ie, 
IO.ivj" Micca-». 

A Alfaod« rendou l»t,jo 131 : aendo: 
era pupci. 10í>:30S<7«>; eni olr ». W0$4l0, e « 
cor 'ümo, 11 OJ7.1PO; en\ <• mi its- , 1 aoRfl>o#; 
lir>|.'iitn «> »o!e<rapho. 89#. *ffPi «1«» vnrba, 
f- l i W , caa liew.frt», luG*OuO. «»!*.« l:674|oOO. 

Fm rífunl data do o uno ra.«iad >. randaa.. . 
;76tt0l7. 

B K n r t i < i > w 

0 . mefliuos, fr,. nr.'i00 
1'ríi.lo. CliftvOM A- 0. sonsa, ou 

Ou iiie-itioit, Ir... I11.5IH1 
E. .roiiiisti»n u <:. ll.i:in*itti 

Os lli.i.lllol, ti s. •J1.S53 
Rt..-lrt* Flti.nel'lro 11 ;.72»>5s 

A ine.tii., tis. 13 t'77 
fcjHwln * r . j f : lilINíO 

Os nu-siiiie., fri. 11.015 
ll.rl,»bn A r. II Kiw '.«IS 

Ov 1111 -Ult.s, f l l . n 750 
Krl.elui . l l- 0 I.-.7Ü7-S 

Os nv-si.i.M, Ir-. 1.1711 
1111. M. i tiiielll A O. 1 íSSjaí» 

l>. nu- .ii..., tr-' 1.5 0 
Ostlolre .o .1,. Foim eu *t t', 12t..|e 'I 

ti-. lue.'-iioi», ít 1.503 
II. Klltí k l ' . liSIJÍO-ll 

li* Bie-mo., It-, I 500 
Al 'iDlila Nutin. .', Kn-iMclh 1.".'...i:'ir. 

O» meRnni,, In. t -.'73 
II..r.l. It.in t li l 1 oir¥7M> 

tia lurriit.is, fl'J, 1.ÜI.U 
Knguftrk b i: ('Styoi o 

O. niCMii'.., Ira, 750 
N.iiliuii"! t -pi'i- C. r,:>i$or.o 

Oa nii-snítiv, fr^. 7..0 
Cnriltiau Hurt1 A O. rn» I « I 
ítehiutd V Troai •ll!.)ll«(> 

o » mcnieits fr.-i. CO 
(.'iiimiri. I'«r -tn 271524 

o iui .'.uo, tr :::i 
MftetMil'. A Atinill 27-rooo 
y.c i Oiltil f. tliilmv A Ci ".i.f-1411 

Os 1.1es111 . It í. «0 
líernur.i.. líiui.-i 7Í:'00 
)•'. Cnrrur. V i l . » 
iilvrtso. 4>LUO 

A i o v l m c n l » « l o P o r t o d o 
C a n t o u 

Futrndr.<<: 
Dia 15 
I>e Jtaencs Aires, eo'n II d'a< tle vl.e;i»ni, o va-

por italiuno D i : .1. de 2 m» lote la.lau; ca tip.n-
tiito; e&mignfwto a F1H. MartiiudU A c. 

Do (Mo i.írand •, ' ara 2 dpM da viiu"in. o va-
por n:l»fTiãn «,'•: th-T, di» lOIít toneladas; em las-
tro; eotul^rna'.a a Tae»-d'»r Uülo <'. 

l»o bou,;-.®uiiiT) • ese.d.-u,; eorn 19 dias «lo vfa-
«cm, o ' a ir in le/. JMnube, «1« .';ílj toneladas; 
eiii,'i», va».o-i «tíasignado u (íoige Vf. 
Funor 

De Tijuea, i au H dím de viie,»eni, •> Pinte na-
cional K-pud o- de ;;.'» l.uieladui: t ar^ var o* 
genares; á or<'e ;i 

De MaueÍHv. <• •(?"alnn, com 52 diti d» via-
Keta, •» rapor nr.-lc- Tlu-pi» do :i7;?i | meladas; 
ear«e, vtrios cun-ilsuado a !'. S. Ifam-
p.tdio A i' 

Fahido* 
Vapor Italiano H da^na, com cafv, cie-

nova. 
Vapor i i i i 'o ' Datiubo, com euf<>. pira Jluonos 

Airef 
Vapor ali- aiMo liclgoland, com ta?«'1, para An 

Kiurida. 

V A P O R K S I v S P K R A D O a 

No forio t'.o itio t 
Mm Maio • 

TUo da Praia, í-ardo^i.a . , , , 
(Janova e Naio -s, -ii .iia , , , 

Yorii, Dunoir r . . . . 
llai-eelona « H«»ran.i:Uír-cl Cirande 
Kio da P{..».«. »•: e.esaliU 
Saati» ilirrjii-
Rnenoa Airt^. Araguaya. . , , 
p.uer.oa Aiu-a, Ataguava* . , , 
itlieuoá 4 ; -J, Di"n:l••.» . . , 
Itio da Prafa, Pre - Icmv , , . 
llli uou A-iP'-. 1». I :riP' tis . 
Pabla, Hraüii , 
F«!i:thamptou, Ama/ou . . . . 
«à.i:ova, Kluaa . . . . . 
1 ue: oa Aiiea, itavena . , . « 
Itia-noa Aires, Daiutbo . . . . 
V Iparai o ^ « >'-al.i -, 'ir a a. , . 
Furopa, Cria: a , . , 
San in, Pi. . . . 
New Y• • 11' o e-e . , , 

N' porto de aiiioi: 
Km Maio ; 

I.lver, - . . . . 
Uueli-t A'a ••«: ••.nu, . , . 
l l i r re i Nire- A l i , nyi«. , . , 
Foutliaiai-li a, A 'i n. '••! . . . . 
lli enoa A;rea, Dfonil>s . . . . 
S. tubampton Tb au ^ . . . . 
Hamburgo e es ca' Tucumui 

V A P O R K ü A S A H I R 

To Porto do Kio : 
I i.i M -.1 . 

Ha:..i.iugi*. Asuuci ai . . . 
Iiri.Ti.iM!, '.VUIT.! a,; . . . . 
• t:;i v » e i •• . -•»>•! • »;•:• . , 
B uiinaiuptor e r , ,».i • ty» . 
Kio 'ia Praia. !>• i • i el-lirar. lo , 
N \t York o - - . riu l> . 
li -.. btirtfo, M •• lo ía 
Uan " lo. « e e , Part-iP:i;q. . , 
íie.i »va e S t.n • , Ké l:uib-rlo . 
IJMivioaa e-e •! , 1'oliou . . 

i» Yoflt, íí-i •/ . 
'Vaiaburfio, P .^i» . . . . 
New Yor'», 1b» -i- • . 
iotttbamptou ; » , Araguaya . 

Mambn 70, Mh' «•:*••'« . , 
Pordeauz e e»e» , . .«-• ruída 
Poutliampfoti, Danube . . . . 
Uaideaux, aiü ÜOIH. . . . . 
I.ivecpi «d. <»•• 11 1 . . , , , 
Cambar •>. T .ninuii . . . . 
Brrm-u, Bo:.' . . . . 

Dc» porto de P.MI OÍ : 
i m .-.' * o 

Monteria/o, t>r:--a. , . 
<.i'ii u i e . .-11.:. na . . . 
Souq,ampt'»r\ A .i„n ty.i . . , 
ibu »•«>'< A r''S, A -i * * a . . . . 
So ithampton, D mub • . . . . 
Huene* Air«»'. í ! ii.-i»-* . . . . 
ílauibiirgo e • , i 1 eunuui. , 

A d v f t f a A o a - . « r a . R a p l i a a ! A . • • m -
paio V i d a , José A inadou Oeaav • Ca 
mara Lopaa. 
l.scrlptoilo, ma dj_M. Cento n. 4.1, sobrado. 

D r , A «va l i ano Araara l 
Advogado KícHplorlo, rua Mao -lial Drodoro 

II. 10. Kesldt-licia, alameila Barão «lo Doe.-aa 
R a p o MO da A l m e i d a 

Fseriptoilo •. rua do qumi 1 n de 11 8 
hora-. «Ia tarde. Iteildeuela n a de Hiuito Aubi-
nio 11. 88. 

Dr . Aloxanàra Coalho 
Advo/jndo oui Majjv.inírlia c$ IM' eln unvi 

abantas. Keupondo ii eonsultn 1 e u. luide perauto 
o jury em «jualquer ponlo do Ia. 

t r e . A r m a n d o P rado a A m é r i c o F i t t l ia i 
10 • F rado 

Advoyndo. Kserfptorlo, ina dc 9. Bento n. 43 
cobrado, l elcphonu 11. U14. 

l ) r s . A n t o n i o B iba i rõ~dõã Santo a, En 
tovam da A lme ida , U a b r i a l FJbo i r o 
dos t a n t o s a Jofto P a u l o Coxraia do 
O l i v e i ra . 

Aurorado*, tôra neu csnnptorlo á rua do 8. 
Anlouio n. 07 (sobrado). 

AT. V A R O CA.STx5I.ti® 
CIUCnUIÃO ,>KS'TISTA 

B a a do S. Uant/j 11. .18 — nouva l o 
Búo Paulo—Teloplione n. l.*J20 

Ln ia Gamea 
Ciriu.elfio «kiiti.ita. A ceei 1 a trabalhai r.n prc.il-

tafòei proviuinento eontratado.i o í; uan': Io K».-
j ' c-ialidi-.da cm elrtnçla piotlu'-:» a •iiirin. 
Ciibineto o resldoncia, rua <lo Bento 11. 73 

Joaé C09II10 da Fa^ i a 
(.'iiutRliJo dentista, « amman.. a mu teui « !ian-

U.i v nmi^iH, i|tio mudou o teu tabln^te p» a • 
1 ua Ce t. Pci.ion. fcl« nd «icside com »ua lainlti 

S L C Ç & 0 K S Ü 1 K Ü 

S 

Iluuletn, f e i o Itio, ilt-ii a centena '_-H. 

VA li A HOJE 
t* . - , l|>i «c-H a la I 0 i i | ; ' i ' i i i . ' i . l 

Forco, cobft o jacaré, 
São ile eerto ! om palpite, 
l e n h o ne l l »s inuiln f i , 
Vilo mo dnr l>on tn:;qui.i. 

• 7 2 

M e d k i c i c j n 

B r . A l v e s da L i m i 
Da Universidade de. Pari*, cJr. da n.-r,of. [•)-. 

tu«neta e «ta anta Uísa. mole»*, «.uíona, 
lenlioras, vias nrinariaiopartos.—Kei, rua do 
1 o: • ht tiro n. -ej. - ("©»««.: ••:» i!r> a. Kont» 
n. Kü-A (das l i sa 3 H2> Teiephona u. "01. 

Dr. Zí. dn i^íorres Üar res 
Farlflro e operado.-. Caei prstira doi hosplta 

< nro • u - <11 • da Matei Jdado o cirurfflSo da 
fanta c< n>:ullorlo, tua <! Beni > 11. 15, 
das 2 a» 4. Pe-i iocf. i, n a 7 do Abril a. 4'» Te-
icphono n . . 

Dr . i l o b e r t o Gomes m 
F'l * lalista moléstias dc crianças. Constit-

torío, ru» <la ' v.a<!a ti. I, - o l f l o . ('onmirai 
«ie li oa 4 liora» •!Uu.le, ri.» ilaje. 
Mu -l.nlio II .') -a; i ...;o T. |t-i : ,;ie 1 ri 

35r. Ayrea~2/atto 
Moléstias de m üi: uai, cirurgia e parto- Con-

hnltorio, !•••« d-, < i.atiei '-o u 1 P p- ;!'! la, 
alai. • »n Dai 11 do Plrue! •:<< » n, 15. i >i ..-• 
a 909. 

Dr. í t m a r r l o da Ma^a lbSes 
Fx-ltuoriio por íoncur-iu da rríraelra eadelra 
clinica in^iii.t e.i Faculdade do p.i.., naaP-

denela, íea d< i «; a.i; mnjçe.1, 1 1 1 . Cor K ris, 
rua de y. Reino, •!-'. i-t ubu!..- 1 

U f , B i t ano da M i randa 
Moléstia4 doa rthot, omitTo», tutrfs t pirt.i-st, 

e.'preiallvta «lo Cajiz • Vie-.i .a, membro di \ea* 
deinta «le M-diei.;*, di-. •';• •!•> do iionvel o- .,i -
ta Moura Brmll. « .•.nultõt-ia, 11.» lút-iu, :i. im 
J2 w ••' p ' ' nela, toa Fagundes 1 •, ; • . . : , -

5 7 

P a l p i t e » d o M u l n c b f í i M 
O camnro* o to ro e a a;juia 
Suo também 1 i .-hos de lei I 
.Tora l i nos que (juiz roa 
Que h » nestes jogarei ! 

£ S 8 2 O õ 

Azar ? 
Cri 1 or mi i, amlfios iuei:9, 
Hií na caluvi tenho tinnçn. 

por.l. r, . nr iuil a, a.leus! 
Minliu ttiiiea e»[a-t«!i ' ,a I 

7h 
«ar 

v i ^ X ' ? 

2 - í f c 
T I C O 

SllCtll 
111:1 

A I i K U T A ! 
c o n t r a Vt i l o t a C t i r n d e l l l o F i i ; l i 

A htt;a prcmcdiMtl . t d o 
I-t.ttici-.co (à t i ra^- i l i « h e i ! co .1 
p l .mo a i i t i ; f ) i )uc j.í ]t.i -i.tttni., de -
mtnc iado . 

A lir::t.i V c d o v . t CuraJtr l l i c i i-

f ; ! : . -' ll:U> t e m I''. ;os : c i ; ; ,t.til''s C 

cuja tlw>hotic-itu;.nle se p a t e n t e o u 
q u a n d o kú p, ::aia em r i a^ tan t e a 
la/cr s o r r a t e i r amen t e i:a> l i indos ià.i 
Mta fabr ica dc Nebida, I h i u i f r t i u , 
b isco i tos , ( ptc t r a m \ e n d i J o s sub 
1 il v i d c i u i . i i i i a . o de /•.'./• •/../-•,•— 
q u e r K v a r a t e m o .1 sua t m m o r a l 

.1 dc pre jud icar o m e u const i -
tu ic tue 1 ' ierre Ducl teu. 

< .< •;!:» toda a g e n t e sabe , c o m o ó 
pub l i c o c n o t o r i o en t re 04 c o m m e r -

iatites Itourad . desta pt .1, 1 ' ierre 

in-

At i l fica r e i t e r a d o o a v i s o , t e n d o 
nesta data r e q u e r i d o a i n t i m a r ã o j u -
dicial dos interessados. 

T o m e m cuidado os dignos c o m -
parsas dos usurpadores dc marca 
albeia, para que sc uâo queixem 
depois de datrsar 11a corda bamba. 

S í o 1 'aulo , t | d c M a i o do 1907. 
Fnintitíco ila Cavlro Júnior. 

Ilua S . Hcitto, JJ. 
0 7 8 1 - j 

A o s s.rs. A g r J o a i t o i M » 

Al .nixo pnliliennioí. iilgun* doa atleala-
IIOH •Íon conhecidos .MOTOIIKS A « I A Z 
1'OlSUI-i l ' í . n A K P H . - A V A o , I|UC, por 
jiil^arinod do f raudo inleriíi-sti para os 
«rs. n|!ricu'lorc3 « iiiiliist.iaef., chama-
tn H para ellcii a ntlani.-.io. 

FH«OI motores são l ioic muito usados 
na I.uropa pe lo fneto 1I0 serem (li M AIS 
K C O N O M K OS no insto ito coiuldiallvcl 
o ilispiMisiirein fo^ulHin*. 

A sua arquisieAo reco 11.mentia- e a to-
doa ijui; não tenham lei.! a por 1 rê.;o 
commodo 

O . |irinu.|iOH tuoloros rjui» fornecemo* 
li-ulmlimni com O H \ N l H : « T O F I . A I t l -
DAIi l ' : e F C O N O M i A DI-; < i > M H f H l I . 
V i I,. 

Ito^amoa aos inli resíii.-!<,fl ircin \- r 
trfthalluir ou inotorcn por r,- * tornei ide.s 
para Itilatiriio 1'reto o pir-v ' M eapit ii 
o c.stimioa Hotupro pi-oin,tos .t i!ar todaa 
m infor,iiAr;õ'. 1 dt-jejad,-:.. Ou n.oter. h 
.pia foriiííeffir.ofi 1," , t ' m iiv.«l .-.uni. i ii 
e x l i imt t siri/,-e!.--'a, ceot.'-ii.i.i 1; j ei fei',.io 
do Irai.alho. 

lUho'.rSo rrr t . . , Ü9 d e Julho •!• 1906, 
— Hlmns. st» , i e rna iu io Aren » i-iiiio. 
—S. 1'aulo. 

Peelaro a i j crn i pr.ís;, ii.lcresü.ir f,tto 
aeal O do iiia::.I!:.r em III.U cn j e l iho .to 
hciuifícinr arrox n:u dos n o v o . riinf... ^ 
a do r.apiru-.-ão, iii*i-riiluzidoa peís ia-
sa Feiti. tido Aruus .V 1 illao ; 6 eoin a 
maior ii.-it::.ra.-ão quo oa votiho por -tutu 
meio rei niniuomliir, Ml i «tmulo a sua 
cr.indo HiiperioiMiid'. s...lu-e hh .jun jA 
l ivo installíulo», \npor i . 11 olcet i ieo. . 

l-n.;o paitienliir in.-tie-.o .Ia au.. grande 
CiOKOiiiia o s i inpl ir id. i jn exl ie.t ia ' ie sen 
f i it> c io ie -menio .—l i » v . . otc. fAn-i-
fítiudo^ /'*-'/."e/.seo Voe/. it>.—I'rn;i 15 
dc ^iovcinl. io 11. l .V--- l ; i l e i r ío Preto. 

fi. Paulo, IH ,1c Pelcn.Vro <lr 1'lOfi.— 
Ill inos. sr». Fernanilo A te i ; , & 1 illio 
—Capital 

Amidos o yci.l.oteB :—T . ní;o o pt.a/er 
le de. Inrp.r n ve . ss. g t i " estou s»tl«fei-

l'i eotii o motor 11 - na p !ir», isne e-im-
prei do vv. HH. I l a n . u i ' o . A , | i i . es«e 
motor e . ii trutalhnti-!'. c uii t.»da u re-
pt l l t i i l iute , Sei.do : !« i aval te . eff, . ó-
v> 9, II";.. g. kta 11.1:1 <!e 1 i/.it , r dia, 
nileii l , .ndo o carvão uiithr: < :'.t ijug o 
luesiiio eonsouii-. 

Tom a n-lo -u» cm i in-,i.!«r :"• r • .1 ,: :tn-
de i c.noi ia o o facto n;l-i ' upar 
f ..e.istn, \aiitn!;rn. - V. erti.tcr- ir.-t-
ri; a e eu »::i. hesito eni i r- a.:-. » t ;dara 
t.-d. a ijt r.- i t i « - j am ter fon; » 1 1 •.f•.rr. 
rala, a ae.p.i. 1;. , destes inoior -». 

.1 motor 11 e vv HJ, me forti"eer.uu é 
muito * .ii 'o, t-ii-;• 11.» o tiuiK-a f.i! 11. 

1' 'iutu vv. s » : s / r !r.-ita ri : m .juc 
11-ea 101 vier e • 'in ii i i stih-i r.:eo-mo 
c-.lil t-.it.i fi cfltiir.l, - i . i v . , :iin..n 
o l i r . » - (nss ignado ) Antmifo O. \frh'htrt 
t afó '.11 il iermn—Ktta 1. . se..- u.ii-io, L'i 
•s. 1'aulo, 

K í a i l l j , I - de .".hir/J d* ! ' 07. ». 
<1 ura. 

Venho á pie. - : .1 ,Q W . ."'. eo .. IIIUÍ-
to Kuat, |«rlie.p:tr-llt..j ip. 1 o m o ir a 

( oill i, p. r pirileâo, ipio . <>:..piei 
do vv. t e acii.'. : ::i . r e -
teinento eoip 1 torça ' le 1 ) vainllu 
cinre.ul 1 t.o mtal.-í,'.. 

O motor, li*tn iu 'no o :;• . ] ,r, ele. é 
uma 's.113.ru.'.' o nu, ' . .. 1 e . •• 

^itiit", o , - u i.iaiteio dc 111.,a .. • 11 ii ' 1 
ile tidiuirnvel c assctitam. 1 to :e-'o » 
seu nmchlnijln, ar. Fe l íppe Üabani, intii-
lo rccoii.t . e c l a a sua . p e .i 1: ira 
o i o r i r c - ão com <jt:e cnmpretii oa i.i.nt::; 
to-* I.IH lit aiaru. 

O 11 1 ,r t 1 ri a arando vitnt»^. de 
st-ia do poueo ;; 1.t-. 1I0 eomí. i , . ! ivei 
li: ' liei es. i t r in:•. 1. .;sta. ' sa >:'-i 
t i - . imo com a ae-p.i.ie^o ij ii/ c, r J-.I 
« l i ' i-l i a vv. ra. :.uf..ii,-o a iaxer^ui !es 
ta li IIH., (jlle üiey ei -u ' ?. — s- ! i 
eaiiina—(.•-..igniulo) ./•••» OVneirtt /:..» • 
CuM fi. José—Avenida Uuticcl IVsturi. 
n. 134. 

I'ahiíeiir.:r.u, cn-cnl ,-'i , e 

G T M N A S I O H T O E C R O F T 
Collrgio Ini/lr: — ftilrrnalo t. ViitrniH 

naTAimt.icciMt .ro moukw» 
»!I>IXAÇ»0, Itfit irvttAUO AO OV1IN vgt « 

NA', to:.-Al, 
Cti i'si'iT Gi/iiiii lâial, ' ' f T r í a ' 

r i\climinar 
Acha-se aberta a matricula para o 

Curso Proliniin.tr junto a e . t e ( ivti iua-
sio. 

Nc . t c curso são admittidos aluiuuo. 
cm qualquer í poca do anuo, <|uali|uer 
•pie seja o estado de adiantamento, o 
uel le SC preparam para a matricula uo 
primeiro atino do curso i-yiiin isial. 

Coniprchende e .-c curso a - seguintes 
matér ias : 

Portii|íticz, luitlez e francez, ardliuic. 
tica, historia uo l irasi i , (jcot:r:.phia, de-
senho c call igrapli ia. 

íude fcndcutc deste citrs" tamliem >.c. 
ric. acccltos cm qualquer ^pioca alm.i-
nos que s » queiram preparar para e>.a-
me de admiisão cr.i qualquer anuo du 
enrso gymmisial . 

I 'ara pn pretos e mais liifornt.ieõc , 
na secretaria do ( lymnasio o i c m o . 
sr» . l e r , v Proce.pio, i.'..iiini-.wuri'.., 
rui» IJoiu K-itin, n, 7\. l iu 
peelos a quem '. pedir. 

São l-a do, 1." de Atirll 1 l1 "7, 
O .ureetor, 

' . ! « ) BS« u . it,\h'.i.iiiN 

A s s i i t l n n i ilas; i-i i i inea- , 
C .dt i r . cm pi-ucoa dias cem o uao do 

=TAU ;OR (5UO DK \ i 
í'liimil'1 i!o il,. ) I, Uo ,;/ i/ | .:, ,/j 

' "Wf" 1/ , „ - 7- /. . . - , 
Completai,U il 'e in. tle- -. ., 

_ i: uien 

v.tu*- • - pro.» 

O s j o í i o s d e a z i i r <• ; is r . ro íu ' . ÍÍ .ÒCN 
l U S T i n i a n ã o uí.a . i >. :\ 

l-Vto opnscnlo so «i-;:;i n-metliilu • 
quem noi nvi-at- .pio ic-i u 

Arte de p i i l i a r á Releia 
rj-.n:in,s A 

(' r s T o di <> j ; o i ) n < ; v i-;s 
l l i i i i l c v a r d P c r c i . e , -i >,4 

1 l'- l alt, P A U I S l.i :l 

rrhão da vontro 
í tnraso com o uao ilaa l ' i l , l ! I ,AS 11II 
T A Y U V A , do M. MOHMO, que-ui 
vendem na tas<t H A I t e i i l . i C . — L . 
l'st-.lo. 3ãt) al 

1 1 i i i j i ; m a F O A — 
* n n a d o ü , . 1 3 e n 1 o » . 3 ü 

l i & B f c » 

l » r . IV, ( l u r i h i i i S ] i i < e r M , F 
iiiciiico-opcrador o p.i:t -ii\i. C ei» 3 
ful to i io , rua .lo >. lí.-n 1 rt, ; ja 
(eo)irado), de ti 4 da ' -. '1 • W 

_ 'ephone, 102:1. Kcai.ien. 1 Ala- ^ 
a tiicdii rios Ilamlnia n. 1, at-j .u > % 
2 1. 1 ii» 119 lusiil.ã o dapfi.i :ai 1 7 
fl ...1 tarde, 'li ejilioim n. tüi. B 
tf 'K) até 1 0 .Itian 

I > 1 í . S K X I O l t 
D K N T I ü T A - AMKIÜ ' \NO 

R u a S . B e n t o , 3 1 
!)o:i 

Vn p n l i ü c o 

O.irme1]:! I'a-;.iiia d.-elrir . ., • 1 i.r 
INTERESSE HIA ,1., O .NLV -...( 1 

ltrimoa .Itini »i, .pio do : t:.i [ n.j ' i 1 v 
ad-- offerecJII-.-O para tom -r e .tita 

delict.i da 1 rnint • '' eu .1 j.-». -' 
de .|\.. 

1'HU1 

iJes n 
111 H 

.S Puul.i, Kl i!'l .Xf.11'1 
i ' •. 

;;—.-! 1! s 

íl.l 

','t.l 
l>e 

A V I S O S C O M M K i l C l A K S 

A ' p r n « ; » 

1 I»:.1.U 

Dr . A. f a j a r d o 
tttete. 11,1.1!, 1 :il|« ; ,, r i n ,'n l'o .1 I-T-

1 io. a I-.. It. .',t 1,1 ; rui. Yt>tisu^u, .ls, 'rete-
lluaif, 1 , 

D r . V i . i r a d . M . l l o 
1'ltntert 1'|ie. í il e nu.t'l-ttfti it.i "I!i, .ivi.htllL 

'"n . - «entl.ie. e tu imito* Tiat.i 4 .T|.tia'ti à 
Ir, ' t ' . .rnltn- 1 ur !-ro'.p*.o. efrte.ít., 

<. n-uliuito, ru. da Uuiund. u. t, íi t a. 
a l .r .s. 

Dr . E r a s m o do A m a r a l 
Feirei.T|.M eni .v; !ii?i., M. ti.ii i. <tt fisll. . 

fli. cinr'. tal • tltel.. 1 - tu rei »ts s lleaío r r . 
... "j Ik.i.. Iti-.ld r.cia, 111. I». VT.diar. ti. 57,' 
^tlefliotio n. 

Dl'. A . I t t i i i do E r j fo 
H. 'Uf» .., rmtor. elrut.,^. e.i 11 ,spii.1 >fi 

Mrli ot.lia. I .rin-llta.- r-i.i 'iu ,'fiiünt' i ; » u w, t . 
t t'*r. :!. !(--M " ! 1*. rc* (t.Li l'.t!:u:l.'dl u. fi 
•Jrt'-:.li«»i.o r. lei». 

Ur . K u b i a o STct.a 
ai lr lr. le f»! ir.; « . rti «Mvt',1» ' - ' :, 

F.til. 1 >s... Pe : t-i:,l., re. .'siTklmrlri.. II <J. 
lt>niUlt(.rto. n>. " IUn*. i n. d . 1 M J 
lu.i.a. "lit ;.ht>tiü 11. ai). 

B r . Eduardo O u i m a r i o s 
Lt-rl|.ir., it*. 11 -H I-. o Dat.oli, ' x-i-r ife». ,r i . 

I,'ntil.rl. iti ia», i ,ni prarlrî  i:.pi> 
ftflti.lH.le; tr.trnitlito li.e. i.ioteHttu. 'tt.ther;.^ 
nrrro.11, . .1» "l.l-Ti- -il... .lií..-iifo—p^ehsth^r..-
|.is. —Rus batiio ai IMpctlnl iga 11 TT CuusrilM», 
it.. f . . 11 il ri -i.I.u « ttj 1 UM 4 1Í3 l.nt'j. — r . 
icplicn. 11. Il^t. 

® r . A r t l iar M « a 4 o a ç a 
íf.illro Cr.nsult-.rt.j, r.irt ilo H. ui TI l'", V -

íu neUM.ii .1, : -i .íí i.rUi». hs-,situei^ r.l. 
fc.i-ir.t J.i.':;a 1 'I i.[tior'. 11. -a.'.. 

Dr . üylvlt JLjki» 
l . l l o , . 1 -..,..-. tt II .te ; - i t . — f o T . i t tn: Io. 

ru. Jo»» R> .ifs- ..IB, •'.'', iK- I e. 4 li .«. t:e*t, 
It^nct., ATí iitit.» lira.let.Ks n. 17. Tet t.:i'<mtir 
í í . 

D'. A l t rauo M . a r t r j i 
l^p.1 :-:.-!« . < r... : -;ir.- -tj- '-.rtii.ru--, .. ,.llh 

II. e 1*1' , ili*m ltl>-ttt,1»H!ll MKl l fO rira. r'ts •!., K - -> n f . ii-.illii. .ls l «a 
>ta r»i'.te Reshiet.. rim i im.i-lh •ir'> lur.i t., 

» . 4. 1 T'.|' ,,tn. .-r 

»t. A . T M n im CarvatkoT * 
nrnr .u . molestl.. ila *r,i,i>rt. reniwttsrtft 

t» ». B « t « a. U. *«M«ucisi m l . Kvfc. 
i a. a 

Duchen m o v e u tu, 
Hemitt..i io centra '.'edov.t C.uiatlei-
!i e ! : ;Ii para ! a . cr t !c,tcs 50:001 )S 
l e réis, 

O meu cou titf.intc, q u e teve t\i-
tilio de r.tusa em todas as instân-
cias, iniciou a c .eci : , ; ío d a semen 
ça, t- ido *,:d.> ,ts perdas c damnos 
poi etle st.ttridos avaliados pel 1 s c -
íjun.ia vez—unanimemente - em 
jo :oo-)Soo: j de rei-., s o m i u t a q u e 
já foram Vodova C.tiradelli e l ; : li 
condemnados por • ei'tciu;.t do i!lus-
tre jt:iz dc direito da secunda vara , 
o e \ m o . :.r. dr. Jt >. • Maria Honrroul. 

\ 'endo-se assim j c r i idos , o , de-
vedores trampnlitivit.lv o relapsos 
conseguiram que o seu advogado , 
dr. José ' l lteodoro Htveux, retivesse 
f n d e b i t a m e n t e o s a u t o s d a c \ e c u .]t> 
p.ua dar lltes tempo .1 tramóia. 

Procurei por t.idos os meios sua-
sorios obter que o dr. Havcu\ resti-
tui-.se os autos, e dts<; a este meu 
distineto collena que V e d o v a Cnra-
deili & 1 ' iy l i estavam protel lando 
para preparar a velh icada. 

O dr. IJ.tyetix «ara i i t iu-tnoocon 
trr.rio: ( .1 I i rma ('.uradelli tem u m 
n o b r e d a I t a l i a , u m t aviühcuu c u m a 
d a m a de Imntr.. . 

Cobre i os autos judicialmente, e 
o dr. I l a v e i f o i c o n d a i m a d o a res-
tituil-o-, sob pena de p r i s í o , p o r 
sentença d o integro jui;- J . i causa 
sentença que o I .pregio 1 'ribuiiaÍ! 
de Justiça conf i rmou, por unanimi-
dade de votos, cin dois a c o r d a m * 
recentes. 

l ' o i et it i lo q u e o sóc io I raucisco 
t -urade l i i f i l e m cot iu» uni g a t u n o 
vulgar , um ema hei ro... de indus-
t r ia . p a l a f o r ça r a f i rma a u m a l i -
q u i d iC.lo prec ip i tada . 

A q u e l i c eu redu/iJa a d . i m a d e 
hvnor!. 

Deante de toda» cssis vergontias . 
eram indispensáveis estas l inhas para 
t c u o v a r o p r o t e s t o judic ia l q u e e m 

_ l , l c o u o m e u consti-
• l i e a a f i o d e 

" ' * f ) ' 

d o u 
Fí 'rc\'svi .o A v . 

Of. 'r in : I : Itua M.utim |! 
rscr ip 'or i tua l>:ieil:> n 
do C M LO LI. I." O. — .:. P.ii. 

Companhia Paulista do Zmvxtn 
o Itcin 

<l :c t ! 
t 'ara ipio o ptihl: 

tio K rnn(Ío «uc-i <• - o 
estu o n p r i t»n, fntiilr.dii COM capi-
t i c s paul : -tas o udi.ii ii Ir i . la por 
ncreilit u los n e g -"iut 'V.-i <• cv.pit.i-
l i s t a i t|r »tft p i a . 1 o -Vi do .Snnt 
basta c o n s i d e r a r • ni. tu tio :i_-: > 
tlt m a i s do l 'õ litti .-' m quo o V) 
fota i lab a.-- su a o . õ e s te .lis . .1 
el la noa i l •/. pi imuit s mez.'» t!c 
n>«»iil«r f i imwiotii itupnto, isto r , :tf. 
•íf» de A L r i l , o{»era.,:0ej quo -atlin-
^.'pm n nvtt l tn i l . - i aorant i <k>. . . . 
:>0.t>Ui>: 11 i mit iu ; -ó i> . 

A H « ' I I Í . J H S O roaea y a i . m t i a i TJUO 

of fereco , u ptibiic-iilude 'p io ti.i , -i 
sui .s operações o a o e m p r e g o <Je 
todo o s e u i Hpitul reali i-ado e a ii-
titiru t o m que <• d i r i g i d a , ai.-m tia 
nioilieidiide de seu:) preços , ju-t i f i -
c a m ciiluilmc-iitt 
i-etitia quo o co intnete io o 
b t i c o tè l l l l l iópOUí U.lu U c.--
n f u t u r o . i a c o i n p a n l i i a . 

k i m i & m 

« 1 1 I-:IÍKI-I-:-SI: 1 
W ii . o I',,M". ' : 
imut. ) 11. "1. 

l õ ' il. s, 
:lt) i i.-iu. 
r . t i i ... 
HO Idem, 

t i i í i 1 f r . - n i ü M i s 

-•.. 1 i 1 . . . 
i l i 
espeti.il . . . . 

l i i 
11; r, 

! . i - l l u 

1-,' o; 1 Ie so eu 
ituih.is 'o re 1 »• '( 
v.- I . re» l 1 )1 'Mi l 
H I A N O , o n t n. ' " 
iln.a iKodiuhn. ' 
M M t H i' tiu .i I 
M o U I . N I I A S o I 

a l iouiosH prefe* I ' ' o u ' ) , : , , r r . ' ' . i m. 
I |»roa-..i \ • 111 *. 

ura; 

' i iHriomlro lVji ' iliti 

l ! . 1 i 

. . i i ' . 

n \ 

1: 

O pui 
I l l l . v » 1 a % 1*1 

não, I —.-
I a i 
Paulo, 

\ V i ' • l i 

- . I j »iiri-i 

C l . v C l l . I. 

Il • 
I>t> 

'. 1:1 -s 

. pt-

1 a ».e is. 
1 ! " : ' tu—1 

/ • i . . • > 

A O a « l T O 
t u i i a c u M i|iiei)iTrrece l>ilbrf<"H límtis, ilas /,».' / / . s fn- Jo 

Niiifiniui eo inprsr i bilhetes do loterias a 11. o ser i.a . r. .1 A " l i A i i » 
P l í l . l U , (juc resolveu uaia tnc. i !>* «le prainK; ulc.inco paru a sua tre^u..'/.i.t. 

lÜlhetcs í rra i is i lai Loteria» do S . Piinfo 

A O G A T O P R E T O 
L í i r ^ o «lo ' f l i p s o í r o , 0 S . P e u l o 

T a v a r e s i r o i ^ c . s f o m p . 

A u t o m ó v e i s S a r r a ^ 
C O M I ' L C T A » t : > T K M I V I W . K'n-

eonlram-sp em drpn-J fo em ta*» 
dos imit o * a i r e n l i " » m i Krasi l 

f i x o 

ISNARD l C. - S. PAULO 
l u i » i t Barça i . 34 " 

r » E V M A T I C O S 4 . M I C H I í U » * ( * ' » . 
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C O M M E l i C I O D E H a u P A U L O — . Q u m t n - f e i i * , 1 « é s l i a i * t k 1 5 ) 0 7 
JUVBM >..•«; "JjeX 

U M A D E S C O B E R T A Q U E E S T A ' 
A S S O M B R A D O O M U N D O 

E m nossos d ios do g r a u d o s do.scobertas, di fr ic i l inento p o d e r í a m o s tr iuei ' A c u r i o s i d a d e d o s nossos lei loros u n i a 
noticia wuím s e n s a c i o n a l p o r bub n a t u r e z a e quo U m al»o d o prod ig ioso . A descobortn q u e está h o j e a s s o m b r a n d o o 
m u n d o voin d e r r u b a r as barre i ra» q u o e l i o m a v a m o e h o a t e m : o desconhec ido . C o m of fe i to , no e n u m o r a r os p r o d í g i o s 
rea l i sado» pe la n o v a descober ta , inuis f a c i l m e n t e p o d e r í a m o s s u p p o r a l g o do m á g i c o o u do s o b r e n a t u r a l so os of fe i tos 
c o m p r o \ a d o s p e l o s sc ieut i l icos núo e x p l i c a s s e m q u e se truta do r e a l i d a d o o nfto de h y p o t h e s e s . C o m i r e q u o u c i a , o b s e n 
V a m o s certos c a s o s q u e oecorrem d i a r i a m e n t e na v i d a , sem q u e nos f o s s e posHivel c o n h e c e r o porqno . 

C e r t a s p e s s o a s sem g r a n d e in te l l i genc ia , n e m apt idões espec iaes , d e s f r u t a m u m a g r a n d e p r o s p e r i d a d e , o c c u p a m 
c a r g o s e pos ições e l e v a d o s , c o m q u a n t o outros , c o m inte l l igencia p r i v i l e g i a d a o uptidOes super io res , v i v e m na m e d i o c r i d a d e 
e n u n c a c o n s e g u e m m e l h o r a r a suo pos içRol T o d o s c o n h e c e m o p o d e r d o d o m í n i o q u o certos h o m e n s p o s s u e m sobro 
outros. Nfio i4 r a r o t a m b é m o b s e r v a r a f a c i l i d a d e q u e têm a l g u m n s p e s s o a s oni c o n s e g u i r a reaüsaç í lo do todos o i eous 
desoios. F. u m c a s o m u i t o f roquonte e m certos pessoas c o n q u i s t a r a s y m p a t h i a do todos c o m q u e m d e s e j a m re lac ionar -
Be I l i a c h e g a d o a o v o s s o c o n h e c i m e n t o q u e a l g u m a s pessoas t ê m o p o d e r de c u r a r ns e n f e r m i d a d e s , sem d r o g u s o bem 
o aux i l o da m e d i c i n a ? Q u a n t o s nllo e o n h e c e i s q u e h o u t e m e r a m p o b r e s o q u e p a s s a r a m r a p i d a m e n t e & c lasso dos r ieos , 
• e m ru/.ilo a p p a r e n t e ? H a v e i s o b s e r v a d o m u i t o s out ros c a s o s tào s u r p r e h e n d e n t e s , p o r é m não h a v e i s c o n s e g u i d o desco-
b r i r e m q u e c o n s i s t e a f o r ç a occulta c m y s t e r i o s a q u e i m p u l s i o n a o espir i to d e cer tas p e s s o a s . 

P o r m a i s s u r p r e h e n d e n t e q a e p a r e ç a a nossa aEsevcraçí io, p o d e m o s a f f i r i u n r q u e Í I O J E t o d o s p o d e m c o n h e c e r e 
• m p r e g a r c o m p r o v e i t o o n o v a descoberta . D o p o i s d o .'50 a n n o s de pesquiso» , s e ha c o u s e g u i d o o êx i to m a i s b r i l h a n t e 

q u o reg is ta n h i s t o r i a rios g r a n d e s d e s c o b e r t a s ;i b e m da h u m a n i d a d e . O m u n d o ficou a s s o m b r a d o rom n 
reeento do t ratudo q u o e x p l i c a o <l>'inoiiotin a i n f l u e n c i o m y s t e r i o s a q u o e m p r e g a m c e r t a s p e s s o a s p r i v i l e g i a d a 

E s s e l i v r o d e v a l o r i n c a l c u l o v e l estil t r a d u z i d o em l í n g u a p o r t u g u e s a e m e s t y l o f a e i l e a d a p t a d o a to 
into l l igonc iaa e c l a s a . s aoc iaes . O l i v r o ex [ i l i ca c o m o pôde q u a l q u e r p< s i o o e m p r e g a r com g r a u d o p r o v e i t o i uuv 
coberto , d e s e n v o l v e n d o a s f o r ç a s o c c u l t a s r a d i o d i y p n o - n i a g n e t i c a s , q u o o T o d o P o d e r o s o p o z g e n e r o s a m e n t e ctu 
p e s s o a no n a s c e r , p a r é m q u o n ã o n n p r o v c i l a p o r n ã o c o n h e c e r a m a n e i r a d o d e s e n v o l v e r a e e m p r e g a r . 

C o m o p r o p o g a . i d a du n o v a d e s c o b e r t a , c i n c o inil d e s s e s l i v r o s a c a b a m do s u b i r io s e r ã o remott idon C f * 
t o d o s q u o o p e d i r e m até e x u o t t o r - s e a ed ição . O n o v o l i v ro «: n e c e s s á r i o o t o d o s os p a e s e m ã e s de f u m i i i c . C 
conho-er i lo o s e g r e d o 4 o ê x i t o nn v idn. O c o m m e r < i a n t e v e n d e r á s u a s m e r c a d o r i a s c o m g r a n d e s lucros . O u h 
t r i u m p h a n i n a d e f e s a d o s s e u s c l ientes e i n l l u c n c i o r á na d e c i s ã o d o j u r a d o . O o u f e r m o podorá c u r a r - s e de suo euIV. 
do. s e m gostos , s e i u d r e g a s , scro a p p a r u t o s , s e m c o n s u l t a r n n i n g u o m . O h o m e m d o n e g o c i o * , o spor lnnu i , o i 
o e m p r e g a d o d o c o n i m e r c i o , o f a z e n d e i r o , o f u n c c i o u a r i o p u b l i c o , o a r t i s t a , t o d o s p ó d e m h o j e c o n s e g u i r u I V t ia i 
do, a f e l i c i d a d e , a m a n e i r a do c o n q u i s t a r s y m p a l i ias , do c o n s e g u i r o a m o r , do i n f l u i r f a v o r a v e l m e n t e u o c-a n ' > 
t ros , d e d o m i n a r a v o n t a d e le u m a c.u m a i s p^ssotis, o isto se in q u o n i n g u é m c o n h e ç a q u e p o s s u i s o om;*: 
f o r ç a m y s t e r i o s a r a d i o - h y p n i i - m a g n e t i c a . 

P a r a obter u m d e s s s l i v r o s a b s o l u t a m e n t e g rá t i s e f r a n c o do porto, s ó t e n d e s do e s c r e v e r u m a carta 
posta l a o r e p r e s e n t a n t e d o dr . M a r x D o r i s , r u a do S . B e n t o , 2 5 - A . s o b r a d o , p e d i n d o a r e m e s s a , pe la vol ta d 
d o impor tuuto l i v r o . 
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s e m n e n h u m g o s t o ou c o m p r o m i s s o p a r a vós . O l i v r o será r e m e t t i d o b e m e m p a c u t a d o o s e m 
T o d a a t o m s p o n d c n e i a é e s t r i c t a m e n t e c o n f i d e n c i a l e r e s e r v a d a . 

l e t re i ros oxter iores . A o f a z e r o p e d i d o , i n d i q u e - s e oiu q u e n u m e r o do j o r n a l h a v e i s v i s t o esto a n n u n c i o . 
J i T T ,'! 

pressntante do dr. Marx Barig. lua de S. Beif i a. 25 -Á—s. O 

C L I N I C A D E N T A R I A 
O «;irur|fifto 

dmliHta 
> A K < 1 8 0 

( J A I t O N K 
forniAtUr pf I u 
l>'ciitu (Monlii-

dcHtü cu-
pitMl, excfutfl Io-íob o» (iikl allior. com u 
íiiiiximo onm.ro e Irut.allm ) > lu •yslviim 
Norle Ainoriiuno. Kxtraiçõe» <tn dentts 
•em «lòr. <àii"nte os tial ali os e «n eit» 
p.i|;HmeiauEi em prcJtnções. 

G i E I E I T E 
K i u t d e H . J o ã o u . 4:t - S o b r a d o 

Esquina <la Una Formosa 
llliO ir.—3 

K h e u m a t l s m o 
Cmni . lu-a l iki rlirumatiHiiio, tomao 

do o Klixir M Morta o, que so 'enda 
eiu Piiiuo, na >'.:sa 

B A . M C J B r , d c O O M p , 
850 a!l 

n u 

P e ^ a n i k«V e w f i n p r c 

V i iiii(iiiiiia-F. Bnfeonnei-liranco 
VINHO Q U I N A D O A P E R I T I V O 

O í t i a ÍH i t g r í u l n v e l «• n t u i s p u r o t l o . s « j u e v i e r a m a 

e s t o m e r c t u l o 
M í><" ult. 10 

VG3L.. 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p < ! r n i a n c i i t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

T - A . V O I j A . I t O . i m u o r t a d o r 

m u D E M A R M O P i E E M B R D T O li S E R R A D O 
. ; u a cio S a n t a E p h i g e n i a d . 6 9 - - S . P a n i o 

CAA. , L'M1.>l'A MM !H'Jl 4i.fi diário CASA FI NUAtiA g l l 

Relógios I D E A L 
Da importante fabrica suissa « i K A K » l ' i ; i U i E t i A l \ 

mitSSr 
0 C I 1 i r » 

J ) r a ç o ou n i c k e l . 
U c p r a t a ox .vr ia i l» . 

4 ; f ( K H ) 3 0 f 0 < N » * l > 0 p r a t a b r a n c a 
< i » $ 0 0 0 « De p r a t a f o l h a d o a o l r o , In k i -

| l u t e s , e a r a n t i d o p o r 1 0 a n n o s C.<»+<!(»(» 
• l(c o i r o , de l s k i l a t e s , p a r a l io-

f t o . f o o o * 
l>c o i r o . I h k i l a t e s , p a r a s e n h o r a 

d e s d e flo.fooo f n i e i n , d e s d e I J 5 t o o o 

Tciitlem-sc garantidos c «nvi;»m-sc livre üp |»ortc a (|iialqiier ponto 
com previa remessa j j e sim importanria 

C A S A 
X D E W O R M S I R M Ã O S 

R u a X S d e N o v e m b r o , 2 5 N . Paulo 
U D Í C I M I m p o r t u a i i r c N R d e p i m l n i r t i m 

Â R i a i s i m p o r t a n t e r a s a 4e j ó i a s d o B r a * l ! A M A I S H K M S O H T I D A A M A I S HA-
H A T K 1 H A . P e e a m o n o - s o r a t a l o i r o n . 1 . I l e n i e t t e - s e ç r a t i i s p e l o c o r r e i o 
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FOGOS 
Catalogo f!-p*cial com tatampa* li* 

U dc pice'1" de K'H>OS» II.uíioh oídro* 
artigos q « « «o encontram na 

Z t O j a d a C b l n a 
Remelte-ee a quem o pedir. 

A. F . SARAFANA 

Elegancía^ belleza e mocidãfle! 
Obteir-se, p r i n e i p a l t u c n t e n i o d«seurand« dos CA3RLL0S 

O T m i l v » I r x c c i i m estimula « . o ertrecimento, evita a ijntil:» ou calvicio 
• dá-llie* extraordinário brilho. ' 

Tira, rapidamente, a« m«pa«, que cão » « ciuaa» de «na quéda e einbr<mqus 
fimeatn | rematar". 

A l o f f t o « n i l < aiil<-l<l<> devolve aoa ral>elkj* branco*, UK.VI 0 8 T ÍJ ÍHK 
oe não t- tii.tura;) t u cot primkiTa, para enjo multado O A R A M U l f t é 

•6 fraMo coM*rraa<lo«* c m té» mm M a M a S » —m MfifaMkk • 

O I P u O V E L H O 
í.uda ar c->m)ira * melhor 'tf iavu i 

n.i 'al riia dr ji.i.m, r n l.il e lo Hadaré 
n. i-A.—I-AHA S I I . v k i h a . II1V i». 

Livro â s íalisrnans Msg i cu 
KiiHinnndo pelo meio maia faril a fa 

tirliu -nu r u dntnl-fia imi) virtude^ .MA-
ItAVJI.IIOS s Tara n»n darem fortuna 
•m iievociiiK. c.rprenaK, v l g<'HR, umorra. 
«ao. I':ira IKIH iivrur >'o t<" a u »oi»o d« 

nmlrfit ios. mau ollm Io, i-te. (irundi1 re-
\i'.'iriV, ,I,,R myHti-rioN da • l t i , i l i i | • 
du* - utl ciií in-. 'flfruPH». A lí-coo rvia 
o oem|lur. Nu L » i v r : < i i i i 
l l n i r s . A ma ,'o ( ommeu io n 
Pedido* pelo c rrefu. ma F. 6 -(l ri-ip Ú 
rim lli.rfto de leuapo n. : D. A. I . 

11 ir. 2 0 - 7 

C o m p a n h i a M c c h a n i n ? e I m n n r -
t a ú o r a d e S . F s u l o 

SKC^ÂO I)Ii APKKI'EliyUAMKN'1'bSi I)K CAFÉS 
Bvcriptorio: 

Kl-A J)í> COM.».'' vCM». I)—^•b. 
A vim tui.i er«. lavrati^i v», coiuinUsa-

rios c u.fliíi iutcrevKntloft no*» lit^orSo» 
fertMitrs n>> cm fé, quo nxiitou uma 
in.stfllfiçíio <lo tuachinud <!«.• iitiiulan n<> 
a|('ríei-;oamfDto t!e c.if^n, inichin»* e -̂
tíiH nin<!tt (ivncotihecüan uu Hmnil, entre-
tanto, ha JonvoM ar .u i f lndan na liuro-
j>a [ara o rcbenetlriatnrMit-. >. ti #.|icr(«i-
(.•fainiinto dos nofifroH t aft'w, f:i/eínl« «l«.a 
typüH latixcn, typns mififritin 

Kucebe dvnde cafta tp.r Mpcrfti 
Voam á ir.zfio de íiOO icíh j < a r r o b a , 
dandò-ifc'ua mfornos rrtíiuhni » Hdti« no.i 
viiftOvn na i.ofbii tlmvo tio I'i rv. oulro-
«iin, pre»ine que no in lia o\posta ua 
eacripturio uinu iXiÜviv^o de ouif^lras 
que tlevom ncr itaca« pclon «rn. iulv 
rc&eadox. 7í:i» m. 

/ 

1 

\ m fli Estada ie l Pauis 
HOJE 

E m toenetlcto d o O o n s e r v a t o r l o 
Dramatlco e Musical 

P R Ê M I O M A I O R 

r s g y a r a ^ K m z s v w u & a i i g - 'zsmsmssB&ãFX. ' i n i « • • B H I U h i i w m 1 'H ! i i i 

F r o l e s a o r 
! reriritt-nc do uni pata « i^ nar por 

tu oz, ftaucf/., lunthnuati a, phvs^-a 
i- . hunif»; roto i*f r^nchiu a r ri <iaiv«<o 
Uueno v, 33. 1 1 0 5 3—V 

Megnetísrao psssoai ou i^chif i i 

f7?y 

A< u<t"lturnu fnuni 

Ilirsctordi» lintitut'i.\ta(íii tico Ia I r, 

r 
r 

ança 

TraducçHo 
portU(fneia aator iaa la puto autor 

1'.' o meümr traia Io quo existe para 
a educarão do puutkiiueiilo v denetivol. 
v inculo dn vonmde. I> •dnando oa iucícm 
de adquirir natal*, vii/ur, J"fln> a, fêli»i-
ilniic. arriur riqufta fjtx/er. l'in volume 
com 3i ' . ' put». ornado do nur.irrosaa gr.i-
vuraH. E^eu.plur, ííJIKri ' correio, 
5^5' 0. A' von.la ert l ' ; »^. ! .na l l á -
l i l i o t l i « - 4 i « 1 ' n v c l i i c i i l * s í» i l i i s -
t i i , A rua Kiq ;rilu, 2.'., r. nu-i I.IVKA-
ItlAS M.MIAl.HÂKS, I 'AI ,COM. <• <IAt{-
l í A t ' \ . ltoyn st «o- aioudorei- verifica-
rciu auu »<upcrioridudo cm Nu^ctfltuo 
mental, auto-Miggirrliio e ) ar.-i dcHenvol* 
ver na forç.iH occultaa lio homem. 
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d a b ü í r á 
C a j i r j 

V a i r . t a . l i 

Bçsr»gwuRBMME«BaEaawBBagBacrr-vr^sr-; yzumíxaí i "nfiii w :mzsst 

B i l h e t e in t e i r o , 7 $ 5 0 0 
s e 

jül 
I M C \ cu-

E S T A L O T E R I A JOGA A P E N A S 
C O M 40.000 B I L H E T E S 

P e r t i a o a a o a a e a n t e a p r s r a e a 

S. P A U L O 
1 0 5 3 1 6 

•s. 

Í i 
i 

Café em pó a 500 réis o kilo 

C A F E A M K l M C A N O 
K u a i f j «Iu I S o v c i n l u i i n . ^s i 

770 ,„en. 

A L'ARCHE DE NOÉ 
M u I r i / l t l O F i l i a l S . i ' A t | , « 

7 5 - A , Rua S. Bento 
fltiínBB novidaden Pm «imtilii-cliuvm, 

•omI iíoIulh bengala'. OfHcina ih> pri-
meira fi i lcin [inta conicrtoa. 

1057 80—11 

J D . C L A B I ' ] : 
Oe R t u b i - l Suai-te 

•TA ao arha á venda 'htt i r 
co <|p co^tuma^ u:» • >,n v ., - . 
liviuna^ da uapital, uo [..c, 
, (:in. 

I'ara o iiiteri»., i 
H,lí) 

( ! ] 
£ i a 2 2 oe • J 

A» J licr.*.s T 
i .ni 

1 ' lCÇO l ' o llil 

" A 
f j por Io.!. . r.4 ma 

d r a ^ d s 

O* I"' Il !o< i 
t t c r a c t <li. 

amesopaf!1' i - i 
j F I U , 

H I I H ( A M K \ T 0 S ; iOMOi :OIMTHICt>S ( | l !E C I I U M : 
í ,F/V! j V A ' ' " " r r , l < " ' ' " o n i , B e r c e i tc e um* <on«eqi.fnria . 

' • í i i I I- ' ' 111 1 roni-hilea, dorra no pcit". c«ata« e ladoa. 
\ í v i , . . S , V / 1 ( ! ' í ( " r , ! " " a " ,u> '-oração c hnnorrhoidea tluentei. 
« . - . / . . » ' 1 "••ílitn n <lei.ti.,no o tonifica ai .riac*a-. 
H / M í ^ A . i rrii il fc I r<- ititerniitt>nte Iíc/í"..» ou ma 'e iU ' . 
T f HAI I um • t ri vinc a (o«eo roqne^irhp. 

* tnhertn!«.»e pulnu.nar, em primeiro eaegnn .to gr l , « . K ' ' ' " lor la a .ujlvrnit, e rnra con«tipa.;8o r. ,„ f f| , re, M , . t ( - « 
roípo, 

f A K K A AM 1 1 1 1 C A H c u n l a r i i a an rviu-uuçõc, „ combate incommodo, em 
eer.n ritiei • ia ilc ( n i r m l f a 

S A * A n r i I I H S ( m.. «vpl ili«- Ijrrpbatiamo, rl eunati«mo eyj.hllitico a m.,!e«-
tia» da jc l le e i-olni cal elludu. 

E R E X ^ ' 1 ™ * * ' d , ' n " ' " e «m 8 minuto». 
. I > A— /(io. o rfít.Ht,itmiitr; Cura neoraailicnia, anemia, ra. hiii.mo dyip» . 

|HP e IC.I01 oe IncoiMpidi» do af.parclho digestivo 
v Í t a m n Í V I . ' . ' , ' ' ) * » • ' » " ' • » " « • « • • • * ' adquirida dv ipn* . o a f . l u de ar. 
2 I I .V , Kf atabn. ee a pnteneia viril ar » doi» .exo». 
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O» bilhetes ikatas (credjtaafat* e importante! lote: .a, « e t , r . t t j . r m l i ria 

Ioda» a* localidade] 
O» pedidos d « interior « e t ' o icmttti Jís com lod» » r'» ' - " ' l ' J l ! * 

T»ütaio»a (oniiuiwMo aoi i-rs. acintes. 

Agcntrs f/trara e vmeos rtjirritnhinf*") ria ( OMVAXMA Ui'. !.()• 

TEhlAti A A ClOSAíJH DO ÜJiAòlL A O I.sTAlKt IU. K. PAULO 

. Ruben Guimarães 6c C . 
r r - t e l l I ü 1 8 l i I m a l n i . I l - C a i u • . 1 1 7 - r - S . P a u l * 
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6 S 0 0 0 
a (luzia de 

g a r r a f a s e n t r o g u e 
a d o m i c i l i o 

A G U H P E C A L D A S 

r X C K L L K N i h A g u i t d o m e i a c o m p r o p r i e d a d e s m e d i e i ' y v J j / J ' 
i n a u s . U s a d a c o m v e r d a d e i r o a u e e e a s o n a c u r a d o y r f i ^ ^ B k 
A H T I I R I T I B S I O , a r t e r i o a c l e r o c e . g o t t a , d i a b e t e s « K & A 
n a s m o l e s t e . : > d o s r l i i f . o d a s v i a » i t r i i i r . r i u s . ' X A / - ' ^ ^ 

l ' N I C A d e p a l n d n r n ^ r a d a v o l I j n o c u r n . 

t a n a l y s o a q t i e f o i s u b u i o t t i f l a n o 
r a t o r l o d e A u a l . v s e n C h i n i i r n s d e 8 . 

P a u l o d e m o n s t r o u s e r e s t a n j ? i i a a 
m e l h o r d a s a ^ n a s i n f n n r a e s d o p a i z . 

N n o r o i i t é m . i i l i s o l i i t n i u e i i t e , 
s n l i s t a i i e i a s n o c i v a s á s a ú d e . 

a a t t e n e â o d o s 

s r s . f r e q ü e n t a d o -

r e s d a s f o n t e s t l i o r 

n i n e s d c P O Ç O S D E CATíI A S . 

A . V B 1 T D A y C k l e m b r a n d o - l h e s q u e a a c t u a l 

* ° B e s t a ç í l o b a l n c a r í a e e p r o l o n g a 

T e d a I p i l t l M a r ç o v i n d o i r o , e q u e o s s e u s 

• b n n l i o s s f l o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o e -

^ C / ^ í a s i f i o . o H C T G L B A E M P R E S A p a s s o u p o r 

^ y u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o ô e r e e e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s c r u p u l o s a l i y ^ - e n e e t r n t a -

^ ^ m o n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o l Í J T F L 

t ê m r e d u e e f i o n o p r e ç o d o s b a n h o s 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

T U s T I C O S r e p r e s e n t a n t e s n o K s t a d o d e S . P a u l o , T J ^ H ! 0 0 3 

6-B, RUA 15 DE NOTEHBBO, 6-B - ÇAIXA917, „ 
G r a n d e L o t e r i a d e S . J o â o — e m 3 s o r t e i o s 

Deiioeito 

L a r g o S . B e n t o , 9 7 
TKI.EPHONE, 12W 

E d u a r d o M o u r a 
ac i :n tk g e r a i . 

3 . P A U I . O 

M u i t a s d i s t r a c ç õ e s s ã o p r o p o r c i o n a -

d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

P r l K ü c i r o s o r t e i o , 

Segundo sorteio, 
Terceiro sorteio, 

E x t r a c ç õ e B e m 2 a e 2 4 d e J u n h o p r o x i m o 
1 ' r e y o s : IS i l l i e t c i n t e i r o . l ( » i « K I 0 ; d e e i m o s . l i frHHi c oo i d i r e i t o a o » :< m i i -Z i « s 

P R I M E I R O K 0 1 t T i ; : 0 
K m 2 2 d e J u i i l i o , ú s tf h o r a s d a t a r d e 

rUKMIOK : 

O Peitoral do (Joroja do Dr. Ayer d 
agradável do tomar. Não é necessário 
enganar ou fazer promessas ás crean-
<;as. Elias gostam d*ello o sabem tão 
bem como l s pessoar. adultas com quo 
pr»mptidào elle acaba com a tosse e 
aliivia as dures. 

8al>emos quo 6 perfeito cm todo o 
ientido. Melhor tio quo isso, possuí-
mos milhares do cartas do pessoas 
agradecidas, cm toda :i parto do mun-
do, quo teem tido curadas por elle. 
Sabomos, com o b/«&>d longo ektudo do 
medicina, quo não ha rcaiedio para a 
tosso egual a Milhares do pes-
soas teem depositado coníian<;a n'elle. 
Podeis decerto fazer o mesiuo. Para 
o neto e o avô, a mão e a li lha, cada 
pessoa da faiuiliu, velhos e novos, 

•0 P e i t o r a l de 

"Cereja 

dc B r . À i i e r 
f. o maior do todos os específicos para 
cfíecções da garganta c dos pulmões. 

'Doveis ter sempre em casa um frasco 
do Peitoral do Cereja do Dr. Aycr . 

Preparado p«lo Dr. J. O. Ayor & Ca., 
Lowell, Mura., Si. U. A . 

M a d e i r a s e s t a m p a d a s 
P R I V I b K U I O N . 4 > K 4 

VrestAin-ae u«liikinAV«íIinunto ú ornamentação interna de edilicloa, 
podendo MT pintadas ou enverniza Ium. Custo pouco Huperlor da ma-
deira lisa e produzi.ni um lindo «'íftíito, tondo (lido já ussd.iH cm mui-
tos predios dv«U capital o do interior. 

T a n q u e s d e m a d e i r a 
Main bniatos o iofi iob aptos a vatsar ipic os <le ferro. 

S o i i l l i o s , f o r r o s , m o l d u r a s , è t c . 

P R K Ç t l S K K 1 M / I I M I S 1 ' K K Ç O S « K I H / I I M I S 

XAVIER DA SILVEIRA í COMP. 
Cngonlieiroa iiidur.triacs. ( C a i a iuudada cm 1004) 

5 9 - 6 1 — R u a C a r n e i r o L e á o - - 5 9 - 6 1 - - S . I ^ a - u n o 
quirt. in. h7 i 

As Pílulas dn Dr. Aycr curam lodigcttâo 

C o m p a n h i a ^ M e c h a n i c a 

Bfirtaka ás São Paulo 
litta 1S f/e Xorembro, 3<! 

l a e h l n a i p a r a b e n e f i c i a r c a f é 

As malheroa niachlna* do mundo 

I c i i v l i c i o d c c a f é 

l i e r i c i l o o g a r a n t i d o 
Macliinaspaia tcrlas as opycHadcs apre-

ço* *ein compefencia. 20 m (1) 

m 

10U 
1U0 
100 
100 

5110$ 
200$ 
l o o s 
200$ approxtniaçâo do 1' 
100$ „ „ 2' . 
100$ n » 3-. 
100$ » i, 4-. 
5 OS dezena do 1 • 
50$ » n 2-
50$ » 3 ' 
50S ii ii 4-
205 centena do 1 • 
20$ i. ,i 2-
20$ ii ,i 3-
20$ >• i, 4-

I o o : o o » * a 
5:000$ 
2;000$ 
1 : 0 0 0 $ 
2 :000$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500i 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

10m d o J u n h o , ás I I h o r a s da m a n h ã 

r i íKMIOS : 
1 d-
1 ii 
1 ii 
1 ii 
4 ii 500? 

1 0 II 200$ 
20 II 100$ 

2 H 200$ ajtproxiumyão do l 4 . . 
2 II 1 0 0 $ » II 2 * . , 
2 ii 100$ II II .V. 
2 .i l o o $ ii ii 4 - . , 

1 0 u 50$ detrna du 1-
1 0 ii 5o$ ii ii 2-
1 0 II 50$ II II 3-
1 0 n 50$ ii II 4-

100 II 20$ centena do 1-
1 0 0 a 2o£ ii ii 2-
100 II 2o$ » u 3' 
1 0 0 II 20$ II i. 4' 

• o o m m m > ? 4 
5:0011$ 
2:000$ 
I :ooo$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
20o$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2;00fi$ 
2:000$ 

l E R t C I l t O S O i i l L I O 
K m -M de J u n h o , á i l i o ra ilu l*i i,. 

1'KK.MIOH : 
' dc 
1 ii I 
1 
1 i 
2 ii 1:000$ 
h II 500$ 

1 0 II 200$ 
2o ii ine» 
2 ii tibOí appronimação do 1' . . 
2 ii 2011$ ,i ii 2 - . . 
2 n 100$ u i. 3-. . 
2 ii l oo i ii ii 4 ' . . 

10 n 50$ drzc ia do 1' 
10 ii 50$ II i. 2-
10 ii 50í ii ii 3-
10 n 50$ ii II 4-

100 ii 40$ centena do 1-
100 » 20$ » n 2-
100 ii 2o$ •! ii 3* 
100 » 20$ ii II 4-
14.000 de 105 final do !• 

V i 

M s t i t l o t e • r i a d i s t r i b u o l i r ) 4 ( > 2 p r ê m i o s 1 1 0 v a l o r d c ( Í 3 ( l : 0 0 0 õ 0 0 0 ( ) m e s m o b i l h e t e j o ^ r a u < ) S i l s o r t e i o s 

A p r e f e r e n c i a pa ra a rnn i i i ra d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a , d e v e ser d a d a , j tor t o d o s os m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a r i v . l . i. 
da A t í D N t I A G K I t A I . . 

SABdADG proximo, 18 do corrente : SASBADU, 25 do corrente, SABBADO 

S O s O O O S O O O | l ü 0 : O O O $ O C Q 
P o r 4 9 ( 0 0 0 l 3 o r 4 i S o o < ; P o r 5 $ c o o g j j P o r S 9 0 0 0 

C o n t o s e m [ i r e , e s t u A G E N C I A G K H A L , é a u n i e a q u « f o r n e c e b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a d a s e I m p o r t a n t e s l o t e r i a s , im i,, , 
v a n t a j o s a s e o n d i ç õ e s . 

1 ' c d i d o s , i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d e p r ê m i o s , c o n t o s u i i i c o o r e p r e s e n t a n t e s e a g e n t e s g e r a e s : 

N a B . — 

R o a Q u i n z e d e I V o v e m t j r o , 6 - B - C a l x a , 6 1 T 
Achft*B<* exp ato o excepcional 1 ri 1 <1 que offerecein 1U'1»Kn <ií I- l i a v e n i i m p o i - f u n t < ' » i i i i n i i > p a r a I o d a s a s l o t e r i a s . » • »!') 

G R A N D E F A B R I C A 
D S 

B i c y c l e t a s e i o t o c y c l e t a s 

GRANDE DFFIGINA 
]>E 

P I A N O S 
ICztrnta-se «j»inl'|i:cr trnlmlho em pia-

noe e liiiriootiiiuiip. 
Todos oh trabalhos são feitos com lua-

cliituts tmdetnRB. 
M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 

< :nrante-*e qunltjm r servii.o, especiali-
dade em A l I N A Ç Õ E S 

A ' X T E N Ç A O A T T E M Ç L O 
<:» pregos da CASA NAItUKI. I . I soin-

pm tão mais l .ara tos t|tte de qualquer 
ontrn cnsa, 

€\SA NAB1DELLI 
R Direita, 41-TeIephone, 566 

ilJíli 111. 

À V I S T A D A S C U R A S 
numerosas c.ni cisos mais dolo-
rosos Uc it< \ral|ctu< ou dn e n x a -
quecas tcrr ivei- , citftifl obtidas p o r 
mr io das Pérolas d ' l ! -sencia rte T«-
r . liiiUliiua (ilortan, quando todos 
rn o u t r o » remRdios t i n h a m fallia^to, 
a Academia de Mcdlcina dn l 'ar iz 
tevn a pi it i a[ij'iro»ar o processo 
do prepararão d e - las pérolas, para 
rccommendar esto remédio A C Ml-
l iam 4 dos i lofi te.'-. 

Ijo£; 1 1 (t. lto basta t o m a r .'I ou fi 
1'erolas d ' l .sseoci i d " Teicblnt l i ini 
Clertan para di.-sipar • m poucos 
iuinuto~ mais acabriui l iadoras 
ei ixaquecas e as mais dolorosa^ ne-
\ raluias, seja qual for a s é d c d ' e l l a s : 
c a l i i c a . memlwos, co-tnILs , e i c . 
A ' venda • m toda» as pliarinacias. 

P . -S . — Para e\ itar toda confu-
são, luja cuidado em r i l z i r que 
o envotucro tenha o e n i l e r e e o 
do Uboratorio : Vnimn /.. HilillF.. 
19. rnr Jnrnh, fnrts. 7 

Vinho í̂tssalho 
1 3 AN N0< 1 >1: >veei;,«SO) 

P w n çe» do f i t o mago, anemia, do-^nçaa 
nervoma, Iymphotisri,o, fraques:», r«i'iti^s-
mo, tul>ercuIope. 

I.arpo da n. 2, Paru ei Comp 
4uõ» m 

Ha D a MAliÂKS .v r n..a >*iw frrgucx. h i,n; • c .mi r rem hil!.j»u «. no « u | ! p n | . r t u (](> 1 0 0 ( . ( ) J , tos , ( !e 2 5 M a i o , U!l l l l i a ^ l i i H c o i v l o - i o • pi 
marejo, <loa n ais afamudoN rei ĵo-» de oiro de lb kilalew, marca IM-.AI», os mais.;* 
inos, «le que slo «iepositarion \\ orms Irmãos, ( 'asa Michel, a mais importante em l " ' l s e'>llUIÇOl*S a i l l l . l . 

i e relogios do Hranil, á rua 15 de Noveml»ro n. —S. Paulo. 
Cada bilhete inteiro terá um cartão com r.m nuinoro qvio, Norteado com o pre* 
maior, dará direito ao portador de receber . b« • extraordinário brintle. 

L Faliu 

S ó os h i l h e t e s v e n d i d o s e m nosso v a r e j o t e r ã o d i r e i t o no li t 
jde a c i m a . ;r,; ut.- tr 

< ' i i s « i K u d n v i i l l i o . tend • deliberado fazer deale hiIíjíu a sua mui it 
especialidade, renulvfti iimpliar - «eu Mortii^enlo o e^o» cialinenle uma 

B e c ç ã o e s p e c i a l 
onde já h - anham' exportas as n ni.s reccn ea* t.cvida le.» em cor^. s de celluloidc, 
bisenit, misbaiisa, seda, patino, ele., todas com os 

1 ' U K Ç O S I f K D I / I D G S K A í A R C A D O S 
pois. tendo ta iibem contratado remessas certas e periódicas com os principaes 
fahricanteM eyjjan .-t iros, não temo com-orrencia neste artitro. 

C A S A R O D O V A L H O 
' 8 - - T K A Y E S S A T D 

T n i p o r t a ^ f i o « l i r c e t a «In E u r o p a e A m e r i c a « l o X o r t c , 

( o m p l e t o s o r t i n i e n t o e a e e e s s o r i o s j m r a b i c y c l e t a s e n u -

b i f v c l e t a s = C « » b e r t õ e s n i N u n ^ M i e u i i i . i N e c o n t i s k n t a i . 

I ^ a / . e i n - s c c « i n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i e k e l a t u r a e e s m a l -

t e a f o g o . 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s d e H A K K e P A S C A I T . d<- P a r l z 

P O L E T T I C A L O I & C A 

RUA EARA9 DE ITAPETIM6A N. íl ,„ 

n.'ió 
S 2 Ü J -
ali. 15—II 

m 

An Bciicão Unfversaí 

87 

F a b r i c a d e a r t i g o s 

C' 1 especial de arli^oa dentários, opiicd e ct?*a!iriafina 

'ii ^ - ^ l a í h i t c . i i r e - sc dc 
••nviar paia o u:te-
ior [ic ••> ' irreio li-

ire de i r*e um par 
de ocii i •. nu pcu-
ce-ne7 dc nickel por 
6J000 

Quem precisar, é son ente mandar o numero 
du t;ráo que usa, não sabendoo numero, c bnstanlc 
i i/cr a quanto tempo faz uso e que idade tem. E' 

om explicar se C a prime.ra vc/. que vai usar, para 
Sós execusSo do 
; r iido. 

sorllmenlo com-
pleto de Óculos » 
peuce-nez finos, «Ir 
metal in^lez, ouro e 
tartaruga, a preços 
niodicos. 

fKm88Sm9889Sm&988& 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento N. 16 - caixa do Correio,; -

• S Ã O P A U L O = 

Con.liuidi'. de iccoido erm o decreto 1.302 d» 31 d . Novembro ('elUO 1 C 
Laiautiu. d» juros du 9 Oro yelo GcT.rno do listado de t». Paul'. 

Jticelir cm ilei u itu ou ccu^iiiuinàn, ui/i- r. outro qualquer ye,» > 

/troilanrio nacional ou ru:lrani/i ira. 

Aclw-si hai iliiarta a rmitlir w a r r a n i s , titulo nrijor.iarol >'••*!•' p 

•lf; StinUm 0 na ilo Uto ite Janeiro. 

J'O*ÜIII uraiatis arma.eui v•••tu capital < tia ei>lil<ln lie Set.i ' j . 

Jíemctle 1 pelo correto, í 1 i/ueni sim itai, qual<imr in1'ii ra i'_nj, 

lamente a itepcsitos. 
JAHil A lil ( Al i:1 

S u c c i l , n o |M-ini t -áro i i h / J ' " s 
11 o i :< l s i m e z M e j ^ i i n l c 

O dep "Ho de outra tnercailnrias xn'1 l' ilo accordo /<» •'••:•. •. 
Tcda a corre.ponúencia da/e «sr àiri|ida á _ 

RUA DO GAZÍMETRÍ) N. 116 - SAO PAULO 
í ) p 1 e v i d e n t e , 

J . J . D E A Z E V E I D O S O A F Ü 3 
loOõ 1 -

_ - — - - _ 

QUALQUER QUANTIA 
i i i«.-lli<>r l i i x s t <!•• a l i i i • -

w f -
a í f f i B f ' • 

Foobre COO ngeniin» em ]'ortin<al —contra o l l i u i r o C o i u m c r i i . d < o 

Sobre I.̂ OO agencias na Itiilia—contra a I J a i i c - i i C o m n i e n i a l c I 
l i u i i i i . 

Sobro 2.7(K) ugeiicia» na lleapanha—contra O u r c i a C a l a m a i a t c .V 
C o m p . 

Assim como sobre a Vran^n, Inglaterra, Turquia, Alloiuanlia, Ki > *.i ' 
etc,, etc. 

I.etra» enlrepues immediiitamente. t ' n a t a s o n r r c a l v h • a', 
S0$000 até aO:t;oOítKJO dc rei». Juros, <1 0,o ao nnno. C o m p r a c v e n d a ' o 
o i r o e i t a p c l i u o c d u e x t i ' í i i i | t c i r o , nelo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
Capital, 5 .000:000^000 da téia. Caixa filial «ir. S. Paulo. 27 rua Qu u: « 

800 Novembro 27. ,'si u' 

nb. . 10—10 

ú? meai£-̂ S»|eetos dc v.uwm 

F. H Ã Ü C K E 
4 4 - E u a c X o B o m R e t i r o — 4 4 

ali. 1 5 - 8 

V i d r a r i a M a n t a M a r i n a 
eompra-se toda e qualquer quantidade de 

de vidro branco-ou maio brai 
a «0 r é » por ki le 

C l o t t a s I ^ i l g e n a s 
O iieentn resto K»tado de.te abem-oado ri-n e tio, unieo que curi radicalmente— 

j Hhri'tralMino, rt'n -rrrnn111" r finruii/txi j ermotivoii tuiio s>i de iiiOlestia eni píBs-ia de 
sua :'a'. i iaj. mino por t tr d v ": j^r u t jirO(.»v:,.n,( i do dito retutdi >, conntitu o o 
anb-atfente-depositario da< »iot'"S Irxlijena3, os sr». 1.1'IZ 1>K FltílTKIKBDO k C., 
proprie:arioM .Ia e.iyft A / !npfr . r i f t i t—Kua ito Curoio n. 'Jl;. eni frente n ladeira, qne 
liC.itn eixarre T.rlun de recebei- toda h eorrespondencia de peili.los e enctmmendae 
a mim d ri.i ios, qti ' com a u a*lrnn }iiet'Uia e i*em al.'.ração de preços s itiafarão 
na exigeaei e d .h aotfrem. como Nempre tenlio feiio. 

8. 1'aulo, 2 de Outubro de l:.yd. 
r i O V F I K Z D O C O I K B B A 

C O N T I S L A M H K P 0 9 T T A h t O S 
8 F A V L O — O a ata . L i m a S a n t o , k 0 . , D r a t u l a l i l v a i r a , rma < • C e m m a r 

t i a n. « . — O * are. B o u e a A f a i a r k C. r u r i o i . a e i o <e A b r e a « . S I . — O a era 
• • a tetro I m h I C. . n a B e r e M & T i a A a e W . I I I A > t « - O l m l 

C o m o s v p l i ã o S P A l f K L K T o b -

t e n i - s e t o d a e < | i i a l ( p i e r b e b i d a i r a / . o -

s a o u e s j m m a i i t e e n f j t K f o i ; i : i>i / . n u s 

s i m o . 1 / u n i a p p a r e l l t o i p i c s e i i n i t ò c 

v r e m i e m s i a s s e i o , e l e ^ a n c i a e 

e j i n n t b d i d a d e . 

Únicos importadores; 

V e n d e - s e e m t o d a a p a r t e 

M M M M 

D c p o o H o l e e r a l e m S . P a u l o : 

R u a D r . F a l c ã o , 1 

P e n s ã o A l l e m a 
X j T J I Z s p i e s s 

20, 22,35,37 - Boa José Macio — 20, 21 
UIJAiUOS KEiVS 
D i a r í a , 3 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 5 0 0 0 a t é 11*.• - ; 

e x t e r n a , 7 0 í 0 0 0 

n W B U U I I R E F E I Ç Õ E S . ' ! ? . ' 

5 4 

7i,7 
\rvrer •^••^r- »w • 

A V X a Q a 

Hamfaiiru-SüJamefíkanische 

• A P O H E S A S A U l t t 
U- i iKNTtX '<><••» * « « IWnloífae ei.r u e, 

IIKI.UKA.NO doca einl loulojme eur rr.er) . '. 
a . . . . • 

l ! l - l — 
ii— i 

. , . ^ „ CapitSo lf ART.MaX .V 
Banir» de San'os no <ti« 12 ,ia Maio, para 

H i o , B a h i a , L i s h o a , L e l x õ c s o H a m b u r g o 
Ircçn das ptuíagms para Lithon, rs. U:.%000, inelui.idn :. 

. J S T " r i f i f * d " " co.T.penhia provido. c o « « ma., m o d c r . » i . ' 
' poruea» o maiot conforto aos ,r< pus i f e t ro i . U M d j priaw-i < • " 

A « IO*»» at paqaetee ha amUeo e ereart* aeii n c o « -J-* 
' - f " 1 * " " * • * • ee p e n m i de « « a m ' --- W m e i i h i li i - ' » 

H c \ ( 

A i 

P l n l 

P r o j e c d 
a b c t i c i i c ] 
P i n h e i r o 

O s e u ! 
i ; i n l . i d « s 
i a s da 
h . i tc i , i i o i 
seu-, idc.id 
q u e j . t m a l 
t i m i a n i c i i l 
d f i c . t s ila I 
m a i s ih. ' . : i | 
í , l e n t o ,t| 

, r c a l i s i ; ã t 
n o s . 

J á v c i n j 
p r e s t i g i o 
m e n t e e 
r c p u h l i c a t i j 
e d a s ni.tij 
d e s d o 

A sua til 
1110111 p a M l 
s e r v i d o s .i I 
b e m d c !id 
n o l i i l i s s i i n j 
h o j e d o v a 
<i jiriuius 

íiiL-utii liisd 
Q u a t l d o l 

u : i . a av.c-in 
•iiTclatnado I 
t e^ ia ic í .u» 
p.liz CíUiK 
aci n i t c j i ü i j 
saLiracàu dd 
n a s e s p e a j 
p a n i s a ^ l o 
i . i , a « r e n i i . l 
ra i l u t a ( 4 
a b«n c s;l | 
m o c r a t i c a 
te da naçi l i 
m o l d e s q u f l 
d o r c c i n i e m 

l'.' d e lu) | 
' * f e s t i v a na 
* scit l ' s t . u i o , l 

(••.•Ias e s p e r a i 
si!efh->, l iatc i l 
p i n a m e a ç a d 
u n s l á b i o s 
e l i c n e t n c r i t ( f l 
a j s e u l a d o 
n u n c a o ai . J 
m i c r r . i , t ic t i i j 
c o n t i a n t c n a | 
v i c t o r i a dos 

F u i na 
tos , q u e liou 
p l o s â o d o c r i 
ali q u e s. c!L 
í i i e o s c q u e l í 
c a ; f o i c i i t ü o l 
c i a r ã o de l i u 
a . i r o r a para 
l i t i c o s e a s s i s i 
l a d " p o p u l a r . 

í i u c p o d e i 
o atuie c o r l 
>p. i n d o , i i c ! i r i 
n a v i o , v i u c s l 
o n d e f e r v i l h a i 
e ct i thnsi . ts ta 
t a n i l o a :,tia 
l l i a d o r , a q u e i 
r ó e e s p e r a d o 
i n a ç õ e s d v l i r u | 
c o m o som 
ras c l<irt i iosa| 
d e a n u i r ! 

I o : , tah.cz , 
c u r t a s horas 
' l u t ' s - i ^ t. " . l i 
t i n h a c o n i s i y o j 
n i o d-; .'< nl 
p r e d e s t i n a d o 
«!<•'•.. a . . . . ss 

f r i d i r i d ' i a ! n i e n l 
seu f t , : , : r o , a ] 
s o t : c . 

l o i u c . s e nia 
c o m o C e i r , 
s"i1 . ' . « r e m a d á 
c c r , p o r q u e f o i ] 

i - I 
c . e • . i r tmr id l 
c o n t i o a a l m a 
t ú m u l o da indi i 
po- . -ant* c ni.ml 
c o i r . n u i i d a r n o i l 
p o r e n t r e a fur« 
e a l f e i t o (.mibcii 
n o s i n s i d i o s a s 
d o s p a r t i d o s , J a j 
b u n a . 

c\ . t . v e : i c o i 
c c u a v e r d a d e ri 
ctoria f o i o cat i 
l e v o u s. exa 
»eu p a r t i d o . 

\ ' o l v i d o s tci l ip™ 

r r q u a n d o a u i d a urM 
* ^ b l i c a sc v o h a v a l 

d a n d o a v i n d a J 
« q u e r i d o e o u v H 
d a v i c t o r i a n ü c r r r 
« o s e u t o r r ã o na 
v e z a í t i r m á r a a j 

r e g i o n a l , —i 
• « a . d e s e m b a r c a * 

S a n t o s , n a 


